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Denúncia anônima 
levou à prisão, no 
Gama, de Wallison, 
assassino de Juliana (D)

A brutalidade do ataque de Wallison Felipe de Oliveira, 29 
anos, à ex-companheira Juliana Barboza Soares, 34, chocou 
o Distrito Federal. No fim da noite de terça-feira, a dona de 
casa saía da própria festa de aniversário, no Setor Sul do Ga-
ma, com a mãe, Maria do Socorro Barboza Soares, 60, e a fi-
lha, uma menina de 5 anos, quando foi atropelada pelo carro 
dirigido por Wallison, que atingiu as vítimas duas vezes e ain-
da saiu do veículo para verificar se havia acertado as mulhe-
res. Juliana morreu no local. Maria e a criança escaparam com 
ferimentos e estão internadas. O feminicida — é o 12° crime 
deste tipo no DF este ano — deixou o carro na rua e fugiu a pé. 
Ele foi preso ontem à tarde após denúncia anônima e, além 
do feminicídio, responderá por duas tentativas de homicídio.

Principal personagem do vazamento de mensagens entre 
Alexandre de Moraes, do STF, e auxiliares à época em 

que o ministro presidia o TSE, Eduardo Tagliaferro presta 
depoimento à Polícia Federal, em São Paulo. Demitido do 

cargo após um caso de violência doméstica, Tagliaferro terá 
de explicar como as conversas chegaram à imprensa. 

Um aluno armado com duas 
facas fez refém uma docente da 
Escola Classe 16. O adolescente 

de 16 anos, que passa por 
tratamento psiquiátrico, foi 

apreendido pela PM. A vítima 
sofreu um corte no rosto. 

GDF confirma a construção de 
uma nova sede para o 6º Batalhão 
da PM, que atende a Esplanada. 
O prédio terá capacidade para 

abrigar mil policiais. 
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PF convoca 
ex-assessor 
de Moraes

Professora 
vive terror 

em escola de 
Planaltina

Segurança 
ampliada na 
área central

Juliana, 34, assassinada por 
um homem bárbaro e covarde

PÁGINA 13

7 de Setembro — Na Esplanada dos Ministérios, começam os preparativos para 
as comemorações do Dia da Independência. A estimativa da empresa que monta a 
estrutura é que cerca de 30 mil pessoas ocupem as arquibancadas. PÁGINA 16

Combate ao racismo —  Em entrevista ao Podcast do 
Correio, o presidente da Fundação Palmares — que hoje 
completa 36 anos —, João Jorge dos Santos, disse que a 
instituição é “um espelho” do país. PÁGINA 6

Entrevista

Thaís Riedel critica 
a pouca participação 

feminina na OAB.

A despedida 
de Salomão

Com atuação voltada 
à disciplina dos 

juízes, o ministro 
Luis Felipe Salomão 

deixa o CNJ para 
assumir hoje a vice-
presidência do STJ. 

Ministro que suspendeu 
as emendas impositivas 
avalia que acordo deu 
“boas balizas” para o 

pagamento.

No terceiro dia, Convenção 
Nacional, em Chicago, se 

foca na luta pela liberdade. 
Tim Walz aceita nomeação 

como vice de Kamala Harris. 

Dino vê consenso, 
mas análise segue 

Democratas ligam 
Trump ao caos

PÁGINA 2 PÁGINA 9

Emendas EUA

PÁGINA 14

Ao CB.Poder, a deputada Bia Kicis (PL) disse que não 
concorda com a forma de negociações de emendas 
e acredita que o Parlamento “já deveria ter tomado 

uma atitude para recuperar a sua autoridade”.

“Parlamento está desmoralizado”

Edgar M
arra/Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Minervino Júnior/CB/D.A Press

Divulgação

Sofrimento e alegria!
Em jogo emocionante até o fim, o Botafogo empatou 
com o Palmeiras (2 x 2) e garantiu vaga nas quartas da 
Libertadores. O time carioca venceu o jogo de ida, no 
Rio, por 2 x 1. Hoje, Flamengo e São Paulo decidem a 
sorte no torneio contra Bolívar e Nacional. PÁGINA 20 
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EMENDAS PARLAMENTARES

Dino: “O acordo não 
finaliza o processo”

Ministro do Supremo diz que acerto entre os Poderes tem “boas balizas”. Ele demonstra confiança de que as partes cumprirão o que foi 
firmado, até porque — conforme lembra — as liminares que proíbem repasses valerão até que sejam adotadas regras de transparência 

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), disse ter fica-
do satisfeito com o acor-

do entre os Três Poderes sobre as 
emendas parlamentares, avaliou 
o acerto como tendo “boa bali-
zas”, mas frisou que o processo 
não está finalizado.  

Segundo Dino, a reunião de 
terça-feira, em que se firmou 
o acordo, buscou uma alterna-
tiva para o problema da falta de 
transparência das emendas par-
lamentares. Responsável pela 
decisão que suspendeu os re-
passes — posteriormente avali-
zada pelo plenário do STF —, o 
ministro acredita que os 10 dias 
estabelecidos para finalizar o 
documento com as medidas de 
aplicação das emendas são pra-
zos suficientes. 

“Tem boas balizas e trilhos 
que melhoram o sistema da-
qui para a frente”, destacou, 
após o evento que celebrou 
um acordo entre STF, Câmara 
e Senado sobre pacto de trans-
formação ecológica (leia re-
portagem na página 6).

Perguntado sobre o que pode 
ocorrer se as partes envolvidas 
não cumprirem o acordado so-
bre as emendas, Dino reconhe-
ceu que o tema discutido não 
tem força normativa, mas acre-
dita que todos cumprirão. 

“Tenho certeza que estes 10 
dias dados pelo documento se-
rão importantes. O documento 
não tem força normativa e im-
positiva, mas claro que todos vão 
cumprir”, afirmou. “O acordo não 
finaliza o processo, tanto que as 
liminares estão valendo. Mas si-
naliza o caminho pelo qual che-
garemos ao fim do processo.”

Ficou combinado que, nesse 
prazo, o Executivo e o Legisla-
tivo vão se reunir para regula-
mentar o tratamento às emen-
das de comissão, que, a partir 
de agora, serão atreladas a pro-
jetos de interesse nacional ou 
regional, a serem definidos en-
tre os dois Poderes. 

Sobre as emendas indivi-
duais, as chamadas “Pix” — 
distribuídas entre os parla-
mentares sem qualquer crité-
rio — e as de bancadas dos es-
tados seguirão impositivas. Os 
recursos das “Pix” deverão ser 
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Tenho certeza que estes 10 dias dados pelo 
documento serão importantes. O documento 

não tem força normativa e impositiva, mas claro 
que todos vão cumprir. O acordo não finaliza o 

processo, tanto que as liminares estão valendo. 
Mas sinaliza o caminho pelo qual  
chegaremos ao fim do processo”

Flávio Dino, ministro do STF

Apesar do anunciado acor-
do entre os Três Poderes em 
torno das emendas parlamen-
tares, a presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), deputada Carol de Toni 
(PL-SC), anunciou que não vai 
retroceder e manterá na pau-
ta do colegiado a votação das 
duas emendas constitucionais 
que tiram poder do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

As duas PECs foram destrava-
das pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), na semana 
passada, no calor do embate en-
tre Congresso e STF, por conta da 
decisão do ministro Flávio Dino 
de suspender pagamento e libe-
ração de emendas até que sejam 
estabelecidos critérios de trans-
parência e rastreabilidade. 

Uma das emendas, já aprova-
da no Senado, restringe o poder 

de decisão monocrática de mi-
nistros do STF. E a outra, da lavra 
dos bolsonaristas, permite que o 
plenário da Câmara e do Senado 
derrube qualquer decisão do tri-
bunal que considere ter exorbita-
do seus poderes. 

De Toni até escolheu o de-
putado Filipe Barros (PL-PR) 
como o relator da PEC das de-
cisões monocráticas. Nas suas 
redes, a parlamentar enfati-
zou: “Não vamos retroceder. 
As PECs 8/21 (decisão mono-
crática) e 28/24 (revisão de de-
cisões do STF) serão tratadas 
com a devida seriedade e ce-
leridade que o tema merece”.

Já Barros comentou, nas re-
des, sua indicação para uma 
das relatorias. “Fui designado 
relator da PEC 8/2021 (das de-
cisões monocráticas do STF) 
pela presidente da CCJ, Carol 

de Toni. Trataremos a matéria 
com a seriedade e sobriedade 
que o tema exige.”

Bolsonaristas

Uma das PECs usadas por Li-
ra para atingir o STF, e mantida 
na pauta da CCJ, foi apresenta-
da em 2023 e autoriza o Con-
gresso a derrubar qualquer de-
cisão da Corte que entende que 
feriu as prerrogativas da Câ-
mara e do Senado. O autor é o 
bolsonarista Reinhold Stepha-
nes Junior (PSD-PR), um alia-
do ferrenho do ex-presidente 
da República.

O Correio mostrou que, dos 
185 signatários da emenda — 
são necessárias 171 adesões pa-
ra se protocolar uma PEC —, 
pelo menos 160 são aliados de 
Bolsonaro. Do PL, 75 deputados 

assinaram a proposta. Dos 51 
deputados do PP, de Lira, 21 as-
sinaram. Ao todo, do Centrão, 92 
apoiaram a PEC: PSD (33), União 
Brasil (25), Republicanos (13), 
além do PP (21).

Pelo texto, bastam dois terços 
de votos da Câmara, que são 257 
deputados, e também do Sena-
do, 41 votos, para que uma deci-
são do STF seja rejeitada.

“Se o Congresso Nacional 
considerar que a decisão exor-
bita do adequado exercício da 
função jurisdicional e inova o or-
denamento jurídico como nor-
ma geral e abstrata, poderá sus-
tar os seus efeitos pelo voto de 
dois terços dos membros de ca-
da uma de suas Casas Legisla-
tivas, pelo prazo de dois anos, 
prorrogável uma única vez por 
igual período”, diz trecho da pro-
posta contra o STF. (EE)

CCJ mantém análise de PECs contra STF

O presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), disse, ontem, que 
fará sugestões para alterar uma 
parte do acordo firmado entre o 
Congresso e o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) sobre emen-
das. Segundo o parlamentar, 
é preciso que as emendas de 
bancada não fiquem restritas 
a financiar “projetos estrutu-
rantes”, como foi estabelecido.

Na visão de Alcolumbre, esse 
critério pode prejudicar peque-
nas cidades. “Estou num impas-
se no que está escrito no acor-
do. Se ficar com essa tese fecha-
da, vamos prejudicar municípios 
importantes”, afirmou. Ele fará 
uma sugestão de mudança ao 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Atualmente, as emendas de 
bancada já devem ser indicadas 
pelo conjunto de parlamentares 
de cada estado para obras estru-
turantes, como rodovias, pontes 
e hospitais. No entanto, nos últi-
mos anos, passaram a ser “ratea-
das” entre os congressistas, des-
virtuando a norma. Por isso, es-
sas emendas entraram no acordo 
anunciado na terça-feira.

O senador deu um exem-
plo para defender o argumento. 
“Emendas de bancada são colo-
cadas em obras estruturantes, 
mas muito com a obrigatorieda-
de na Saúde. Uma pavimentação 
na região metropolitana de uma 
cidade grande, que no entorno 
tem cinco, seis cidades... Será 
que a obra de infraestrutura que 
serviria para uma rodovia fede-
ral serviria para a pavimentação 
da região metropolitana? Do jeito 
que está indo, pode ser que pre-
judique os municípios”, frisou. 

Para Alcolumbre, deputados 
e senadores assumem funções 
importantes ao repassar emen-
das para a construção de obras 
em municípios brasileiros. “Os 
parlamentares colocam no Or-
çamento a realidade do que eles 
vivem no dia a dia das cidades 
e dos estados. Se não participa-
rem disso, como que vai dar res-
posta à sociedade?”, questionou 
ele, que é favorito na disputa pela 
presidência do Senado, que ocor-
rerá no início de 2025. 

Alcolumbre 
quer alteração 

Reunião no STF
O acordo entre as duas 
partes ocorreu na terça-
feira, em um almoço entre 
todos ministros do STF; 
dois ministros do governo 
Lula; os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL); e 
o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet.

Moeda de troca
As emendas de comissão 
têm sido usadas como 
moeda de troca política 
no Congresso desde o fim 
do orçamento secreto, 
esquema que consistia no 
repasse de emendas de 
relator sem transparência 
e de forma que dificultava 
a fiscalização. Nas 
emendas de comissão, 
não fica identificado o 
nome do parlamentar que 
indicou o recurso.

direcionados para conclusão 
de obras inacabadas. 

Segundo o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
será apresentada uma proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
para limitar o valor das emendas 
parlamentares em geral. 

“O aumento das emendas 
parlamentares se dá com o 
percentual da receita corren-
te líquida. E isso acaba geran-
do realmente um risco no fu-
turo de que, com o aumento da 
receita e com a contenção de 

despesas discricionárias, pode 
haver um aumento muito gran-
de das emendas parlamentares 
que absorva o discricionário do 
país”, declarou Pacheco. 

Sem citar nominalmente o 
acerto sobre as emendas, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
enalteceu, ontem, a união entre 
os Três Poderes, durante o even-
to no Planalto. Disse que “demo-
cracia não é um pacto de silêncio 
em que todos obedecem apenas 
um”. Falou, também que a união 
dos Poderes “é o testemunho da 

força e da maturidade da nossa 
democracia”.

Essas declarações do presi-
dente foram feitas na frente dos 
presidentes do STF, Luís Roberto 
Barroso; da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). 

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
ressaltou que o “pacto” entre 
Poderes foi uma “ostentação de 
civilidade” e de diálogo por par-
te das autoridades. 

“Tivemos um momento his-
tórico no dia de ontem (terça). 
Primeiro, porque ele foi uma os-
tentação da civilidade, de que é 
possível sentar os Três Poderes 
para dialogar, conversar e cons-
truir um caminho em comum”, 
frisou, durante participação no 
evento Fórum Saúde, organiza-
do pela farmacêutica EMS e Es-
fera. “A gente viveu recentemente 
um período em que o governo fe-
deral dizia que ia entrar com um 
jeep e um soldado para fechar o 
Supremo e criava crise e conflito 
todos os dias no Congresso Na-
cional”, acrescentou.

Posse no TST

O ministro Fabrício Gonçalves tomou posse, ontem, em sessão 
solene no Tribunal Superior do Trabalho (TST). Natural de 
Brasília de Minas (MG), o magistrado se graduou em direito na 
Pontifícia Universidade Católica do estado. A solenidade contou 
com a presença do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco; 
da ministra Cármen Lúcia, integrante do STF e presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral; e do governador Ibaneis Rocha, 
além de outras autoridades. (Com informações do site do TST) 

TST-oficial
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Agressão doméstica 
de ex-assessor 
constrange Moraes

A Polícia Federal intimou Eduardo Tagliaferro, sua esposa 
e seu cunhado Celso Luiz de Oliveira para depor, hoje, sobre 
os vazamentos de mensagens do WhatsApp do ex-assessor 
do ministro Alexandre de Moraes reveladas pelo jornal Folha 

de S. Paulo, nas quais o ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) orienta subordinados a reescrever relatórios sobre 
a tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023, quan-
do bolsonaristas invadiram os palácios dos Três Poderes, en-
tre os quais o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). A defesa 
quer adiar o depoimento.

O inquérito foi aberto a pedido do próprio ministro Moraes, 
que está numa saia justa, após o teor das mensagens de Taglia-
ferro vir à tona. O perito chefiou a AEED (Assessoria Especial de 
Enfrentamento à Desinformação), do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), no período em que Moraes presidiu a Corte Eleitoral. 
Tagliaferro foi preso por violência doméstica em 9 de maio de 
2023 e exonerado do cargo no TSE no mesmo dia. Dias depois, 
seu cunhado entregou à Polícia Civil de São Paulo o aparelho 
telefônico do perito, cujo conteúdo acabou vazando.

O TSE está no centro dos questionamentos de decisões do 
ministro Moraes contra políticos e aliados bolsonaristas, al-
vos de inquéritos que tramitam em seu gabinete. O tribunal 
produziu, a pedido de Moraes, relatórios sobre suspeitos de 
propagar desinformação sobre o processo eleitoral e de ter 
realizado ataques a autoridades. Posteriormente, os relató-
rios foram usados por Moraes em decisões tomadas no STF, 
como bloqueio de contas em redes sociais, suspensão de pas-
saporte e congelamento de contas bancárias.

O caso é uma daquelas voltas que o mundo dá. Superpode-
roso, quando acumulou as presidências do TSE e do Supremo, 
Moraes foi protagonista da reação das instituições à tentati-
va de destituição do presidente Lula, que havia tomado posse 
uma semana antes. Já havia, anteriormente, se notabilizado 
por garantir o uso das urnas eletrônica nas eleições de 2022, 
pela apuração e pronta divulgação dos resultados oficiais do 
pleito e pela diplomação do presidente Lula, que também 
foi alvo de manifestações dos partidários do ex-presidente. 
Jair Bolsonaro não havia reconhecido o resultado do pleito.

Moraes esteve à frente do TSE em um contexto de fortes 
ataques ao processo eleitoral e saiu consagrado como grande 
protagonista da defesa da democracia, o que legitimou ainda 
mais a existência do inquérito das fake news, aberto de ofício 
pelo ministro Dias Toffoli para investigar ameaças contra inte-
grantes da Corte e a atuação de blogueiros na organização de 
ações antidemocráticas. Com base nesse processo, no qual Mo-
raes acumula poderes de investigar, denunciar e julgar, o que 
é uma excepcionalidade. Dos 1.400 investigados, 216 já foram 
condenados a penas que podem chegar a 17 anos de prisão.

Impeachment

É por essa razão que os aliados de Bolsonaro no Congresso 
articulam dia e noite um pedido de impeachment de Moraes. 
Não existe força suficiente de seus adversários para afastá-lo 
da Corte, mas o assunto ganhou nova dimensão a partir do 
momento em que o ministro Flávio Dino decidiu suspender o 
pagamento das emendas impositivas ao Orçamento por falta 
de transparência. A Corte prontamente ratificou a decisão de 
Dino, por 11 a zero, mas o conflito continua latente no Con-
gresso, cuja Comissão Mista de Orçamento derrubou uma me-
dida provisória que transferia recursos extraordinários para 
o STF, e a Comissão de Constituição e Justiça da Câmara re-
tomou a tramitação do projeto de lei aprovado pelo Senado 
que limita o poder das decisões monocráticas de ministros do 
Supremo, em se tratando de leis aprovadas pelo Congresso.

Mesmo depois do acordo de terça-feira, entre os ministros 
do Supremo; os presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), e da Câmara, Arthur Lira (PP-AL); e os representantes 
do governo, para pactuar uma solução em relação às emendas 
impositivas, o governo continua querendo reduzir o valor to-
tal das emendas e estabelecer critérios para sua aplicação, en-
quanto o Congresso pretende mantê-lo. O assunto pacificado 
até agora é a obrigação de transparência e rastreabilidade, que 
são pressupostos constitucionais das diretrizes orçamentárias.

Cerca de 13 inquéritos investigam o desvio de recursos pú-
blicos provenientes dessas emendas, o que ainda vai estres-
sar as relações. É nesse contexto que a maioria dos ministros 
do Supremo avalia que chegou a hora de concluir o inquérito 
das fake news, que atribui superpoderes a Moraes. Mesmo o 
presidente da Corte, ministro Luís Roberto Barroso, que atuou 
como bombeiro na crise entre os Poderes, está desconfortá-
vel com essa situação, porque serve de argumento contra o 
Supremo, acusado de exorbitar de suas funções.

Quando houve a denúncia sobre as mensagens trocadas 
pelos assessores de Moraes, a solidariedade ao ministro foi 
integral, mas isso não significa que todos estejam de acordo 
com um inquérito tão amplo e tão prolongado.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

E
x-assessor do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), Eduardo Tagliaferro 

deve prestar depoimento à Polí-
cia Federal, hoje, em São Paulo. 
A oitiva ocorre no âmbito do in-
quérito aberto para apurar o va-
zamento de mensagens trocadas 
entre o magistrado, servidores e 
juízes auxiliares durante o pleito 
eleitoral de 2022. 

O ex-assessor também era 
chefe da Assessoria Especial 
de Enfrentamento à Desin-
formação (AEED) do Tribu-
nal Superior Eleitoral ( TSE) 
na época da troca das mensa-
gens, quando Moraes presi-
dia a Corte. O TSE abriu apu-
rações sobre ataques contra o 
sistema eletrônico de votação 
e as instituições.

As informações colhidas pe-
lo tribunal foram usadas em in-
quéritos em andamento no STF 
que miram aliados do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, de acor-
do com informações veiculadas 
pelo jornal Folha de S.Paulo. Na 
Suprema Corte, o relator será o 
próprio Moraes, que, nas con-
versas trocadas com auxiliares, 
teria orientado o levantamento 
de informações sobre os inves-
tigados e cobrado relatórios dos 
subordinados.

O magistrado alega que to-
dos os procedimentos proces-
suais estão registrados e ocor-
reram dentro da legalidade. 
Além do ex-assessor, deve pres-
tar depoimento à PF a esposa 
de Tagliaferro. Aliados do mi-
nistro do STF acreditam que as 

INVESTIGAÇÃO
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Ex-auxiliar de Moraes 
depõe sobre vazamento

mensagens podem ter sido va-
zadas pela Polícia Civil de São 
Paulo (PC-SP).

Tagliaferro mantém uma re-
lação próxima com Moraes des-
de a época do pleito de 2022. 
Pouco antes do período eleito-
ral, foi chamado pelo ministro 
para atuar no núcleo de inteli-
gência da Corte, que era compos-
to por membros da Justiça Elei-
toral, além de representantes do 
Conselho Nacional dos Coman-
dantes-Gerais.

Alinhamento

O objetivo desse grupo era 
manter um alinhamento com as 
Polícias Militares dos estados no 

que se referia aos procedimentos 
utilizados para garantir a seguran-
ça e a lisura do processo eleitoral. 
Antes do TSE, Tagliaferro atuou na 
área de tecnologia do Tribunal Re-
gional Federal da 3ª Região (TRF-
3) e nas Cortes de Justiça de Goiás, 
Minas Gerais, Paraná, Santa Cata-
rina e São Paulo.

Ele integrou a equipe de in-
teligência do TSE até maio de 
2023, quando foi preso em fla-
grante na cidade de Caieiras, 
na região metropolitana de São 
Paulo, por violência domésti-
ca contra a esposa. Na acusa-
ção à polícia, a mulher do pe-
rito contou que recebeu amea-
ças do marido, com disparo de 
arma de fogo.

Eduardo Tagliaferro será ouvido, hoje, pela PF a respeito de mensagens do ministro que 
ordenavam, supostamente fora do rito judicial, a produção de relatórios contra investigados

O inquérito sobre o vazamento foi aberto pela Polícia Federal por ordem do ministro Alexandre de Moraes

A Polícia Federal fez buscas, 
ontem, na casa e no gabinete do 
governador do Tocantins, Wan-
derlei Barbosa (Republicanos), 
pela Operação Fames-19, que 
investiga o desvio de recursos da 
pandemia para a distribuição de 
cestas básicas. 

Ao todo, os investigadores 
cumpriram 42 mandados de bus-
ca e apreensão expedidos pelo Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ). A 
família do governador também é 
alvo da operação: a primeira-da-
ma Karynne Sotero Campos e os 
filhos de Wanderlei, Leo Barbosa 
(deputado pelo Republicanos) e 
Rérison Antonio Castro Leite, di-
retor superintendente do Sebrae.

Em nota, Wanderlei diz que, 
à época dos fatos sob investiga-
ção, era vice-governador e “não 
era ordenador de nenhuma des-
pesa relacionada ao programa de 
cestas básicas no período da pan-
demia”. “Como todos já sabem, a 
única alusão ao meu nome em 

Governador do TO 
é alvo de ação da PF

Barbosa é investigado em operação sobre desvios de cestas básicas 

Secom/Tocantins

toda essa investigação foi a parti-
cipação num grupo de consórcio 
informal de R$ 5.000,00 com ou-
tras 11 pessoas, no qual uma delas 
era investigada”, afirmou.

Entre os alvos da ofensiva, tam-
bém constam os nomes de José 
Messias Alves de Araújo, ex-se-
cretário estadual do Trabalho e 
Desenvolvimento Social; Senivan 
Almeida de Arruda, ex-controla-
dor-geral do Estado; Liel Bezerra 
Bekman Cardoso, mulher do de-
putado estadual Cleiton Cardo-
so de Almeida (Republicanos) e 
mãe do vereador Pedro Cardoso 
(Republicanos); Joseph Ribamar 
Madeira, presidente da Associa-
ção Comercial de Palmas.

A PF vê fortes indícios de um 
esquema montado entre 2020 e 
2021. A investigação mira a con-
tratação de “empresas previamen-
te selecionadas” que não entrega-
vam todas as cestas básicas con-
tratadas pelo estado, mas ficavam 
com a íntegra do pagamento.

Há suspeita de que as 
conversas tenham sido 
extraídas do celular de 
Eduardo Tagliaferro. Não se 
sabe, porém, se foi ele próprio 
quem levou os diálogos a 
público. Em maio de 2023, 
quando foi preso sob acusação 
de violência doméstica, o perito 
teve o celular apreendido 
pela Polícia Civil de São 
Paulo. Consta no boletim de 
ocorrência que o aparelho foi 
lacrado, ou seja, teria ficado 
indevassável. O telefone 
passou seis dias na delegacia.

 » Celular 
apreendido

A Polícia Federal deflagrou, ontem, operação batizada Gold Digger, 
no rastro de uma quadrilha responsável por fraudes eletrônicas 
que resultaram em desvio de pelo menos R$ 15 milhões em 
recursos do Sistema Integrado de Administração Financeira (Siafi), 
do governo federal. O Siafi é o sistema para pagamento de credores 
da União, incluindo salários de servidores. Agentes cumpriram 
mandados de prisão temporária e vasculharam 19 endereços de 
investigados. As diligências ocorreram em Minas Gerais, na Bahia, 
no Rio de Janeiro, em São Paulo e no Distrito Federal. Duas pessoas 
foram presas. A Operação visa desbaratar um esquema que 
envolvia acessos indevidos ao Siafi com credenciais falsas. Segundo 
a PF, os investigados tentaram desviar mais de R$ 50 milhões.

 » Presos por desvio de R$ 15 milhões do Siafi
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Se é para ter transparência, 
que seja geral

Embalados na onda da transparência sobre a aplicação dos recursos oriundos de 
emendas parlamentares, deputados e senadores planejam ampliar a cobrança sobre 
os gastos do Poder Executivo e do Judiciário. Sejam aqueles executados pelo Palácio 

do Planalto, sejam aqueles dos Ministérios ou tribunais. No caso dos ministérios, 
calculam alguns, os ministros terminam automaticamente puxando mais a execução 
em seus respectivos estados. A ideia é reforçar a Comissão de Fiscalização e Controle, 

de forma a fazer com que o Parlamento cumpra a sua função constitucional de 
fiscalizar o que o Executivo está fazendo, incluindo aí até uma avaliação para 

saber se sigilos de 100 ou 50 anos se justificam ou não. Essa nova disposição dos 
parlamentares é sinal de que, se o acordo pela transparência for cumprido, será para 

todos. Se der certo, o contribuinte agradece.
Vale lembrar: O Congresso tem a prerrogativa de fiscalizar os atos do Executivo, 

mas um governo com ampla base sempre conseguiu evitar que isso ocorresse. Agora, 
a ideia será fiscalizar tudo. Resta saber se o poder público, de modo geral, terá braço 

para averiguar todos os gastos da União. Até aqui, não teve.

CURTIDAS

FICHA LIMPA

Inelegibilidade mais frouxa
Projeto de lei diminui prazo em que o político fica proibido de se candidatar a cargos eletivos

A 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Se-
nado aprovou, em vota-
ção simbólica, um proje-

to que altera a contagem de iní-
cio e o prazo de duração da ine-
legibilidade. O texto reduz o pe-
ríodo de impedimento de par-
lamentares cassados ou conde-
nados por crimes, diminuindo 
a restrição prevista na Lei da Fi-
cha Limpa.

Pela lei em vigor, o prazo de 
inelegibilidade é de oito anos a 
partir do final do cumprimen-
to da pena para crimes comuns 
contra a vida, lavagem de dinhei-
ro, organização criminosa, tráfi-
co de drogas, entre outros. Já no 
caso de delitos eleitorais de me-
nor gravidade ou de improbida-
de administrativa, a restrição du-
ra o restante do mandato e nos 
oito anos seguintes ao término 
da legislatura. Pode ocorrer de 
um parlamentar cassado tornar-
se inelegível durante o prazo de 
até 15 anos. 

A proposta, de autoria da de-
putada Dani Cunha (União-RJ), 

estabelece a antecipação da con-
tagem desse prazo um limite úni-
co de oito anos para condena-
ções por inelegibilidade. O pra-
zo deve ser contado a partir da 
data de perda do mandato, da 
eleição na qual ocorreu prática 
abusiva, da condenação por ór-
gão colegiado ou da renúncia ao 
cargo eletivo.

De acordo com o texto, as mu-
danças devem ser aplicadas ime-
diatamente para condenações 
passadas e futuras, antecipan-
do assim o fim da inelegibilida-
de. Se sancionadas, as mudanças 
têm o potencial de beneficiar o 
ex-presidente da Câmara Eduar-
do Cunha, que é pai da deputada 
autora do projeto.

Especialistas consultados pe-
lo Correio afirmaram que a mu-
dança na lei abre uma brecha pa-
ra interferir no caso do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), impe-
dido de se candidatar até 2030. O 
texto aprovado afirma que a per-
da do direito político só será per-
mitida quando o condenado por 
abuso de poder econômico ou 
político tiver comportamentos 
que possam “implicar a cassação 

Para especialistas, projeto pode beneficiar o ex-presidente Bolsonaro 

Evaristo Sa / AFP

 » RAFAELA GONÇALVES

O Tribunal Regional Eleito-
ral de São Paulo (TRE-SP) ne-
gou o pedido de suspensão 
da candidatura de Pablo Mar-
çal (PRTB) à prefeitura de São 
Paulo. O juiz eleitoral Anto-
nio Maria Patiño Zorz assinou, 
ontem, a decisão favorável ao 
ex-coach e influencer e negou 
o pedido feito pelo Ministério 
Público Eleitoral (MPE).

Segundo a decisão do ma-
gistrado, uma possível sus-
pensão da candidatura de 
Marçal significaria uma vio-
lação do princípio legal das 
eleições municipais pau-
listanas. No pedido, o MPE 
acatou uma queixa feita pela 
campanha de Tábata Amaral 
(PSB), candidata à prefeitura 
de São Paulo. 

Adversária de Marçal, Tá-
bata acionou a justiça afir-
mando que o Marçal desen-
volve “estratégia de cooptação 
de colaboradores para disse-
minação de seus conteúdos 
em redes sociais”. A acusação é 
de que Marçal paga seguidores 
para reproduzir os seus vídeos.

Na campanha, Pablo Mar-
çal tem desenvolvido diversas 
ações que viralizam nas redes 
sociais. Nos cortes, o candi-
dato do PRTB ataca os adver-
sários. Em um dos recortes, 
ele mostra Guilherme Boulus 
(PSol) dando um tapa em uma 
carteira de trabalho. A cena 
ocorreu no primeiro debate 
de TV entre candidatos.

O postulante do PRTB clas-
sificou como “sem fundamen-
to” a acusação da campanha 
de Tábata e do MPE. “Tudo 
isso é uma tentativa de frear 
o fenômeno Marçal”, afirmou 
a equipe jurídica do candida-
to do PRTB à prefeitura de São 
Paulo, em entrevista à jorna-
lista Natuza Nery, da Globo-

news e do portal G1.

ELEIÇÕES

TRE-SP 
mantém 
candidatura 
de Marçal
 » FRANCISCO ARTUR 

A deputada Jack Rocha (PT-ES) 
protocolou, nesta semana, no 
Conselho de Ética, seu voto so-
bre o caso que envolve o deputa-
do Chiquinho Brazão (sem parti-
do-RJ), preso, acusado de ser um 
dos mandantes da morte da ve-
readora Marielle Franco, do PSol, 
crime que também tirou a vida do 
motorista Anderson Gomes.  

O parecer, que ainda está la-
crado e só será aberto no dia de 

sua leitura, é composto pelo re-
latório, que é um relato mesmo 
do caso e suas etapas, e pelo voto 
propriamente dito, com a mani-
festação da conclusão da petista. 
A expectativa entre os conselhei-
ros é que o voto de Jack Rocha se-
ja pela recomendação da perda 
do mandato de Brazão, que res-
ponde ainda pelo crime no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Também são apontados co-
mo mandantes do assassinato 
seu irmão Domingos Brazão, que 

integrou o Tribunal de Contas do 
Município (TCM), no Rio, e o de-
legado Rivaldo Barbosa, ex-che-
fe da Polícia Civil do Rio. O presi-
dente do Conselho de Ética, Leur 
Lomanto (União-BA) deve marcar 
para semana que vem a reunião, 
quando estão previstas sessões do 
esforço concentrado da Câmara. 
É possível que algum integrante 
do conselho peça vista do proces-
so,ou seja, mais tempo para anali-
sar o caso. Se isso ocorrer, o julga-
mento só será retomado no esforço 

da Câmara de setembro, marcado 
para ocorrer entre os dias 9 a 11 do 
próximo mês. Depois, o colegiado, 
e todo o Congresso Nacional, se re-
unirá após as eleições de outubro. 
E, se houver algum desfecho do 
caso de Brazão no conselho até lá, 
sua defesa pode recorrer à Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ). 
E ainda, após essa etapa, o vere-
dicto, seja pela cassação ou não de 
seu mandato, precisa ser submeti-
do ao plenário da Câmara. Ou seja, 
dificilmente o caso de Brazão será 

concluído antes das eleições.
Nas alegações finais apresen-

tadas ao Conselho de Ética, a 
defesa de Brazão pede aos con-
selheiros que troquem a possí-
vel cassação do parlamentar por 
uma pena de suspensão de seu 
mandato por seis meses. Os ad-
vogados do deputado argumen-
tam que esse é o tempo suficien-
te para que a ação penal no STF 
contra Brazão esteja concluída. A 
aposta de seus defensores é que 
será absolvido na Corte.

 » EVANDRO ÉBOLI

Relatora entrega o voto que pode cassar Brazão

CASO MARIELLE

O grande vencedor
Passadas quase 48 horas da reunião entre Poderes 

que tentou fechar um acordo sobre as emendas 
orçamentárias, deputados fizeram as contas e apontaram 
o Poder Judiciário como aquele que mais ganhou nessa 
disputa entre os Poderes em torno dos recursos da União. 
Em conversas reservadas, os parlamentares avisam 
que este era o único tema em que o Supremo Tribunal 
Federal não havia interferido diretamente.

Veja bem
Os líderes esquecem-se, porém, de averiguar que, 

em todos os casos, o Judiciário foi provocado. Enquanto 
o Poder Executivo e o Legislativo não conseguirem 
resolver as pendências, assim será. E, como bem 
lembrou o ministro do STF Dias Toffoli, no Fórum 
Esfera Saúde nessa quinta-feira, se tudo vai parar no 
Judiciário, é sinal de que algo não vai bem.

Os “sumidos”
Mergulhados nas campanhas municipais, os pré-

candidatos à Presidência da Câmara não saíram a 
público para falar da reunião entre os três Poderes que 
tratou das emendas ao Orçamento. O fato de estarem 
“na muda” é parte da estratégia. Afinal, eles sabem 
de antemão que esse tema será o ponto principal da 
campanha para sucessão de Arthur Lira e ninguém 
quer entrar com o pé errado nesse momento. Preferem 
esperar um pouco mais para entender exatamente o 
que desejam os deputados e, aí, entrar na “onda boa”.

Licitação em Goiás sob holofotes
Com o governador Ronaldo Caiado pré-candidato 

ao Planalto, todas as atividades do governo estadual 
são acompanhadas com uma lupa. Agora, a Agência 
Goiana de Infraestrutura e Transportes (Goinfra) está 
em processo de licitação para contratar empresa de 
consultoria especializada em supervisão e das obras 
de implantação e restauração de rodovias sob sua 
jurisdição. O valor de R$ 744 milhões está disputadíssimo 
e já se verificou que várias empresas habilitadas não 
atenderam alguns critérios do edital, por exemplo, 
percentual de empregos de pessoas portadoras de 
deficiência ou beneficiários reabilitados pela Previdência 
Social. Se saírem vencedoras, vai dar problema.

Kassab assusta/ Deputados têm 
dito, em conversas reservadas, 
que o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab (foto), é tão bom em política 
que corre o risco de atrapalhar 
a campanha de Antonio Brito à 
Presidência da Casa. O que mais se 
ouve é, se no governo do Tarcísio, 
Kassab filiou uma série de prefeitos, 
imagine o que não fará se o PSD 
tiver a Presidência da Câmara. Brito, 
porém, é tido como o mais simpático 
dos candidatos.

Eles têm medo/ O coach Pablo 
Marçal assombra os bolsonaristas. 
Há o receio de que, se Marçal chegar 
ao segundo turno em São Paulo, e 
vencer, adeus bolsonarismo.

A irritação de Cueva/ Com mais 
de 1.400 decisões para tomar 
mensalmente em torno de processos 
judiciais, o ministro do Superior 
Tribunal de Justiça Ricardo Cueva 
ficou irritado ao chegar no Forum 
Esfera Saúde e ser informado de 
que a programação estava atrasada. 
Quase foi embora. Quem ajudou a 
acalmá-lo foi a professora e doutora 
em Direito Laura Schertel Ferreira 
Mendes, do IDP, a faculdade do 
ministro Gilmar Mendes. “Pensei 
que só a OAB fizesse isso, mas a 
iniciativa privada também faz e 
não avisa com antecedência que 
vai atrasar”, comentou em tom de 
brincadeira, mas nem tanto.

de registros, de diplomas ou de 
mandatos”.

No entanto, quando o ex-pre-
sidente foi condenado, ele não 
teve seu registro de candidatu-
ra cassado, nem sofreu perda de 
diploma. “No caso do abuso de 
poder político, no qual Bolsona-
ro foi condenado, o projeto ale-
ga que a inelegibilidade só será 

permitida se houver cassação. 
Logo, isso não deve se aplicar 
ao ex-presidente, que não sofreu 
cassação, já que a condenação só 
se deu em junho de 2023 e isso 
não afetou seu mandato, encer-
rado em 2022”, explicou a advo-
gada Paula Borges.

Entre outros políticos que po-
dem se beneficiar da nova lei, 

com a diminuição do período de 
restrição, está o ex-governador 
do Distrito Federal José Roberto 
Arruda, condenado, em mais de 
um processo, por improbidade 
administrativa, em 2014.

Segundo o relator do projeto 
no Senado, Weverton (PDT-MA), 
o novo texto aperfeiçoa a legisla-
ção eleitoral, já que a atual esta-
belece diferentes prazos de ine-
legibilidade. “Visa coibir distor-
ções que hoje ocorrem, em que 
um detentor de mandato sofre 
pena determinada, e suas impli-
cações sobre inelegibilidade in-
cide de forma desigual, e assim, 
afrontam o princípio constitu-
cional da isonomia”, destacou.

Nenhum dos senadores, que 
estão em regime semipresencial, 
se manifestou contra o texto. We-
verton ainda rebateu críticas dos 
setores de que o projeto facilita a 
volta de parlamentares com a fi-
cha-suja. Ele afirmou que o pro-
jeto visa corrigir os casos em que 
os prazos ficam por tempo inde-
finido devido à não conclusão do 
processo. “Tem casos que passa-
ram 14 anos e não foram julga-
dos”, justificou.

Agência Brasil/Divulgação
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PODCAST DO CORREIO

“A intolerância, no 
Brasil, destrói o Brasil”

O presidente da Fundação Palmares, João Jorge dos Santos, falou das mudanças promovidas na instituição. Ele também 
prestou homenagem à mãe Bernadete, ialorixá, liderança quilombola, que foi assassinada no ano passado, na Bahia

A 
Fundação Palmares completa, ho-
je, 36 anos. Originalmente vin-
culada ao Ministério da Cultura, 
aberta para promover e preservar 

os valores da cultura africana e negra no 
Brasil, a instituição passou por crises e de-
bates ideológicos nos últimos anos. O pre-
sidente da entidade, João Jorge Santos, em 
entrevista ao Podcast do 
Correio de ontem, con-
tou sobre a reestrutura-
ção da fundação, as leis 
raciais no Brasil e as me-
tas para o futuro do qui-
lombo brasileiro.

Empossado no final 
de abril do ano passa-
do, João Jorge Santos é 
advogado e mestre em 
Direito pela UnB. Nas-
cido em Salvador, ele é 
um dos fundadores do 
movimento Olodum. 
Na fundação, o ativista 
sucede Sérgio Camar-
go, que assumiu a pre-
sidência da fundação 
durante o governo Bol-
sonaro. Sérgio, que se 
apresenta como “negro de direita, an-
tivitimista e inimigo do politicamente 
correto”, ficou conhecido por envolver a 
entidade em diversas polêmicas, como a 
censura de acervos da instituição, perse-
guição de colegas de trabalho e repres-
são a movimentos sociais. Na entrevista 
às jornalistas Rosane Garcia e Mariana 
Niederauer, João Jorge detalhou os pla-
nos para a reestruturação da instituição.

“Havia uma demanda de retornar 
personalidades para o site do Palmares. 
Eram 109 personalidades que foram ba-
nidas, como Leci Brandão, Martinho da 
Vila, Margareth Menezes, Alcione, nós re-
formamos isso. Nós criamos um comitê e 
este comitê indicou 359 nomes, entre ho-
mens e mulheres, para fazer parte deste 
site e vai ter uma paridade entre homens 
e mulheres. Isso é uma coisa muito boa, 

porque os brasileiros vi-
vos e os que não estão 
mais vivos fazem mui-
to pelo nosso país e ti-
veram o reconhecimen-
to na internet, não po-
de ser motivo de bani-
mento. Nós tínhamos a 
biblioteca Oliver Silveira 
que, por pouco, não foi 
destruída. Foram sepa-
rados mais de 5.000 li-
vros para serem doados, 
livros que falavam dos 
orixás, da revolução de 
países africanos como 
Angola e Moçambique. 
Agora, a biblioteca ga-
nhou um novo espaço 
e vai ser motivo de pes-
quisa e visita.”

Santos faz referência à retirada do 
perfil de diversas personalidades do si-
te oficial da fundação. O ex-presidente 
tentou também minar a biblioteca da 
fundação, retirando quase metade dos 
volumes por debates ideológicos. Para 
ele, os exemplares não tinham ligação 
com a temática negra.

João Jorge defende que o avanço da 
fundação está atrelado ao avanço da 

 » JULIANA SOUSA*

 Convidado do Podcast do Correio, João Jorge fala sobre a atuação do governo federal no combate ao racismo no Brasil 

 Reprodução/CB

As regiões da Amazônia e do Panta-
nal vivem a pior seca da história, com 
as populações enfrentando uma situa-
ção de calamidade, com a crise hídrica 
que intensifica as queimadas ilegais. Pa-
ra enfrentar o problema, o governo fe-
deral realizou, ontem, no Palácio do Pla-
nalto, uma reunião com os estados das 
duas regiões, para coordenar esforços 
no enfrentamento da crise.

“O que está acontecendo hoje na 
Amazônia é assustador, as cidades, que 
a maior parte se acessa pelos rios, ho-
je estão impedidas de receber até com-
bustível pela redução do calado dos 
rios”, relatou o governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, ao iformar que a 
região amazônica vive hoje a pior crise 
hídrica da história.

Para o governador do Amazonas, Wil-
son Lima, a seca no Norte deve se agra-
var nos próximos, anos em função das 
mudanças climáticas. “No ano passado, 
tivemos a maior seca de todos os tem-
pos no Amazonas. Esse ano deve ser ain-
da mais complicada e prolongada, com 
menos chuvas. Precisamos agora prepa-
rar as cidades para a resiliência para en-
frentar as mudanças climáticas”, apon-
tou o chefe do executivo amazonense.

Um dos pedidos do governo Lula pa-
ra os governadores é para que todos os 
estados determinem o cancelamento de 
qualquer autorização para o uso do fogo. 
Segundo a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, os estados do Acre, Ama-
pá, Pará, Rondônia e Roraima ainda não 
proibiram totalmente a prática. 

A ministra destacou que o governo fe-
deral é responsável por apenas 60% da 
área e os outros 40% são responsabilida-
de dos estados, mas destacou que o go-
verno trabalhou com planejamento pa-
ra dar respostas à crise. “O governo fe-
deral está em um esforço para além do 

que é a sua atribuição e haverá investi-
gação da Polícia Federal, como já está 
acontecendo no Mato Grosso, porque 
não pode mais acontecer, pois tem pes-
soas que, mesmo com a proibição, estão 
ateando fogo”, disse Marina.

Questionada por jornalistas, ela ne-
gou que o planejamento tenha subesti-
mado o agravamento das mudanças cli-
máticas e apontou que o governo fede-
ral está atuando com medidas para di-
rimir a crise com brigadistas e com ins-
trumentos para contratar mais equipes 
para combater os fogos.

O presidente do Ibama, Rodrigo 
Agostinho, disse ao Correio, que os nú-
meros deste ano ainda estão impacta-
dos pelos incêndios recordes de janei-
ro em Roraima, que, acima da linha do 
equador, tem o ciclo das secas em janei-
ro. Segundo Agostinho, os números da-
dos se referem aos focos de incêndios, 
mas acredita que é necessário mudar a 
medição para a área queimada. “A me-
dição é feita por fontes de calor, às ve-
zes um incêndio tem 100 ou 200 fontes 
de calor. Estamos trabalhando para apri-
morar esses dados”, destaca.

O encontro, que teve como uma das 
propostas a criação de um comitê con-
junto permanente, contou com a pre-
sença de 5 governadores e ministros do 
governo Lula envolvidos com a questão.

Com a seca nos rios amazônicos, o 
alastramento do fogo, causado prin-
cipalmente pelo desmatamento ile-
gal, tem crescido e a fumaça dos in-
cêndios já está atingindo onze estados 
com a fumaça, em função dos ventos, 
chegando até mesmo aos estados da 
região Sul. A Amazônia registrou es-
se ano, de janeiro até agosto, segundo 
os dados do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), o maior nú-
mero de focos de queimadas dos últi-
mos 14 anos, com um total de 43.948 
focos de incêndios.

 » HENRIQUE LESSA

AMAZÔNIA

Comitê vai buscar 
soluções para queimadas

Em cerimônia no Palácio do Planalto, os presidentes dos Três Poderes demonstram unidade, após semana de crise institucional

 Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT

sociedade brasileira como um todo, 
principalmente em questões raciais. O 
advogado, que descreveu a instituição 
como “casa de acolhimento”, ressaltou 
a necessidade de mudança.

“Nós podemos avançar, o país preci-
sa avançar e a Palmares é um espelho. Se 
a Palmares avançar, o país avança. Se a 
Palmares avançar, o Ministério da Cul-
tura avança. A população negra vai ter 

uma casa, a casa Palmares é uma casa 
de acolhimento.”

O atual presidente fez menção 
também à morte da quilombola Ber-
nadete Pacífico, matriarca do quilom-
bo Pitanga dos Palmares e mais co-
nhecida como Mãe Bernardete. A lí-
der foi morta a tiros em Simões Filho 
(BA) com 72 anos. Três pessoas foram 
presas, acusadas de praticar o crime.

“Isso mostra como a agressividade 
chega. Ela não é algo ‘ah eu não gosto 
de você’, ela é invadir a casa de uma se-
nhora de 72 anos e, diante do neto dela, 
apagá-la, por que ela brigava pela cul-
tura pela realidade das terras, que de-
veriam estar com ela desde 2007. A in-
tolerância, no Brasil, destrói o Brasil.”

*Estagiária sob a supervisão de Edla Lula

Nós podemos 
avançar, o país 
precisa avançar 
e a Palmares é 
um espelho. Se a 
Palmares avançar, o 
país avança.”

João Jorge Santos, presidente 

da Fundação Palmares

Os presidentes dos Três Poderes assi-
naram ontem o Pacto para a Transição 
Ecológica, uma série de compromis-
sos que visa colocar o Brasil como líder 
mundial em desenvolvimento susten-
tável. O documento foi chancelado pe-
lo presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, pelo presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, e pelos presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Chama atenção a união dos Três Po-
deres justamente após crise envolvendo 
a judicialização das emendas parlamen-
tares — Lira chegou a ameaçar pautar 
projetos que reduzem o poder dos mi-
nistros do Supremo. Nesta semana, po-
rém, o clima parece ter arrefecido após 
acordo na terça-feira que criou limites 
para o pagamento das emendas.

Em seu discurso, o presidente Lula 

deu destaque justamente a essa apa-
rente união institucional. “A minha 
alegria aqui hoje (ontem), ministro 
Barroso, senador Pacheco, deputado 
Lira, é dizer para vocês que estou ple-
namente satisfeito, porque juntar os 
Três Poderes aqui, que já tínhamos 
juntado quando houve o golpe de 8 de 
janeiro, demonstra com muita clareza 
que o Brasil voltou à normalidade ci-
vilizatória”, disse o petista.

Foi a primeira vez que os Três Pode-
res se uniram em torno da agenda am-
biental e climática. O pacto quer forta-
lecer a posição do Brasil no cenário in-
ternacional como protagonista global 
no campo da segurança ambiental, cli-
mática e alimentar, considerando a bio-
diversidade, recursos naturais e produ-
ção agrícola do país.

Ao todo, são 26 medidas, e cada um 
dos Poderes terá suas responsabilida-
des individuais e coletivas. “Nós vamos 
priorizar as ações ambientais, as ações 

fundiárias, e vamos desenvolver um 
grande programa de descarbonização 
do Judiciário”, destacou Barroso. Dirigin-
do-se a Lula ele disse: “É um passo para 
o senhor, em nome do Brasil, liderar esse 
grande processo global de transformação 
ecológica que o mundo precisa”. O ma-
gistrado também expôs que a assinatura 
do acordo representa uma vitória contra 
o negacionismo, e alertou que é preciso 
pensar as ações de combate às mudan-
ças climáticas no longo prazo.

“O impacto dos comportamentos de 
hoje só vão se produzir daqui a 10, 20, 
30 anos e, às vezes, faltam incentivos à 
política para atuar, porque a política se 
move a ciclos de menor prazo do que o 
impacto ambiental que se produz”, de-
clarou o presidente do STF. Os três Po-
deres também deverão adotar medidas 
para reduzir o impacto das atividades 
sobre o meio ambiente, como o des-
carte adequado de resíduos e eficiên-
cia energética.

Poderes em trégua pela ecologia
 » VICTOR CORREIA
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Euro

R$ 6,114

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,45%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,482 
(- 0,02%)

15/agosto 5,484

16/agosto 5,468

19/agosto 5,412

20/agosto 5,483

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quarta-feira

0,28%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           16/8            19/8           20/8 21/8

134.153 136.434

0,14%
Nova York

CONJUNTURA

Concordatas em 
franca expansão
Pedidos de recuperação judicial cresceram 71% no ano, e, no setor agrário, essa taxa disparou 533%

A
pesar de o ministro da Fa-
zenda, Fernando Had-
dad, seguir dando de-
clarações otimistas so-

bre o avanço da atividade eco-
nômica neste ano, empresários 
não param de entrar com pedido 
de recuperação judicial (RJ), por-
que não estão conseguindo tocar 
seus negócios, especialmente os 
micro e pequenos empreende-
dores. Conforme dados divulga-
dos ontem, pela Serasa Experian, 
foram registrados 1.104 pedidos 
de recuperação judicial no Brasil, 
no primeiro semestre de 2024. O 
dado apresenta aumento de 71% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. Entre os produtores 
rurais que atuam como pessoa fí-
sica no Brasil, houve um salto de 
533% no primeiro semestre de 
2024, em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023, para  106 solicita-
ções, de acordo com a entidade. 

A recuperação judicial é uma 
forma das empresas evitarem a fa-
lência em meio a uma crise finan-
ceira, para benefício dos sócios e 
acionistas, empregados, fornece-
dores e clientes. “A recuperação ju-
dicial é a maneira como hoje é co-
nhecida a concordata. Acontece 
quando a empresa, com dificulda-
des de quitar seus compromissos, 
fecha um acordo com seus credo-
res para negociar a dívida e, final-
mente, recuperar a estabilidade fi-
nanceira”, explicou o sócio-diretor 
da Nordex Consultoria Empresa-
rial, Eduardo Bazani.

Incertezas

As incertezas econômicas têm 
sido forte alicerce para o núme-
ro crescente de empresas recor-
rerem às RJs, sendo que as mi-
cro e pequenas empresas ocu-
pam a liderança nesse ranking 
com 713 pedidos, seguidas pe-
las empresas de médio e grandes 
portes. Empresas que enfrentam 

 » FERNANDA STRICKLAND

Além da Gol, que entrou em recuperação judicial em janeiro, Grupo Dia e Casa do Pão de Queijo são algumas das marcas na mesma situação

Divulgação/GOL

dificuldades financeiras e par-
tem para a recuperação judicial 
precisam de um bom plano de 
reestruturação para restaurar a 
confiança de credores e inves-
tidores, segundo o especialista. 
“A reestruturação abre oportu-
nidades para a empresa acessar 
novos recursos financeiros, seja 
através de investimentos, linhas 
de crédito ou parcerias estraté-
gicas. Enfim, é um processo que 
ajuda a restaurar a saúde finan-
ceira e operacional da empresa”, 
disse Bazani.

O aumento expressivo desses 
pedidos no setor agrícola refle-
te a vulnerabilidade do segmen-
to frente aos desafios macroeco-
nômicos, como juros elevados, 

inflação persistente e aumento 
dos preços dos insumos, segun-
do Paulo Bardella Caparelli, só-
cio do escritório Galvão Villani, 
Navarro, Zangiácomo e Bardella 
Advogados e especialista em ad-
ministração de empresas e fu-
sões e aquisições. “Nesse con-
texto, os bancos surgem como 
os principais credores, concen-
trando grande parte das dívidas. 
Curiosamente, raramente há en-
volvimento de dívidas trabalhis-
tas ou com fornecedores, o que 
sugere que a maioria das dificul-
dades financeiras está ligada ao 
endividamento bancário. Embo-
ra em alguns casos possa haver 
indícios de oportunismo por par-
te das recuperandas, a maioria 

dos pedidos é impulsionada por 
condições econômicas adversas”, 
ressaltou Caparelli.

Na avaliação do economista, 
especialista em reestruturação fi-
nanceira de empresas, diretor da 
Corporate Consulting e membro 
do Instituto Brasileiro de Execu-
tivos de Finanças, Luís Alberto 
de Paiva, o volume de recupe-
rações judiciais dentro do setor 
de agronegócio já era previsto. 
“Com a queda das safras que nós 
tínhamos, contra a cobrança dos 
agentes financeiros, com a taxa 
de juros elevadas que temos tido 
aqui no Brasil, fica praticamente, 
levando todos esses devedores 
a uma situação de insolvência”, 
afirmou Paiva.

No início deste ano, a justiça 
dos Estados Unidos autorizou a 
companhia aérea Gol iniciar o 
processo de recuperação judicial. 
Outras marcas como Casa do Pão 
de Queijo e Grupo Dia também 
fizeram o mesmo. Com uma dí-
vida de cerca de R$ 155 milhões, 
a gaúcha Fasolo, fabricante de ar-
tigos de couro de Bento Gonçal-
ves, teve seu pedido de recupera-
ção autorizado pela Justiça. Fun-
dada em 1917, gerando aproxi-
madamente 200 empregos dire-
tos, a empresa quase zerou o cai-
xa em maio — mês das fortes en-
chentes no Rio Grande do Sul. Já 
o grupo supermercadista Solar, 
com dívidas de R$ 83,6 milhões, 
também teve o plano aprovado.

O Ministério da Fazenda infor-
mou, ontem, que foram contabili-
zados 113 pedidos de autorização 
para registro de sites e casas de 
apostas on-line que querem ofe-
recer quota fixa para lances a par-
tir de janeiro de 2025. Ao todo, 108 
empresas fizeram a solicitação for-
mal por meio do Sistema de Gestão 
de Apostas (Sigap) da pasta. O ór-
gão pretende responder a todas as 
solicitações ainda neste ano.

Caso sejam aprovadas, as em-
presas poderão operar as quotas 
fixas a partir de 1º de janeiro de 
2025, quando começará a operar o 
mercado regulado das apostas no 
Brasil, conforme a Lei 14.790, san-
cionada no início deste ano, e que 
regulamenta as apostas esportivas 
on-line. Com a nova regra, empre-
sas e apostadores que praticam a 
atividade no país terão de recolher 
os tributos devidos no país.

No caso de todas as empre-
sas cumprirem os requisitos 

necessários para a regulamenta-
ção, o governo estima arrecadar 
até R$ 3,4 bilhões ainda em 2024, 
somente com os valores de paga-
mento de outorgas. Também esti-
ma-se que cerca de 220 sites terão 
a permissão para oferecer apostas 
de maneira autorizada e regulada, 
ao considerar que, em cada pedi-
do, cada empresa pode inscrever 
até três marcas (ou bets), a depen-
der da opção comercial.

Ainda é possível realizar novas 
inscrições e cada novo pedido se-
rá analisado no prazo de 180 dias, 
segundo a regra geral. Por conta 
disso, novas solicitações podem 
ser aceitas somente no próximo 
ano, quando a regulamentação 
das apostas já estiver em vigor.

Na avaliação do secretário de 
Prêmios e Apostas da Fazenda, 
Regis Dudena, o número de so-
licitações superou as estimativas 
do mercado. “O setor respondeu 
positivamente, mostrando que 

APOSTAS 0N-LINE

Fazenda recebe 113 pedidos 
de registro de empresas

há muitas empresas sérias que 
pretendem atuar respeitando a 
legislação, que é a melhor forma 
de atender às necessidades pes-
soais, sociais e econômicas da 
atividade”, afirmou.

Após o dia 31 de dezembro, 
será permitida somente a ope-
ração de empresas que cumpri-
rem todas as fases de autorização 

de registro junto à Fazenda, con-
forme o previsto pela nova regu-
lação. A pasta ainda informou 
que empresas sem autorização 
estarão em situação ilegal e, por 
conta disso, deverão ser banidas 
do mercado, com a proibição, 
inclusive, de veicular publicida-
de e firmar patrocínios. Para Igor 
Castroviejo, diretor comercial da 

Ministério espera arrecadar com bets R$ 3,4 bi ainda em 2024

 Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Em 2022, o Brasil teve um 
saldo de 1,5 milhão de novos 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs), na compara-
ção com o ano anterior, e atin-
giu a marca de 14,6 milhões 
de trabalhadores ativos nes-
ta categoria, conforme dados  
divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) ontem. Isso ainda 
representa avanço de 11,4% 
na comparação com 2021, 
quando esse contingente era 
de 13,1 milhões.

Nesse período, o núme-
ro de MEIs empregadores — 
que possuem um funcionário 
— cresceu de 104,1 mil para 
133,8 mil. Apesar disso, repre-
senta ainda menos de 1% do 
total de microempreendedo-
res individuais. Em 2022, cer-
ca de 69,4% de todos os ativos 
haviam se filiado nos últimos 
cinco anos, sendo que 1/5 da 
parcela total de MEIs ingres-
saram em 2022. 

Para o gerente da pesqui-
sa do IBGE, Thiego Ferreira, 
os resultados sugerem que a 
dinâmica de entradas e saí-
das pode não estar sendo su-
ficiente para a renovação do 
estoque das firmas.”Também 
cabe mencionar o baixo de-
sincentivo em encerrar o MEI. 
Dado que manter um MEI 
aberto, mesmo que na prática 
não esteja em funcionamento, 
é muito menos custoso do que 
uma empresa em outro regi-
me tributário, isso pode con-
tribuir para uma menor saída 
de MEI e um aumento da pro-
porção daqueles com funda-
ção mais antiga”, disse.

Cerca de metade (51,5%) de 
todos os microempreendedo-
res atuava no setor de servi-
ços. Os cabeleireiros e outras 
atividades de tratamento de 
beleza foram as que mais ti-
veram destaque na pesquisa, e 
representavam 9% de todos os 
MEIs. Além disso, 88,7% des-
se mercado no país eram ad-
ministrados por trabalhado-
res dessa categoria. Em 2022, 
4,1 milhões de MEIs estavam 
na lista do CadÚnico, o que 
representa 28,4% de todos os 
trabalhadores desta categoria. 
Praticamente a metade deste 
número (2,1 milhões) recebia 
o Bolsa Família.

IBGE

Total de 
MEIs cresce 
11,4% para 
14,6 milhões
 » RAPHAEL PATI

O Índice Bovespa (IBovespa), 
principal indicador da Bolsa 
de Valores de São Paulo (B3), 
bateu novo recorde, ontem, 
após registrar a terceira 
máxima histórica consecutiva 
de fechamento. O IBovespa 
terminou o dia de ontem com 
alta de 0,28% a 136,4 mil pontos, 
com alta de 0,28%. Com esse 
resultado, a valorização da B3 
chegou a 1,87%, na semana, e 
a 6,9% no mês. O movimento 
dos investidores na B3 refletiu 
“uma pequena lua de mel no 
mercado”, devido às notícias 
positivas com a expectativa 
de retomada do ciclo de corte 
dos juros nos Estados Unidos a 
partir do próximo mês, e com 
o aumento das estimativas 
para o Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro neste ano. A ata 
da última reunião do Federal 
Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano), divulgada à 
tarde, confirmou a expectativa 
de analistas de menor aperto da 
política monetária nos EUA. Já o 
dólar recuou 0,02%, fechando a 
R$ 5,482 para a venda.

 » Bolsa bate 3º 
recorde seguido

1datapipe, a nova regra é funda-
mental para o mercado de apos-
tas, tornando as transações mais 
justas e seguras. “Por meio da 
verificação de identidade de ca-
da usuário que joga nessas pla-
taformas, as operadoras conse-
guem impedir diversos tipos de 
fraudes, como a criação de con-
tas falsas e o uso de dados de ter-
ceiros nos jogos”, explicou.

O especialista disse que ou-
tros problemas mais graves po-
dem ser evitados com essa lei. 
“Ela traz mais transparência, evi-
tando, por exemplo, a  lavagem 
de dinheiro, já que diversas pes-
soas que enriquecem ilegalmen-
te alegam que conseguiram tal 
quantia fazendo apostas. Além 
disso, com a identidade do apos-
tador em mãos, as empresas po-
dem agir rapidamente caso iden-
tifiquem riscos associados ao jo-
go, como o vício.”

Em relação à aplicação das re-
gras, Igor Castroviejo resssaltou 
que empresas de tecnologia e ci-
bersegurança já oferecem solu-
ções completas para que os pla-
yers do ramo estejam de acordo 
com a lei.  (FS e RP)
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De 26 a 30 de agosto, o Cubo 
Itaú, hub de fomento ao 
empreendedorismo tecnológico, 
recebe a primeira edição da São 
Paulo Climate Week, inspirada 
na Climate Week NYC, maior 
evento climático do tema, que 
ocorre anualmente em Nova 
York. O evento é realizado pelo 
Cubo ESG e Itaú Unibanco, com 
patrocínio do Fundo Vale.

O objetivo do encontro é 
debater soluções e apresentar 
ações em prol do clima. 
Durante cinco dias, líderes, 
especialistas, organizações 
internacionais e o público em 
geral se reunirão para discutir 
os desafios mais urgentes 
das mudanças climáticas. A 
programação abordará temáticas 
como inovação, agricultura, 
Amazônia e oceanos.

A Ágora, casa de investimentos 
do Bradesco, criou um MBA 
voltado para o universo do 
agronegócio. Em parceria com 
a FIA Business School, a Ágora 
Academy oferece 510 horas 
de aulas on-line gravadas, 
além de encontros semanais 
ao vivo para o esclarecimento 
de dúvidas e interação com 
colegas e professores.

O MBA destina-se a traders 
que operam ativos ligados ao 
agronegócio, especialistas 
em finanças, empresários 
do setor, investidores e 
entusiastas do agro em geral. 
Para participar, contudo, é 
preciso ter formação superior 
completa e pelo menos dois 
anos de experiência profissional 
relevante no ramo, além da 
capacidade de leitura em inglês.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A ata do Fed deixa claro que a redução da 
taxa básica do Fed começará em setembro

Após acidente, Voepass revê malha aérea

Depois do acidente que provocou a morte de 62 pessoas no interior de 
São Paulo, a companhia aérea Voepass decidiu readequar a malha. Até 26 
de outubro, quando a empresa concluir o processo de replanejamento, 
nove destinos deixarão de receber voos diários da empresa. “A medida 
objetiva garantir uma melhora significativa na experiência dos passageiros, 
minimizando eventuais atrasos e cancelamentos”, disse a Voepass. Entre os 
destinos abandonados estão Confins (MG), Porto Seguro (BA) e Fortaleza.

Necessidade impulsiona empreendedorismo no Brasil

Diversos estudos mostram que os brasileiros estão entre os maiores 
empreendedores do mundo. Isso, obviamente, tem um lado positivo 
— são pessoas que buscam realizar os seus sonhos financeiros e 
profissionais. Contudo, há outro aspecto que precisa ser considerado: a 
abertura de empresas por necessidade. De acordo com um levantamento 
divulgado, ontem, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 60% dos trabalhadores que foram demitidos decidiram virar 
empresários porque não encontraram outra forma de sobreviver.

Corte de juros nos 
EUA está próximo
A esperança dos investidores a respeito do início do ciclo de cortes de juros 
nos Estados Unidos foi revigorada pela ata da última reunião realizada pelo 
Comitê Federal de Mercado Aberto (Fomc, na sigla em inglês), órgão do 
Federal Reserve (Fed) que define a política monetária nos Estados Unidos. 
O documento deixa claro que é certo que a redução da taxa começará em 
setembro, exatamente como projetavam gestores de recursos, economistas 
e analistas financeiros. Está tudo ali que justifica a diminuição dos juros 
oficiais do país: riscos inflacionários menores, redução da atividade 
econômica e esfriamento do mercado de trabalho. Agora, os especialistas 
divergem em relação à intensidade do corte — uma pesquisa mostrou 
que 61% dos agentes do mercado acreditam na redução de 0,25 ponto 
percentual, enquanto os outros 39% apostam em 0,55 ponto percentual. 
Seja qual for a decisão, ela beneficiará o mercado acionário brasileiro.

Importações de aço sobem, apesar de restrições

A polêmica imposição de cotas de importação para nove tipos de aço, medida adotada 
pelo governo brasileiro em junho passado, não surtiu, pelo menos até agora, o efeito 
desejado. Em julho — portanto, um mês após a iniciativa —, as importações do produto 
avançaram 23% em comparação com o mesmo período do ano passado, conforme 
dados apurados pelo Instituto Aço Brasil. As vendas internas também subiram 
com força, mas em ritmo um pouco menor: 16% na mesma base comparativa.

GOVERNO

Papeleiras otimistas
Empresários do setor de celulose aplicarão R$ 105 bilhões no país, a maior parte em novas unidades

E
mpresários do ramo de pa-
pel e celulose anunciaram, 
ontem, ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva um to-

tal de R$ 105 bilhões em investi-
mentos no país, até 2028. O va-
lor inclui a abertura de novas fá-
bricas, ampliação das já existen-
tes e obras de infraestrutura, co-
mo rodovias, para o escoamen-
to da produção. O chefe do Exe-
cutivo recebeu representantes 
das maiores companhias do se-
tor para um encontro na sala de 
situação do Palácio do Planalto. 

“É um anúncio super im-
portante. Mostra confiança no 
Brasil, crescimento. É um se-
tor que socialmente é impor-
tante, na área do emprego, am-
bientalmente, floresta renová-
vel e floresta nativa permanente 
e economicamente, na exporta-
ção, balança comercial, fazendo 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
crescer e investindo”, comentou 
o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic), Geral-
do Alckmin, aos jornalistas.

Alckmin destacouque esse in-
vestimento equivale a uma nova 
fábrica a cada ano e meio. “E tem 
aí duas grandes fábricas para se-
rem inauguradas”, acrescentou. 
De acordo com o vice-presidente, 
o setor da celulose emprega cer-
ca de 2,6 milhões de trabalhado-
res atualmente. Ele destacou tam-
bém que o Brasil é o maior expor-
tador de celulose do mundo, o se-
gundo maior produtor de celulose 
de fibra curta e o segundo maior 
produtor de celulose mundial. A 
expectativa é de que os recursos 
anunciados gerem cerca de 37 
mil empregos apenas nas obras, 
e outros 7,3 mil postos diretos e 

indiretos quando as unidades en-
trarem em operação.

Em comunicado, o Mdic de-
talhou os investimentos anun-
ciados. Em Inocência (MS), a 
Arauco vai instalar uma planta 
com investimento de R$ 25 bi-
lhões. A Suzano investirá R$ 22,2 
bilhões em Ribas do Rio Pardo 
(MS). A CMPC, em Barra do Ri-
beiro (RS), com R$ 25 bilhões; a 
Bracel, em Lençois Paulista, com 
R$ 5 bilhões; Klabin, em Piraci-
caba (SP), com R$ 1,6 bilhão; e 
Eldorado Brasil, em Três Lagoas 
(MS), com R$ 25 bilhões.

Segundo o presidente da Indús-
tria Brasileira de Árvores (IBÁ), Pau-
lo Hartung, que representa 47 em-
presas do setor, a abertura de no-
vas fábricas se soma a investimen-
tos em infraestrutura e moderniza-
ção das plantas em funcionamen-
to. “Levamos o mapa para o presi-
dente com as localidades em que 
serão alocados esses investimen-
tos. São investimentos feitos em 
regiões, via de regra, com baixíssi-
mo dinamismo econômico”, disse 
Hartung. Ele destacou ainda que o 
cultivo de árvores para fins indus-
triais, como a produção de celu-
lose, teve início em São Paulo, no 
Paraná, e depois foi se espalhando 
para outros estados, como Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Mi-
nas Gerais, Espírito Santo e Bahia. 
“Agora, a fronteira de crescimento 
do setor é o Mato Grosso do Sul.”

O Brasil tem quase 10 milhões 
de hectares de áreas produtivas 
plantadas, especialmente de eu-
calipto e pinus, mas também ou-
tras espécies. Segundo o Mdic, 
a indústria da celulose gerou 
R$ 10,,3 bilhões de divisas para 
o país em 2023, algo em torno 
de 3% de tudo o que o Brasil ex-
portou no período. Dessa forma, 
o saldo comercial foi positivo, de 
US$ 9,2 bilhões.

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, disse que, 
ainda nesta semana, preten-
de conversar com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
sobre a indicação do próximo 
presidente do Banco Central. A 
expectativa é de que isso ocorra 
até o fim deste mês. Os manda-
tos de Campos Neto e de outros 
dois diretores expiram em de-
zembro deste ano e, até lá, co-
mo as sabatinas dos diretores 
do BC ocorrem na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE), 
do Senado Federal. 

O ministro da Fazenda afir-
mou que estava aguardando 
uma conversa de Lula com o 
presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), para 
tratar do tema com ele no Pla-
nalto. O Senado é quem faz a 
sabatina e avaliza ou não as 
indicações do governo para a 
diretoria do do Banco Central. 

“O presidente é quem deci-
de. Vou conversar ainda com 
ele esta semana sobre o cro-
nograma”, disse Haddad, on-
tem, antes da assintura do 
Pacto pela Transformação 
Ecológica entre os Três Pode-
res do Estado Brasileiro”, no 
Palácio do Planalto. Segundo 
o ministro, Lula ficou de falar 
com Pacheco sobre as indica-
ções para o BC.

Na véspera, Pacheco disse 
que conversou com Lula sobre 
o assunto e afirmou ter boa 
vontada para acelerar a saba-
tina do futuro presidente do 
BC. “Obviamente, nós temos 
senso de responsabilidade e 
uma vez indicado o nome, nós 
vamos ter todo o zelo e cuida-
do para dar andamento no Se-
nado Federal”, afirmou o se-
nador mineiro. 

BANCO CENTRAL

Definição de 
presidente 
deve ocorrer 
neste mês
 » FERNANDA STRICKLAND

O Ministério da Saúde 
publica, hoje, uma portaria 
para qualificar ainda mais a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) em assuntos 
de inovação relacionados 
ao Complexo Econômico-
Industrial da Saúde (CEIS) do 
país. A proposta é intensificar 
os esforços para alcançar a 
auto-suficiência na produção 
de insumos e medicamentos no 
país. “É estratégico unir ciência, 
tecnologia e inovação aos anseios 
do SUS”, disse a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, em evento 
organizado pela farmacêutica 
EMS e Esfera, ontem, em 
Brasília. De acordo com ela, o 
país tem “base” para chegar à 
autossuficiência farmacêutica.

Saúde amplia qualificação da Anvisa 
Mayara Souto / CB/DaPress

O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), defendeu a 
aprovação da lei de renegociação 
das dívidas dos Estados na Câma-
ra dos Deputados da mesma forma 
que foi votada no Senado Federal 
na semana passada. “Como gover-
nador de um dos Estados mais en-
dividados do Brasil, nós também 
estamos fazendo um trabalho pa-
ra que a Câmara aprove o quanto 
antes e da forma que está o pro-
jeto de lei que foi submetido, ela-
borado pelo Senado na última se-
mana, que visa a reduzir a cobran-
ça de juros dos Estados endivida-
dos mediante uma série de con-
trapartidas”, disse Zema, ontem, 

a jornalistas, em Brasília, durante 
o XIII Congresso do Conselho Na-
cional de Secretários de Adminis-
tração (Consad), na capital federal. 

O evento reuniu governado-
res de 10 estados brasileiros e, 
apesar de convidado, o governa-
dor do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), não compareceu 
ao evento onde o Centro de Li-
derança Pública (CLP), divulgou 
o ranking dos estados mais sus-
tentáveis, liderado por São Pau-
lo, contudo, todos os 645 mu-
nicípios de São Paulo apresen-
tam níveis de poluição acima do 
recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

De acordo com o governa-
dor mineiro, Minas não tem 

condições de arcar com a maio-
ria das contrapartidas exigidas 
pela lei aprovada no Senado. 
“Com isso, nós vamos passar a 
ter condição de levarmos o Es-
tado adiante e pagando para a 
União a dívida que o Estado tem”, 
declarou Zema.

Na semana passada, o plená-
rio do Senado aprovou o proje-
to de lei com novas regras para 
os estados pagarem as dívidas. 
O texto vai para a análise da Câ-
mara dos Deputados. As dívidas 
estaduais somam R$ 765 bilhões, 
e 90% desse montante está rela-
cionado a Goiás, Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do 
Sul. (Com informações da Agên-
cia Estado)

Zema defende PL da dívida
 » CAMILA CURADO

R$ 50 
BILHÕES

é quanto a indústria de autopeças vai 
investir no Brasil até 2028. O dado 
é do Sindipeças, que representa as 

fabricantes

Nossa indústria não 
respeita a tradição. 
O que ela respeita é a 
inovação”

Satya Nadella, presidente 

da Microsoft

DANIEL SLIM / AFP

Divulgação/Instagram/@voepassoficial
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ESTADOS UNIDOS 

Foco nas liberdades
No terceiro dia da Convenção Democrata, Bill Clinton diz que eleitores escolherão entre “nós, o povo” e “eu, eu mesmo e eu”. 
Ativistas pró-aborto e em defesa do voto latino discursam em Chicago. Tim Walz aceita a nomeação como vice de Kamala

U
ma das atrações do terceiro 
dia da Convenção Nacional 
Democrata, na arena Uni-
ted Center, em Chicago, o 

ex-presidente Bill Clinton avisou 
que a escolha em 5 de novembro é 
muito clara: “Kamala Harris, ou o 
povo” contra “Eu, eu mesmo e eu”. 
Aos 78 anos, o 42º presidente dos 
Estados Unidos (1993-2001) subiu 
ao palco às 20h20 (22h20 em Bra-
sília) e traçou um paralelo extre-
mo entre ele e o republicano Do-
nald Trump. Em uma noite focada 
na “luta pelas liberdades”, Clinton 
adotou a tática de elogiar a can-
didata Kamala e atacar o magna-
ta, retratado durante todo o even-
to como uma “fraude”, ainda que 
de forma subliminar. “Trump ain-
da divide o povo e cria caos”, lem-
brou. Segundo ele, Kamala lutará 
pelas liberdades e “protegerá ca-
da um que votar, seja nela ou não”.  

“Não há um dia que passe sem 
que eu seja grato pela chance 
que o povo americano me deu 
de ser uma das 45 pessoas que 
ocuparam o cargo. Mesmo nos 
dias ruins, você ainda pode fa-
zer algo bom acontecer. Kamala 
Harris é a única candidata nesta 
corrida com a visão, a experiên-
cia, o temperamento, a vontade e, 
sim — a pura alegria — para fazer 
isso nos dias bons e ruins. Ela será 
nossa voz”, declarou Clinton. 

O penúltimo dia da Convenção 
também contou com os discursos 
de Nancy Pelosi, ex-presidente da 
Câmara dos Representantes, e de 
Tim Walz, governador de Minne-
sota e candidato a vice de Kamala, 
que encerrou o evento e aceitou a 
indicação. Hoje à noite, será o mo-
mento mais esperado, com um dis-
curso histórico de Kamala Harris 
para ser ungida oficialmente co-
mo candidata. 

No palco do United Center, 
também falaram ativistas ligados 
ao planejamento familiar e à defe-
sa do voto latino. O sargento Aqui-
lino Gonnell, oficial ferido durante 
a invasão ao Capitólio por simpa-
tizantes de Trump, em 6 de janeiro 
de 2021, prestou um depoimento 
comovente e pediu aos presentes 
que honrassem os policiais que se 
machucaram ou perderam a vida 
durante o ataque, após a exibição 
de um vídeo sobre os incidentes. 

Professor de ciência política do 
Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT, pela sigla em in-
glês), Charles Stewart III admitiu 

 » RoDRigo CRAveiRo

O ex-presidente Bill Clinton: “Kamala Harris é a única candidata nessa corrida com visão, experiência, temperamento, vontade e pura alegria”

Charly Triballeau/AFP

ao Correio que a campanha demo-
crata tenta evitar ataques que asso-
ciem o republicano ao “síndrome 
do transtorno de Trump”. “Os ata-
ques são muito sutis e visam suge-
rir que Trump não é como os nor-
te-americanos normais e, por isso, 
não os compreende. Pelo contrá-
rio, Harris e Walz são pessoas nor-
mais, criadas na classe média, que 
simpatizam-se com as origens e as 
ambições das pessoas normais”, 
comentou. Para Stewart, em um 
país onde a influência da escolha 
do candidato a vice é superesti-
mada, Walz completa a imagem de 
Kamala como uma pessoa normal 
e de classe média. “A diferença está 
no fato de ele prover de um contex-
to mais centro-americano.”

Obama

Na noite de terça-feira, Barack 
Obama energizou os delegados e 
emprestou o próprio slogan de 
campanha para pedir votos pa-
ra Kamala, além de apelar à união 
em uma nação cada vez mais po-
larizada. “Os Estados Unidos estão 

prontos para um novo capítulo. Es-
tamos preparados para a presiden-
te Kamala Harris. E Kamala Harris 
está pronta para o trabalho. Sim, 
ela pode!”, declarou o ex-presiden-
te, arrancando aplausos dos pre-
sentes. “Acredito que o que dese-
jamos é voltar a um país no qual 
possamos trabalhar juntos.”

Obama chamou Trump de “um 
bilionário de 78 anos que não pa-
ra de reclamar de seus problemas 

desde que andou em sua escada 
rolante dourada, nove anos atrás”. 
Também afirmou que o magna-
ta tem uma “bizarra obsessão pe-
lo tamanho das multidões”. Antes 
de Barack, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Obama alfinetou o republi-
cano, em um claro apelo ao vo-
to dos afroamericanos. “Quem vai 
dizer a ele que o emprego que ele 
está procurando atualmente pode 
ser apenas um desses empregos 

para negros?”, questionou.
Em entrevista ao Correio, Alex 

Keyssar — professor de história e 
de política social da Universida-
de de Harvard —  disse acreditar 
que o discurso de Obama servi-
rá amplamente para energizar os 
democratas. “Duvido que mude 
a mente de qualquer eleitor de 
Trump, mas dará esperança aos 
democratas.  Tão importante, tal-
vez, foi seu apelo para que os de-
mocratas não fiquem excessiva-
mente confiantes. O ex-presiden-
te pediu-lhes que reconheçam que 
o país está muito dividido e que a 
eleição será acirrada.”

Por sua vez, Charles Stewart III 
avaliou que o pronunciamento de 
Obama foi muito bem recebido e 
rendeu ótima cobertura midiática 
para Kamala. “Seu comentário so-
bre a obsessão de Trump pelo ta-
manho de multidões, acompanha-
do pelos movimentos das mãos, 
sugerindo duplo sentido, prova-
velmente vai viralizar. Mas, nada, 
realmente, me surpreendeu. Foi 
um Obama tão focado e engajado 
quanto esperávamos.”

Um espetáculo à parte
As apresentações musicais 
durante a Convenção Nacional 
Democrata são um espetáculo à 
parte. Apelidada de “madrinha 
do soul music”, Patti LaBelle, 
80 anos, foi uma das atrações 
de terça-feira. ontem, o 
multinstrumentista Stevie Wonder 
(foto), 74, tocou Higher ground. 
outro nome de peso no evento 
foi o cantor John Legend, 45, que 
apresentou um pout-pourri do 
popstar Prince, pouco antes da 
subida de Tim Walz, candidato a 
vice de Kamala Harris. A cantora 
Pink encerra, hoje, a Convenção, 
dia em que Kamala Harris 
aceitará oficialmente a nomeação. 

Rápidas

Donald Trump subiu ao pal-
co do Museu da Aviação e Hall 
da Fama da Carolina do Norte, 
em Asheboro (Carolina do Nor-
te), por volta das 14h10 de on-
tem (15h10 em Brasília) com 
uma preocupação: a segurança. 
O primeiro comício ao ar livre 
desde o atentado de 13 julho 
em Butler (Pensilvânia) con-
tou com o reforço de lâminas 
de vidro à prova de balas. A 
cerca de 1,2 mil quilômetros 
dali, poucas horas depois, Chi-
cago sediaria o terceiro dia da 
Convenção Nacional Democrata. 

O evento, marcado por fortes 
discursos do ex-presidente Ba-
rack Obama e das ex-primeiras-
damas Michelle Obama e Hillary 
Clinton, foi citado com deboche 
por Trump. “Eles mencionaram o 
meu nome 271 vezes, menciona-
ram a economia cerca de 20 ve-
zes. Não falaram sobre a frontei-
ra. Mas, me mencionaram como 
se fosse um verbete”, ironizou. 
Atrás nas pesquisas, o magna-
ta republicano centrou sua re-
tórica no medo. “Estamos muito 

próximos de uma Terceira Guer-
ra Mundial, não brinquem com 
isso, e eles estão rindo”, alertou. 
“Se ganharem, teremos a Tercei-
ra Guerra. Cada americano esta-
rá seguro com Trump.”

De acordo com Trump, “Kamala 
é a pessoa mais radical de esquer-
da a disputar uma eleição”. Mais 
uma vez, ele fez advertências so-
bre uma eventual vitória demo-
crata. “Em quatro anos, milhões 
de empregos desaparecerão da 
noite para o dia. A inflação des-
truirá por completo a nossa nação. 
As economias de toda uma vida se-
rão varridas. Kamala vai destruir 
os EUA, assim como fez em São 
Francisco e na Califórnia. (...) 
Com a vitória de Trump, tere-
mos novamente a maior eco-
nomia da história”, declarou. 

“Onde está Biden?”

Antes de discursar, o republi-
cano recebeu momentaneamente 
mais de 30 policiais no palanque. 
Assim que os oficiais saíram, disse 
que se sentia “muito melhor” sem 

Trump apela à retórica do medo 
Donald Trump fala atrás 
de um vidro blindado, em 
Asheboro (Carolina do 
Norte): preocupação com 
a segurança, depois do 
atentado de 13 de julho 

Peter Zay/AFP

Justin Sullivan/getty images/AFP

Alex Wroblewski/AFP

Josh edelson/AFP

“Kamalamania” na moda
A ascensão relâmpago de Kamala 
Harris na corrida pela Casa 
Branca empolgou os democratas 
nos estados Unidos, mas também 
está impulsionando os vendedores 
de souvenires políticos na 
Convenção Democrata, em 
Chicago. Um par de tênis cor-de-
rosa com as letras K e H bordadas 
em miçangas e lantejoulas 
se destaca nos corredores do 
grande evento democrata. em 
outro ponto, uma camiseta traz 
estampada a frase “Solteironas 
por Kamala”, transformando 
em slogan de campanha uma 
declaração em tom misógino feita 
por J.D. vance, companheiro de 
chapa do candidato republicano 
Donald Trump. os vendedores 
de camisetas, cartazes, canetas, 
copos, bijuterias e outras 
quinquilharias, que esperavam 
uma convenção não muito 
animada quando o presidente Joe 
Biden ainda era candidato, não 
escondem a felicidade. 

O futuro do sobrinho de Kennedy
Robert F. Kennedy Jr., sobrinho do 
ex-presidente John F. Kennedy e 
candidato independente, anunciará 
amanhã o seu futuro político. 
o jornal The Washington Post 
informou que ele tem mantido 
reuniões com Donald Trump e 
com sua equipe de campanha. os 
rumores dão conta de que Robert 
renunciará à candidatura  
para endossar o magnata 
republicano. A expectativa é  
de que o membro do clã Kennedy 
faça um pronunciamento  
à nação amanhã. 

eles. Trump não poupou o fato de 
o presidente Joe Biden gozar férias 
em um rancho na Califórnia. “On-
de está Biden? Ele está na praia. 
(...) As pessoas não querem vê-lo 
de traje de banho”, disse. 

Professor de ciência política da 
Universidade Estadual da Carolina 
do Norte, Steven Greene lembrou 
ao Correio que, nos Estados Uni-
dos, existe um ditado segundo o 
qual ninguém deveria levar Trump 

a sério, a menos não literalmente. 
“Honestamente, ele tem se debati-
do desde que Kamala Harris saiu 
com grande impulso e começou 
a liderar pesquisas importantes. 
A disposição de Trump de dizer 
aparentemente qualquer coisa 
piorou ainda mais”, afirmou. “Na 
condição de americano e cien-
tista político, estou muito preocu-
pado com o discurso de Trump, 
que mina a confiança em nossas 

eleições e parece encorajar a vio-
lência. Mas isso me parece uma re-
tórica hiperbólica de um candida-
to fracassado e frustrado, que não 
deveria ser levado a sério.”

 Eric Heberlig, professor de ciên-
cia política da Universidade da Ca-
rolina do Norte em Charlotte, con-
sidera que Trump adota uma “tática 
de intimidação”. “Ele pode estar jo-
gando com dúvidas que alguns elei-
tores podem ter sobre uma mulher li-
derando a segurança nacional”, disse 
à reportagem. O estudioso concorda 
que a estratégia de Trump de impor 
medo é muito eficaz para motivar 
apoiadores. “A questão é o quanto 
isso funcionará com eleitores inde-
cisos. Eles estão acostumados com o 
republicano usando esses tipos de 
mensagens. Podem descartá-lo co-
mo ‘Trump sendo Trump’.” (RC)

Barack Obama: “Já vimos este filme e sabemos das sequências”

Charlyu Tribbaleau/AFP
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S
istemas sanitários pouco robus-
tos costumam padecer diante de 
vírus ameaçadores à saúde hu-
mana. Não à toa, durante a pan-

demia da covid-19, o Brasil figurou em 
rankings dos países com maior núme-
ro de mortos. Dificuldades para o mo-
nitoramento do coronavírus e o rastrea-
mento de infectados, além da sobrecar-
ga nas estruturas de atendimento aos 
doentes, foram apontadas como fatores 
que levaram ao cenário letal. Mais de 
quatro anos depois do surgimento do 
Sars-CoV-2, o país precisa estar atento 
ao comportamento de outros vírus com 
potencial para causar novas crises sani-
tárias e, principalmente, pôr em práti-
ca medidas de enfrentamento eficazes.

O mpox é um dos que merecem 
atenção. Nesta semana, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) ressaltou que 
o atual surto da doença é considerado 
uma emergência de saúde pública de 
importância internacional, mas não 
“uma nova covid”, porque as “autorida-
des sabem claramente como controlar 
sua disseminação”. Começa a se espa-
lhar, porém, uma cepa do vírus MPXV 
que, aparentemente, é mais transmis-
sível e perigosa, devido a danos no pul-
mão, intestino e fígado de infectados. 
Cientistas da Austrália calculam que a 
chamada 1B seja até 10 vezes mais letal 
que a clado 2, responsável pela emer-
gência de saúde decretada pela agência 
da ONU em 2022. 

O Ministério da Saúde instalou um 
comitê de emergência, na semana passa-
da, para reforçar a vigilância epidemio-
lógica em nível nacional  — são 709 ca-
sos confirmados ou prováveis da doen-
ça neste ano e mais de 10 mil só em 2022  
— e anunciou que negocia a compra de 
25 mil doses de vacina. Ambas as medi-
das fazem parte da lista de recomenda-
ções da OMS neste novo surto de mpox.

 Espera-se postura semelhante no 
enfrentamento a uma nova variante do 

HIV que, até o momento, pode ser ape-
nas um problema nacional. Na  última 
sexta-feira, pesquisadores da Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba) e da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) divulga-
ram a identificação do micro-organis-
mo em amostras de sangue de pessoas 
soropositivas do Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e Bahia. Segundo os cientis-
tas, trata-se de uma mistura genética 
de dois tipos de HIV amplamente di-
fundidos no Brasil que pode ter surgi-
do em um indivíduo e já está presente 
em, pelo menos, três estados. Não há 
evidências de que o tratamento atual 
precisa ser adaptado, mas o grupo en-
fatiza que é necessário manter os esfor-
ços para investigar a variante.

Isso em meio a uma avalanche de 
doenças respiratórias — os boletins 
epidemiológicos semanais da Fio-
cruz têm indicado aumento de casos 
de síndrome respiratória aguda grave 
(SRAG) por vírus sincicial respiratório 
em crianças e adolescentes e por co-
vid-19 em idosos — e à proximidade de 
mais uma temporada de dengue. Vale 
lembrar que, neste primeiro semestre, 
o país contabilizou mais de  6,1 milhões 
de casos prováveis da doença e 4.250 
mortes, batendo recordes sanitários.  

Os impactos das mudanças climá-
ticas, a circulação de subtipos de vírus 
da dengue em populações imunologi-
camente desprotegidas e o descom-
promisso de gestores e cidadãos com 
as medidas preventivas estão entre os 
fatores que levaram à situação inédi-
ta. Todos eles também são imprescin-
díveis quando se elabora políticas que 
contribuam de fato para o bem-estar 
da população. É indiscutível que não 
se deve alimentar o terrorismo sani-
tário que ganhou força com a pande-
mia. Mas foi a própria covid que nos 
ensinou, de forma dolorosa, que, em 
se tratando de saúde pública, custa 
muito caro remediar.

Atenção 
aos sinais 
sanitários

Abandono e morte

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O corpo de uma menina de 9 anos foi 
encontrado em um contêiner de lixo, no 
início deste mês, na região metropolita-
na de Porto Alegre. A causa da morte e 
as circunstâncias não podem ser divul-
gadas pela polícia, porque a Justiça lo-
cal decretou sigilo do caso. Mas foi o fim 
aterrador de uma vida de sofrimento.

O que se sabe é que a criança era 
constantemente agredida pela mãe, fí-
sica e psicologicamente. Em uma des-
sas ocasiões, ela teve de ser levada ao 
hospital, por causa de um ferimento 
na cabeça. Também, por vezes, não 
dormia em casa e, sim, em um carro 
abandonado, e se alimentava de res-
tos descartados no lixo. Segundo re-
latos, a menina costumava pedir co-
mida aos vizinhos, além de abraços e 
beijos — veja a que ponto chegava a 
carência afetiva.

A mãe da garotinha está  presa pre-
ventivamente. Para a polícia, ela teve 
responsabilidade na morte, seja por 
ação, seja por omissão. Aos investiga-
dores, disse ter dado um sedativo, sem 
prescrição médica, para a filha horas 
antes de o corpo ser encontrado. Ela 

não mostrou nenhum tipo de emoção 
ao saber da notícia.

Vizinhos contaram que reiterada-
mente acionaram o Conselho Tutelar 
para denunciar que a menina sofria 
maus-tratos. Por que, então, essa ga-
rotinha não foi salva? O pai, que mo-
ra em Santa Catarina, disse que sou-
be por vizinhos que a filha dormia na 
rua e se alimentava de comida do lixo. 
Também relatou que chegou a propor 
à suspeita ficar com a criança, já que 
ela não tinha “paciência”, mas a mu-
lher recusou. Se ele sabia dos abusos, 
por que não pediu a guarda na Justiça? 
Ou pediu e não foi atendido?

Família, cidadãos, órgãos de prote-
ção, Justiça e Estado têm o dever — de-
terminado pela Constituição — de ze-
lar pelo bem-estar de crianças e adoles-
centes. Quando um desses elos se omi-
te, quem paga caro, e, por vezes, com a 
própria vida, são justamente meninos e 
meninas. Alguém falhou com essa ga-
rotinha, possivelmente, mais de uma 
pessoa. A investigação deve apontar 
isso. Mas será tarde demais para quem 
dependia desse socorro. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Feminicídio

Eu fico indignada com esses homens que não su-
peram o fim de um relacionamento e se acham no 
direito de tirar a vida de suas ex, como se elas fos-
sem propriedade deles. Está cada dia mais difícil 
ser mulher. Homens, entendam: não deu certo, ca-
da um para o seu lado. Quando se ama de verdade, 
mesmo separando, só se deve desejar o bem ao ou-
tro. Aí, vem os possessivos e se acham no direito de 
acabar com a vida de uma mulher e, consequente-
mente, da família dela. 

 » Elaine Nascimento

Brasília

Escola 1

O governo do DF parece estar esperando acontecer 
uma tragédia para colocar segurança nas escolas. To-
das deveriam ter polícia, principalmente as de educa-
ção infantil. Saímos para trabalhar e nunca sabemos 
o que vamos encontrar nas escolas.

 » Susana Machado

Brasília

Escola 2

Nós, profissionais das escolas, deveríamos re-
ceber um bom adicional de insalubridade. Nos-
sa profissão está sendo a mais insalubre. Lidamos 
com todos os tipos de situações e ainda somos cri-
ticados. Muitos de nós da rede pública das regiões 
periféricas temos tantas questões sociais que in-
terferem em nosso trabalho que ensinar acaba não 
sendo prioridade.

 » Gisele Miranda 

Brasília

Câmara Legislativa

Como morador de Brasília, há mais de 60 anos, 
residindo no Gama, e eleitor fiel aos meus princí-
pios e aos que se candidatam a bem da nossa capi-
tal, gostaria de lembrar aos nobres deputados dis-
tritais que não me recordo de algum deles ter ho-
menageado um trabalhador humilde do DF com 
um título honorário ou, até mesmo, com uma me-
dalha. Peço desculpa e que me corrijam se eu esti-
ver  enganado. Como cidadão brasiliense, não acho 
que o Bolsonaro e sua esposa, Michele, assim co-
mo os seus aliados políticos são merecedores de tal 
honraria. Digo isso porque não vi nenhum benefí-
cio que esses políticos tenham feito para o Distri-
to Federal. Pelo contrário, colocaram a capital fe-
deral em situações vexatória, ameaçaram a nossa 
democracia, além de incentivar um golpe de Esta-
do, com a depredação dos órgãos públicos dos Três 
Poderes. Senhores deputados distritais, precisamos 
que vocês mostrem  que estão trabalhando em fa-
vor do bem-estar da comunidade. Foi para essa fi-
nalidade que os elegemos. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Nada melhor do que um bom almoço, 
com sobremesa de sabor inigualável, para 

acabar com a crise entre os homens dos 
Poderes da República. Bastou isso, para  
garantir transparência nas emendas Pix. 
Precaução: guardem o nome cozinheiro 

para apaziguar os futuros embates.
Joaquim Honório — Asa Sul

O Lula, sábio, para negociar orçamento 
com o Congresso e STF, só levará 

alguém da área financeira, à reunião, 
na hora oportuna. Não perde uma!

José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Resultado da reunião entre os Poderes 
sobre as emendas Pix: O Congresso 

finge que as emendas são transparentes 
e o STF finge que acredita.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o acidente com o avião da Voepass 
tivesse sido em um país sério, esses 

aviões ATR estariam no chão até o fim 
das investigações, não voando na sorte.

Geferson Oliveira — Manaus

Onda de frio vai expulsar calor 
intenso nesta semana: aqui no DF, o 

frio fez a curva e passou batido? 
Vânia Ferreira — Brasília

E eu vivi para ver um time argentino 
reclamar da “cera” feita por um 

time brasileiro. Provar do próprio 
veneno deve ser doloroso.

Mauricio de Carvalho Sampaio — Noroeste

Libertadores já tem dono. O Flamengo 
vai dominar. América tem de respeitar. 
Pintou o campeão, esse time conhece 

o caminho da glória eterna. 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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A 
atividade agrícola realizada dentro de 
regiões metropolitanas e seus subúr-
bios, seja para a produção de alimen-
tos para o próprio consumo seja pa-

ra comercialização, é denominada de agricul-
tura urbana e periurbana. Nesses espaços, o 
incentivo institucional e privado à criação de 
hortas alternativas, voltadas para a educação 
ambiental,  à terapia ocupacional e aos culti-
vos não alimentares, tem sido de suma impor-
tância. Nesse contexto, também se enquadra 
o incentivo ao empreendedorismo em horti-
cultura e culinária, a criação de oportunida-
des de contato entre as pessoas, inserção so-
cial, desenvolvimento de cidadania e manu-
seio sustentável dos bens disponíveis nas ci-
dades, e, claro, a ocupação racional, articula-
da com autoridades públicas, de espaços ur-
banos ociosos ou subutilizados.

Recentemente, o Brasil passou a ter uma 
Política Nacional de Agricultura Urbana e Pe-
riurbana (Pnaup), regida pela Lei nº 14.935, de 
26 de julho de 2024. Ao instituir a Pnaup, o go-
verno federal se alinha a um movimento que 
vem ocorrendo nos estados e municípios bra-
sileiros há décadas, mas que, a cada dia, ga-
nha maior importância no cenário mundial. 
A Pnaup surge para consolidar as experiências 
municipais e estaduais e compartilhar objeti-
vos nobres e ambiciosos sobre o tema que in-
cluem: 1) ampliar a segurança alimentar e nu-
tricional das populações urbanas vulneráveis; 
2) propiciar a ocupação de espaços urbanos 
e periurbanos livres, ociosos e subutilizados; 
3) ofertar alternativa de renda e de atividade 
ocupacional à população urbana e periurba-
na; 4)  articular a produção de alimentos nas 
cidades com os programas de abastecimento 
e compras públicas para alimentação em es-
colas, creches, hospitais, asilos, equipamen-
tos públicos de segurança alimentar e nutri-
cional, estabelecimentos penais e outros; 5) 
estimular o trabalho familiar, de cooperativas, 
de associações e de organizações da economia 
popular e solidária voltado para a agricultura 
urbana e periurbana; 6) promover a educação 
ambiental e a produção agroecológica e orgâ-
nica de alimentos nas cidades; e 7) difundir a 
reciclagem e o uso de resíduos orgânicos, de 
águas residuais e de águas pluviais na agricul-
tura urbana e periurbana.

O sétimo objetivo da Pnaup toca em um 
ponto crucial em tempos de mudanças cli-
máticas que é o manejo adequado da água 
utilizada para a irrigação das hortas. De fato, 
diversas comunidades não estão suportando 
mais o uso compartilhado da água potável da 

rede pública de abastecimento para irrigação 
de hortas urbanas. Águas residuais e ou águas 
da chuva coletadas e armazenadas podem (e 
devem) ser utilizadas na irrigação das hortas 
urbanas e periurbanas.

Invariavelmente, as hortas urbanas que 
buscam mitigar a insegurança alimentar e ge-
rar renda plantam hortaliças folhosas, como 
alface, couve, rúcula, salsinha etc. Essas es-
pécies são exigentes em água e, por isso, ne-
cessitam ser irrigadas diariamente. Portanto, 
repensar o tipo de hortaliça que podemos e 
devemos cultivar é fundamental para otimi-
zar qualquer programa público. Nesse sen-
tido, as hortaliças Plantas Alimentícias não 
Convencionais (PANC) aparecem com uma 
opção atrativa, pois exigem menos água, são 
mais rústicas, de fácil cultivo e mais resilientes 
aos estresses bióticos e abióticos. Esse grupo 
de hortaliças, tais como beldroega, ora-pro-
nóbis, caruru e taioba, tradicionalmente con-
sumido pelos nossos antepassados, apresen-
tam como vantagem adicional o elevado valor 
nutritivo. (https://www.embrapa.br/inteligen-
cia-estrategica-para-pequenos-negocios/plan-
tas-alimenticias-nao-convencionais-pancs).

Os gestores públicos precisam também 
estar atentos a possíveis contaminações 
do solo e do ar ocasionados pela agricul-
tura urbana. Por exemplo, uma área com 

restos de construção pode representar um 
risco para a produção de alimentos, uma 
vez que há possibilidade de haver metais 
pesados além dos limites aceitos. Além dis-
so, em municípios industrializados ou com 
uma alta população, a poluição atmosféri-
ca precisa ser também considerada. Ainda, 
uma horta próxima à população deve ser 
implementada seguindo preceitos mais sus-
tentáveis, com um mínimo de utilização de 
produtos químicos (agrotóxicos etc.), mini-
mizando, assim, possíveis contaminações, 
não somente nas pessoas envolvidas, mas 
também na vizinhança e, claro, nos consu-
midores das hortaliças.

O cenário contemporâneo da agricultura 
urbana e periurbana é extremamente posi-
tivo. Já são inúmeras as experiências com 
estas hortas, sendo difundidas por cente-
nas de municípios brasileiros. Apesar dos 
percalços, muitas dessas experiências são 
exitosas, alcançando os benefícios preco-
nizados na Pnaup. Espera-se que a regu-
lamentação dessa importante política pú-
blica ajude a garantir segurança alimentar, 
econômica e social das pessoas envolvidas, 
valorizando a formação de hábitos e costu-
mes saudáveis, e contribuindo ainda mais 
para a sustentabilidade ambiental e a coe-
são social nas cidades.

 » WILSON TIVELLI 
 Pesquisador científico da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) 

 » WARLEY NASCIMENTO 
 Presidente da Associação Brasileira de Horticultura e chefe-geral da Embrapa Hortaliças

Hortas urbanas: 
oportunidades 

ou desafios?

E
m 2024, o Brasil voltou a ser a oitava 
economia do mundo. Enquanto o país 
reconquista posições entre os países de 
maior crescimento, temos ainda 32 mi-

lhões de pessoas sem água tratada e outros 
90 milhões sem acesso ao esgotamento sani-
tário adequado. 

A falta de saneamento afeta quem mais 
precisa dele para ter saúde e dignidade: 75% 
das pessoas que não estão conectadas à rede 
de água vivem com até um salário mínimo. 
Quem mais precisa de saneamento é quem 
menos tem  acesso ao serviço. E o resulta-
do disso é catastrófico para a saúde pública. 

Um levantamento da Associação e Sindi-
cato Nacional das Concessionárias Privadas 
de Serviços Públicos de Água e Esgoto (Ab-
con Sindcon), com base nos dados do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), mostra que as 
doenças relacionadas à falta de saneamento 
foram responsáveis, nos últimos três anos, 
por cerca de 1 milhão de internações. A cada 
ano, temos 70 mil óbitos a partir dessas in-
ternações em todo o país. 

Somadas as despesas com essas interna-
ções nos últimos três anos, temos um custo 
de R$ 2,2 bilhões. Assim, 3,6% das despesas 
com internações, realizadas no período, aca-
baram sendo relacionadas às internações por 
doenças decorrentes da falta de saneamento e 
10,7% dos óbitos em internações foram cau-
sados por essas mesmas doenças. São núme-
ros que não condizem com nosso potencial de 
desenvolvimento econômico e social, estatís-
ticas que perduram e revelam o quanto ainda 
precisamos avançar para reduzir a igualdade 
social a partir do saneamento.

O protagonismo do Brasil nessa questão 
tem sido proclamado pelo próprio gover-
no, que, perante representantes das gran-
des economias globais, reiterou, na última 
reunião do G20, no Rio de Janeiro, o desa-
fio de se investir maciçamente no sanea-
mento para alcançar a universalização no 
país, que sediará, no próximo ano, a Confe-
rência das Partes sobre Mudanças Climáti-
cas (COP30), promovida pela Organização 
das Nações Unidas (ONU). Há quatro anos, 
quando o novo marco legal do setor passou 
a vigorar, ganhávamos um instrumento im-
prescindível na busca de uma resposta ao 
descompasso entre a robustez da econo-
mia e a falta de saneamento. Com a Lei nº 
14.026/20, passamos a ter perspectiva de 
universalização dos serviços de água e co-
leta e tratamento de esgoto até 2033. 

As diretrizes estabelecidas pela lei es-
tão surtindo efeitos positivos na corrida 
pela universalização. Desde que a lei en-
trou em vigor, ocorreram 45 leilões em 
19 estados, abrangendo todas as regiões 
do país, com R$ 103,9 bilhões de inves-
timentos contratados e outorgas. Ao to-
do, 32,4 milhões de pessoas foram bene-
ficiadas em 597 municípios.

Em 2022, o investimento do setor atin-
giu R$ 22,46 bilhões ante R$ 18,3 bilhões do 
ano anterior. E a expectativa é de que 2023 
tenha registrado novo aumento de investi-
mentos (R$ 26,8 bilhões). No primeiro triê-
nio passado, sob as regras do marco legal 
(2020/21/22), o investimento médio foi de 
R$ 19 bilhões, acima do registrado no triê-
nio anterior (2017/18/19), quando houve 

investimento médio de R$ 16,7 bilhões. 
Temos, entretanto, grandes desafios pe-

la frente se quisermos atingir a meta de uni-
versalização nos próximos 10 anos. A Refor-
ma Tributária, em aprovação no Congresso, 
é um desses desafios imediatos. O Legislati-
vo, que soube conduzir a aprovação do mar-
co legal de forma que o saneamento pudesse 
atrair os investimentos necessários, tem hoje 
a chance de confirmar essa atividade entre as 
prioridades nacionais. 

Na análise da regulamentação da Refor-
ma Tributária, o saneamento ainda não re-
cebeu o mesmo tratamento da saúde. Dessa 
forma, o setor estará sujeito à alíquota inte-
gral padrão do novo IBS/CBS, hoje estimada 
em 26,5%. Considerando a tributação atual 
de 9,25%, essa brutal elevação do imposto 
significará um aumento médio de 18% nas 
contas de água de milhões de brasileiros. As 
empresas concessionárias precisarão recor-
rer a um processo complexo e moroso de re-
visão de tarifas a fim de garantir o equilíbrio 
dos contratos e o ritmo de investimentos pa-
ra a universalização dos serviços.

Não ter o saneamento equiparado à saú-
de é um evidente contrassenso no cenário 
virtuoso atual, em que o marco legal do se-
tor caminha para o amadurecimento e o 
desafio da universalização começa a ser 
vencido. Será um duro golpe para dezenas 
de milhões de famílias que ainda não têm 
acesso adequado à água, coleta e tratamen-
to do esgoto. Interromper o progresso do se-
tor prejudicará a saúde pública, a igualda-
de e o meio ambiente. O saneamento não 
pode esperar!

 » CHRISTIANNE DIAS 
Diretora executiva da Abcon Sindcon, associação das operadoras privadas de saneamento

Falta de saneamento, saúde pública 
e o impacto da reforma tributária

Visto, lido e ouvido

Golda Meir (1898-1978), ex-primeira-ministra de Israel 
entre 1969-1974, por sua experiência e forte caráter, de-
monstrados, entre outras ocasiões, durante a Guerra do 
Yom Kippur, em 1973, quando uma coalizão de países ára-
bes lançou um ataque surpresa contra seu país, costuma-
va lembrar a todos que a paz viria somente quando os pa-
lestinos e árabes baixassem as armas. No caso de Israel, era 
evidente que, caso viesse algum dia a baixar também as ar-
mas, imediatamente o Estado Judeu seria riscado do mapa 
do Oriente Médio. Tal parece ser a sina de Israel, cercada de 
todos os lados por inimigos que, sistematicamente, pregam 
o fim do Estado Judeu.

Consciente de sua situação permanentemente delicada, 
os judeus não puderam, em tempo algum abrir mão de suas 
defesas. Sempre viveram sob enorme tensão. Qualquer des-
cuido é aproveitado pelo inimigo para promover um banho 
de sangue naquela região. Em 7 de outubro de 2023, foi as-
sim. Um ataque terrorista, denominado Operação Tempes-
tade Al-Aqsa, coordenado por militantes do Hamas, matou, 
de surpresa, 1.200 pessoas, a maioria civis, e sequestraram 
outros 240 reféns. De lá para cá, a situação desandou, com 
Israel bombardeando, diuturnamente, Gaza e outros redu-
tos do Hamas, que usam como tática obrigar a população 
civil a se manter como escudo humano para os terroristas. 
Mais uma vez provocado, Israel não teve outra saída senão 
a guerra para proteger seu território e seu povo.

Desde 1948, quando lutou por sua independência, Israel 
não conhecia uma ameaça tão grave à sua existência. Gaza 
vive, desde 2007, quando o Hamas deu um golpe contra o go-
verno da Autoridade Nacional Palestina (ANP). A partir daí, 
passou a impor uma ditadura militar e terrorista sangrenta 
sobre os palestinos, obrigando-os a se juntar ao grupo nu-
ma ensandecida guerra santa ou Jihad Islâmica. Óbvio que, 
numa situação como essa em que a população é refém des-
se grupo de fanáticos, as mortes ocorridas durante o bom-
bardeio israelense são representadas, em sua maioria, por 
civis. Não foram poucas as vezes que os árabes rejeitaram e 
até descumpriram os acordos de paz com Israel.  Foi assim 
em 1956, 1967, 1973, 1982, 2006, culminando com o ataque 
terrorista de 7 de outubro de 2023.

A situação de Israel é bem peculiar. Parte do mundo 
Ocidental apoia Israel, a única democracia moderna nessa 
imensa região, comandada por teocracias do tipo medie-
vais. Alguns estrategistas militares, tanto da região quan-
to de outras partes do globo, concordam que Israel é hoje a 
única trincheira avançada do Ocidente contra o fanatismo 
islâmico, em sua intenção de dominar o mundo e aniquilar 
aqueles que denominam de infiéis. Em muitos desses países, 
é comum ouvir multidões, controladas por clérigos radicais, 
entoar gritos do tipo “morte aos infiéis”, “morte ao Ociden-
te” e “morte aos judeus”. O ódio contra ocidentais e judeus 
é incutido em toda a população,  desde a infância nas esco-
las. Esses governos radicais insuflam suas populações con-
tra tudo que difere do Islã. Buscar explicação racional para 
o fanatismo religioso é conjecturar sobre o nada ou sobre o 
desprezo do Hamas pela vida. O fato é que muitos insistem 
em ignorar que esses radicais estão transformando o mun-
do mulçumano e sua juventude em uma nação de mártires 
de Alá. Israel é, pois, nosso último e único enclave civiliza-
tório, plantado em meio à barbárie, nessa batalha sem pro-
pósitos e que se prolonga desde os tempos das cruzadas.

Por diversas vezes, as lideranças desses grupos crimino-
sos têm reafirmado que depois do massacre de 7 de outubro, 
muitos outros ataques virão na sequência, interminavelmen-
te. Por essas razões, Israel sabe que qualquer medida que vise 
um cessar fogo, só servirá para que os terroristas se rearmem 
e voltem a atormentá-lo. É preciso mudar todo o quadro atual 
que levou ao conflito. O que ocorre nesta guerra e a difere de 
outras pelo mundo é que não é uma batalha entre duas for-
ças ou dois exércitos, mas uma luta entre uma força regular e 
um aglomerado de terroristas, cujos objetivos contrariam os 
princípios de uma guerra tradicional. O que parece ter mu-
dado em relação a mais esse conflito é que parte do Ociden-
te, antes se alinhado, automaticamente, a Israel, vive um mo-
mento de intensa polarização política, com extremistas da 
esquerda e da direita se digladiando pelo controle do Estado.

Como é sabido, os radicais políticos sempre foram contrá-
rios a Israel e ao povo judeu. Ao longo da história, há exem-
plos mostrando que ambos os espectros políticos extre-
mos sempre nutriram ódio pelos judeus. O Relatório Anual 
Mundial sobre Antissemitismo, regularmente publicado pe-
la Universidade de Tel Aviv, mostra que, em 2023, houve um 
aumento significativo no número de atos contra os judeus 
em todo o mundo. Esses atos recrudesceram ainda mais de-
pois dos atos de 7 de outubro. Para seus formuladores, a data 
ajudou a espalhar um incêndio que estava fora de controle. 
Em Nova Iorque, onde vivem muitos judeus, houve o regis-
tro de mais de 330 crimes de ódio antissemitas, com mor-
tes, vandalismo e ameaças diversas. França, Reino Unido, 
Argentina e Alemanha também registraram esses atos. No 
Brasil, houve um aumento de 432 incidentes para 1.774. Um 
número assustador, mas que coincide com posições assu-
midas vistas em redes sociais e entrevistas de autoridades.

Israel é nosso 
último enclave

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»História de Brasília

Essa comissão teve origem numa denúncia de empreiteiros, 
segundo a qual só recebiam suas faturas depois de “pagar 
por fora” cinco a dez por cento para a “caixinha”. 
Publicada em 18/4/1962

»A frase que foi pronunciada:
“Muitas vezes, fui acusada de conduzir as 
questões públicas mais com a emoção do 
que com a razão. Bem... e se for verdade? 
Aqueles que não sabem chorar com o 
coração tampouco sabem rir.”
Golda Meir
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COVID LONGA é 
diferente em crianças
Pesquisa com mais de 5,3 mil pessoas de até 17 anos classifica os principais sintomas prolongados da infecção pelo coronavírus e 

constata que, aqueles que sofreram com a doença, são mais propensos a dor de cabeça e problemas de memória  

N
o início da pandemia 
de Sars-CoV-2, surgiu 
um mito de que crian-
ças e jovens desenvol-

viam apenas formas brandas 
da doença. Com o tempo, não 
só se percebeu que pacientes 
pediátricos poder iam apre -
sentar quadros graves, como 
também que estavam sujei-
tos a sofrer dos sintomas por 
muito tempo depois da in-
fecção. Agora, no maior estu-
do sobre o impacto da enfer-
midade em pessoas com me-
nos de 18 anos, pesquisado-
res norte-americanos desco-
briram que a chamada covid 
longa as afeta de forma dife-
rente, comparado aos adultos. 

Estima-se que 65 milhões de 
pessoas em todo o mundo vi-
vam com covid longa, caracteri-
zada por condições como fadiga, 
perda de memória e dores persis-
tentes por mais de um mês após 
a infecção. Até recentemente, a 
maioria das pesquisas sobre os 
efeitos crônicos da doença, po-
rém, se concentrava em adultos.

Para quantificar o impacto das 
sequelas em pacientes mais jo-
vens e de caracterizar os princi-
pais sintomas, mais de 140 pes-
quisadores analisaram dados do 
estudo Recover, dos Institutos 
Nacionais de Saúde dos Estados 
Unidos. O resultado foi publica-
do no Journal of the American 
Medical Association (Jama). 

Cuidadores de 5.367 crianças 
(898 em idade escolar e 4.469 
adolescentes) responderam a 
pesquisas on-line sobre a saú-
de das meninas e dos meninos. 
Aproximadamente 86% da amos-
tra já havia sido infectada com 
covid, enquanto 14% — o gru-
po de controle — não. O estudo 
avaliou 74 sintomas conhecidos 
e potenciais do Sars-CoV-2 em 
nove domínios: olhos, ouvidos, 
nariz e garganta; coração e pul-
mões; gastrointestinal; dermato-
lógico; musculoesquelético; neu-
rológico; comportamental e psi-
cológico; menstrual e geral.

Associação 

Os pesquisadores descobriram 
que 45% das crianças em idade es-
colar (6 a 11 anos) infectadas com 
covid-19  relataram, pelo menos, 
um sintoma prolongado após a 
recuperação inicial, em compara-
ção com 33% das que não tiveram 
a doença. Entre os adolescentes (12 
a 17 anos), os percentuais foram, 

 » PALOMA OLIVETO
LUCIO BERNARDO JR/Agência Brasília

respectivamente, 39% (infecta-
dos) e 27% (não infectados). Se-
gundo os autores, as diferenças 
são robustas o suficiente para 
sugerir uma associação entre as 
condições informadas pelos pa-
cientes e o coronavírus. 

Os sintomas da covid longa em 
crianças também foram agrupa-
dos em padrões distintos dos adul-
tos e entre si. O mais comum em 

adolescentes foi a perda do olfato 
e do paladar, enquanto enxaque-
ca, problemas de memória e foco 
estavam no topo da lista das crian-
ças em idade pré-escolar. 

Os pesquisadores descobriram 
que crianças de 6 a 11 anos com 
sintomas prolongados eram mais 
propensas do que as não infecta-
das a sentir dores de cabeça (57%); 
problemas de memória, foco e 

sono (44%); e dor abdominal (43%) 
pelo menos quatro semanas após 
a covid. Adolescentes que tive-
ram a doença tinham mais fre-
quentemente fadiga diurna, so-
nolência e baixa energia (80%); 
dor no corpo, músculos ou arti-
culações (55%); e problemas de 
memória e foco (47%) do que aque-
les que não foram contaminados 
com o Sars-CoV-2. 

Multissistêmico

Os autores escreveram, no ar-
tigo, que “as crianças apresenta-
ram sintomas prolongados após 
a infecção pela covid-19 em qua-
se todos os sistemas orgânicos, 
com a grande maioria tendo en-
volvimento multissistêmico.” La-
wrence C. Kleinman, professor 
de pediatria na Universidade de 

Um estudo que examinou 
dados de saúde de 18 milhões 
de pessoas revelou maior inci-
dência de doenças mentais por 
até um ano após a covid grave 
em pessoas não vacinadas. Se-
gundo a pesquisa, de universi-
dades do Reino Unido, os resul-
tados sugerem que a vacinação 
mitiga os efeitos adversos men-
tais prolongados. 

Os pesquisadores compa-
raram a incidência de doen-
ças mentais em pessoas an-
tes e depois do diagnósti-
co de covid-19, em dois gru-
pos: vacinados e não-vaci-
nados. Os transtornos in-
cluídos foram depressão, an-
siedade geral, transtorno de 

estresse pós-traumático, dis-
túrbios alimentares, vício, au-
tomutilação e suicídio.

Entre os não-vacinados, 
a incidência de depressão 
após a covid-19 foi até 1,22 
vez maior comparado a pes-
soas também não imunizadas, 
mas que não tiveram a doen-
ça. Já quando houve hospita-
lização, houve até 16,3 mais 
casos. Nenhuma dessas dife-
renças foi observada, porém, 
entre os imunizados. 

Segundo os autores, as des-
cobertas, publicadas na revista 
Jama, se somam a um crescen-
te corpo de evidências desta-
cando o maior risco de doen-
ças mentais após o diagnóstico 

Vacina tem efeito neuroprotetor 
Entre os imunizados, 
não houve aumento 
na incidência de 
doença mental 

Divulgação

de covid-19 e os benefícios da 
vacinação na mitigação desse 
risco. “Nossas descobertas têm 
implicações importantes para a 
saúde pública e a prestação 
de serviços de saúde mental, 
pois doenças mentais graves 
estão associadas a necessi-
dades de assistência médica 
mais intensivas e efeitos ad-
versos de longo prazo”, pontua 
Venexia Walker, pesquisadora 
da Universidade de Bristol, na 

Inglaterra, e uma das principais 
autoras do estudo. 

Jonathan Sterne, professor 
de estatística médica na mes-
ma instituição, lembra que os 
estudos sobre o impacto pro-
longado da covid-19 já asso-
ciaram a infecção a diversas 
condições, e que mais pesqui-
sas são necessárias em algu-
mas áreas médicas. “Identifi-
camos associações da covid 
com doenças cardiovasculares, 
diabetes e agora doenças men-
tais. Continuamos a explorar 
as consequências da doença 
com projetos em andamento 
que analisam as relações com 
condições renais, autoimunes 
e neurodegenerativas.” 

Três perguntas para

LArA MAiA, pediatra do Hospital 
Edmundo Vasconcelos (SP)

Por que os sintomas da covid 
longa diferem entre crianças, 
adolescentes e adultos?

Uma hipótese para isso po-
de ser devido ao funcionamento 
do corpo ser um pouco diferente 
conforme a idade, mas nos estu-
dos ainda não foi provada a razão 
exata da diferença de sintomas 
entre as faixas etárias. Alguns 

daqueles que po-
dem estar relacio-
nados com a covid 
longa incluem pro-
blemas de memó-
ria, dor de cabeça, 
dor no estômago, 
dores nas articula-
ções, mudanças no 
paladar ou olfato.

Devido à complexidade dos 
sintomas, ainda é um desafio 

diagnosticar a 
covid longa?

Sim, permane-
ce um desafio pe-
la dificuldade de se 
diferenciar se o sin-
toma está sendo 
provocado por 
uma sequela da 
covid longo ou 

se existiria por outros fato-
res da vida do paciente ou ou-
tras predisposições.

Algumas crianças são 
gravemente afetadas; 
elas não estão 
inventando", 

Lawrence C. Kleinman, 

professor de pediatria na 

Universidade de Rutgers

Rutgers e coautor do artigo, en-
fatiza que não é raro os pacien-
tes pediátricos desenvolverem a 
forma crônica da infecção.  “Al-
gumas crianças são gravemente 
afetadas; elas não estão fingin-
do ou inventando.” Em compa-
ração, os adultos infectados pe-
lo Sars-CoV-2 relataram 37 con-
dições com mais frequência do 
que os que não tiveram a doen-
ça. Entre eles, mal-estar pós-es-
forço, confusão mental e proble-
mas gastrointestinais e cardía-
cos, entre outros.

“Nossa pesquisa é um primei-
ro passo em direção a uma fer-
ramenta que pode um dia ser 
usada para identificar covid lon-
ga em crianças e adolescentes 
— um grupo amplamente pou-
co estudado — mas provavel-
mente mudará e se expandi-
rá à medida que aprendermos 
mais”, disse, em nota, a autora 
correspondente do estudo, Ra-
chel Gross, da Universidade de 
Nova York Langone. Para Klein-
man, “essa é uma nova doença 
crônica em crianças com todas 
as incógnitas que isso traz”. O 
pesquisador de Rutgers destaca 
a necessidade de os sistemas de 
saúde estarem preparados para 
lidar com o problema por, pelo 
menos, uma geração.

“Em conjunto, os resultados 
destacam a importância de ava-
liar as condições crônicas pós-co-
vid em todo o espectro da vida, 
porque houve diferenças claras nas 
apresentações entre crianças, ado-
lescentes e adultos”, comenta Su-
chitra Rao, do Departamento 
de Medicina da Universida-
de do Colorado, em Aurora, 
que não participou do estudo. 
“Quatro anos após os relatos 
iniciais da covid longa, ainda 
há muito a ser descoberto so-
bre a trajetória e as estratégias 
de prevenção e tratamento, 
especialmente em crianças”, 
afirma a pediatra. 

Há quatro anos, os eventuais 
pacientes pediátricos recebiam 
máscaras na Estrutural, em 
Brasília: no início da pandemia, 
acreditava-se que só contraíam a 
forma leve da doença

Uma categorização mais 
detalhada dos sintomas 
pediátricos poderia ajudar no 
diagnóstico e tratamento?

Sim, poderia ajudar para 
guiar melhor o diagnóstico. Os 
tratamentos na maioria das ve-
zes são para alívio dos sinto-
mas. Mais estudos poderiam 
ajudar também a descobrir tra-
tamentos mais específicos ou 
se existirão ou não tratamen-
tos profiláticos.

Arquivo Pessoal
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FEMINICÍDIO /

Atropelada e morta 
em um ato de covardia

Juliana Barboza Soares completou 34 anos no mesmo dia em que foi assassinada. O ex-companheiro  
Wallison Felipe de Oliveira, 29, jogou o carro duas vezes em cima da aniversariante, da mãe e da filha dela, no Gama. Ele está preso

N
o dia em que comple-
tou mais um ano de vida, 
Juliana Barboza Soares foi 
assassinada brutalmente 

pelo ex-companheiro. O crime 
ocorreu no meio da rua, na Qua-
dra 3 do Setor Sul do Gama. Em 
um ato de fúria, Wallison Felipe 
de Oliveira, 29, seguiu a vítima — 
que comemorava seus 34 anos 
com família e amigos — e atro-
pelou Juliana, a mãe dela, Maria 
do Socorro Barboza Soares, 60, 
e uma das filhas dela, de 5 anos. 
Apesar do golpe violento, avó e 
neta sobreviveram. Na tarde de 
ontem, Wallison foi preso pela 
Polícia Militar (PMDF) após um 
denunciante anônimo informar 
o paradeiro do criminoso. Ele vai 
responder por feminicídio e pela 
tentativa de matar as outras duas 
pessoas atingidas.

Por volta das 22h30, Juliana 
estava acompanhada da mãe e 
da filha caçula, em uma rua da 
Quadra 3. As câmeras de segu-
rança colhidas pela Polícia Ci-
vil (PCDF) para subsidiar a in-
vestigação mostram Wallison na 
direção de um Corolla preto. O 
homem aproxima o carro da fa-
mília, para por alguns segundos. 
Depois, faz um pequeno retorno, 
sobe na calçada com o veículo e o 
joga para cima das três com tudo. 
Um condutor de um outro car-
ro vê a cena e se desespera. Ele 
desce do automóvel e corre pa-
ra prestar socorro, momento em 
que Wallison surge novamente e, 
em uma velocidade maior, atro-
pela as mulheres e a criança pela 
segunda vez. 

Uma testemunha de 41 anos 
disse que o condutor do veícu-
lo avançou sobre o meio-fio e fez 
manobras agressivas perto da pa-
rada de ônibus. “Eu estava en-
trando no carro quando vi o Co-
rolla pulando o meio-fio. Ele deu 
a volta na frente da parada de ôni-
bus, manobrou e passou por cima 
de uma mulher e, depois, de uma 
criança. A mãe da vítima correu 
e se jogou sobre o corpo da filha 
para protegê-la, mas o motorista 
parou o carro e disse: ‘Tá vendo 
o que você fez?’. Em seguida, ele 
manobrou novamente e atrope-
lou a senhora”, relatou a testemu-
nha, ainda em estado de choque.

Em fuga, o criminoso abando-
nou o veículo em um outro local 
após o crime. O carro, que estava 
com o para-brisa quebrado e com 
marcas de batida na frente, foi lo-
calizado pelos policiais civis da 
14ª Delegacia de Polícia (Gama) 
e encaminhado ao pátio da uni-
dade policial para passar por pe-
rícia. A Polícia Civil, no entanto, 
informou que uma nova inspeção 
será feita para “acrescentar infor-
mações adicionais”.

Registro de CAC

O Corpo de Bombeiros (CBM-
DF) chegou ao local do atropela-
mento por volta das 22h55 e logo 
foi constatada a morte de Juliana. 
A mãe dela estava com fraturas no 
braço direito e precisou ser enca-
minhada ao Hospital Regional do 
Gama (HRG). Já a criança foi le-
vada pelo Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) ao 
Hospital Regional de Santa Ma-
ria (HRSM) com leves ferimen-
tos e em estado de choque. Avó e 
neta não correm risco de morte. 
Além da menina atropelada, a ví-
tima deixa uma filha de 15 anos.

Após o crime, a Polícia Civil lo-
go descobriu a identidade do sus-

 » DarCiaNNE DiOGO
 » DaVi Cruz
 » JOSé alBuquErquE*

Juliana era dona de casa e deixa duas filhas menores

redes sociais

peito e, na manhã de ontem, ela-
borou um cartaz de divulgação 
com a foto e o nome de Wallison. 
No início da tarde, uma denún-
cia anônima entregou o paradeiro 
do criminoso. O informante dis-
se que o autor estaria no Setor de 
Chácaras do Setor Leste do Gama. 

Os policiais militares foram 
até o endereço informado e, na 
casa, encontraram o homem. “A 
prisão foi tranquila, ele obede-
ceu a todas as ordens de coman-
do. No momento, havia outros 
parentes na casa”, detalhou o te-
nente Pedro Lima. 

O Correio apurou que Walis-
son tem o registro de Coleciona-
dor, Atirador Desportivo e Caça-

dor (CAC). “A PCDF retirou o co-
fre em que, supostamente, as ar-
mas estavam guardadas, na ca-
sa do autor do crime. Só que 
ele confessou à PM que retirou 
as armas e levou até a casa de 
um irmão, local onde elas foram 
apreendidas”, completou o PM.

Trata-se do 12º feminicídio 
este ano no DF. O delegado-ad-
junto da 14ª DP, William Ricar-
do, explicou que Wallison teve 
um relacionamento extraconju-
gal com Juliana, mas a esposa do 
autor descobriu e, há dois meses, 
eles estavam separados. “Ao que 
consta, o autor do atropelamen-
to mantinha contato com a víti-
ma”, relatou. 

Comemoração trágica

À reportagem, o pai da criança 
atropelada, o delegado  aposenta-
do Antonio Adonel, compartilhou 
detalhes do crime bárbaro e so-
bre o estado de saúde da filha. Ju-
liana e Wallison estavam separa-
dos há alguns dias, mas ele conti-
nuava frequentando a casa da ex. 
A vítima estava comemorando o 
aniversário com a família e ami-
gos quando o criminoso apare-
ceu. “Ontem, foi a festa dela. Ele 
apareceu, mas não foi convida-
do, e começou a discutir com ela 
e com a mãe dela”, afirma. 

Antonio Adonel foi casado com 
Juliana durante 11 anos e haviam 

se separado há quatro. Ele descre-
veu Juliana como “uma boa pes-
soa, uma boa mulher, uma boa 
dona de casa, uma mãe exemplar 
que fazia tudo pelas filhas”. “Eu só 
tenho muito a agradecer pelo tem-
po que nós vivemos juntos, por-
que ela, como mulher, sempre foi 
um grande exemplo”, relata.

O pai também destacou que a 
filha, apesar de ter sido atingida, 
conseguiu correr e evitar ferimen-
tos mais graves. “Ela, com apenas 
5 anos, conseguiu correr. Se não 
fosse isso, com certeza, teria mor-
rido também”, disse.

Adonel enaltece o atendimen-
to que a criança recebeu no HR-
SM, onde foi internada com fra-

» Ligue 190: Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF). uma 
viatura é enviada imediatamente 
até o local. Serviço disponível 
24h por dia. ligação gratuita.

» Ligue 197: Polícia Civil 
do DF (PCDF)

 E-mail: denuncia197 
@pcdf.df.gov.br

 WhatsApp: (61) 98626-1197
 Site: https://www.pcdf.df.gov.br/

servicos/197/violencia- 
contra-mulher

» Ligue 180: Central de atendimento 
à Mulher, canal da Secretaria 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres. Serviço registra 
e encaminha denúncias de 
violência contra a mulher aos 
órgãos competentes, além 
de reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
a denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. ligação gratuita.

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24h 
por dia, todos os dias.

 Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o 
DF, à exceção de Ceilândia.

 Endereço: EqS 204/205, asa Sul.
 Telefones: 3207-6172 / 

3207-6195 / 98362-5673
 E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br
 Deam 2: previne, reprime e 

investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia.

 Endereço: St. M qNM 2, Ceilândia
 Telefoes: 3207-7391 / 3207-

7408 / 3207-7438

» Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos

 Whatsapp: (61) 99656-
5008 - Canal 24h

» Secretaria da Mulher do DF
 Whatsapp: (61) 99415-0635

» Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT)

 Promotorias nas regiões 
administrativas do DF

 https://www.mpdft.mp.br/
portal/index.php/promotorias-
de-justica-nas-cidades

 Núcleo de Gênero
 Endereço: Eixo Monumental, 

Praça do Buriti, lote 2, Sala 
144, Sede do MPDFT

 Telefones: 3343-6086 e 3343-9625
 E-mail: pro-mulher@mpdft.mp.br
» Defensoria Pública do DF
 Núcleo de assistência Jurídica 

de Defesa da Mulher (Nudem)
 Endereço: Fórum José Júlio leal 

Fagundes, Setor de Múltiplas 

atividades Sul, Trecho 3, lotes 
4/6, Bl 4 Telefones: (061) 3103-
1926 / 3103-1928 / 3103-1765

 Whatsapp (61) 999359-0032
 E-mail:  

najmulher@defensoria.df.gov.br 
- http://www.defensoria.df.gov.
br/nucleos-de-assistencia-juridica/

 NúCLEoS Do PRó-VíTiMA

 Ceilândia
 End.: Shopping Popular de 

Ceilândia – Espaço na Hora
 (61) 9 8314-0620 - 

Horário: 8h às 17h

 Guará
 End.: lúcio Costa qElC alpendre 

dos Jovens – lúcio Costa
 (61) 9 8314-0619 - Horário 

08:00 às 17:00

 Paranoá
 End.: quadra 05, Conjunto 03, 

Área Especial D –  
Parque de Obras

 (61) 9 8314-0622 - 
 Horário: 8h às 17h

 Planaltina
 End.: Fórum Desembargador 

lúcio Batista arantes, 1º 
andar, Salas 111/114

 (61) 9 8314-0611 /3103-2405 
- Horário: 12h às 19h

 Recanto das Emas 
 End.: Estação da Cidadania – Céu 

das artes, quadra 113,  
Área Especial 01

 61) 9 8314- 0613  
Horário: 8h às 17h

 Rodoferroviária
 End: Estação rodoferroviária, 

ala Norte, Sala 04 – Brasília/DF
 (61) 98314-0626 /  

2104-4288 / 4289

 itapõa
 End.: Praça dos Direitos, 

quadra 203 – Del lago ii(61) 
9 8314-0632 8h às 17h

 (61) 9 8314-0632 - 
Horário: 8h às 17h

 Taguatinga
 End.: administração regional 

de Taguatinga – Espaço da 
Mulher – Praça do relógio

 (061) 98314-0631
 Site: https://www.sejus.

df.gov.br/pro-vitima/

 além disso, a Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus-DF), 
implantou um novo número, 
o 125, para receber denúncias de 
violação de direitos de crianças e 
adolescentes no Distrito Federal. 
a ligação é gratuita e o serviço 
é realizado pela Coordenação 
do Sistema de Denúncias de 
Violação dos Direitos da Criança 
e do adolescente (Cisdeca).

o atropelamento das duas mulheres e uma criança ocorreu perto da casa onde as vítimas viviam

Divulgação Corpo de Bombeiros

Divulgação/PCDF

Uma arma apreendida foi localizada na casa do irmão do autor

PMDF/Divulgação

 Autor do crime foi preso pela PMDF, ontem, após denúncia anônima, no Gama

 José albuquerque/CB

turas na perna e na pélvis, além 
de problemas no pulmão. “O tra-
tamento que ela está recebendo 
é exemplar, e espero ter a minha 
filha de volta”, afirma. Ele ainda 
expressou o seu desejo por justi-
ça. “Espero que a justiça continue 
agindo como já está, para que esse 
crime bárbaro não fique impune”, 
enfatiza. A criança não tem previ-
são de alta, mas foi descartada a 
hipótese de cirurgia.

Nos dados da Polícia Civil não 
há ocorrências registradas por Ju-
liana contra Wallison. “Por isso, 
precisamos aprofundar algumas 
questões. Quanto à avó, também 
atropelada, vamos ouvi-la quando 
ela tiver condições”, frisou o dele-
gado. DE acordo com o Instituto 
de Gestão Estratégica de Saúde do 
Distrito Federal (IgesDF), Maria do 
Socorro foi encaminhada ontem 
ao Hospital de Base (HBDF) pa-
ra realizar exames e obter parecer 
neurológico, mas já retornou ao 
hospital de origem.

Saudade

“Ela era uma pessoa incrível, 
estava sempre com um sorriso no 
rosto”. É assim que o motorista de 
transporte escolar Clayton Car-
los Araújo, 47, descreve Juliana. O 
amigo da vítima usou as redes so-
ciais para lamentar a morte. “Des-
canse em paz, minha amiga, on-
tem te vi tão feliz com sua filhinha 
e amigos comemorando seu ani-
versário. Infelizmente, um covarde 
lhe tirou a vida. Você era a alegria 
em pessoa. Pena de morte para 
assassino de mulheres”, escreveu. 

Ao Correio, Clayton contou 
que era o responsável por levar e 
buscar a filha de Juliana na escola. 
“Ontem, quando a vi no fim da tar-
de, a abracei e desejei tudo de me-
lhor. Se soubesse que ia acontecer 
essa tragédia, teria abraçado mais 
e mais forte”, desabafou.

O velório de Juliana terá início 
hoje, às 13h, no Cemitério do Ga-
ma, com sepultamento às 16h. A 
reportagem não localizou a defesa 
de Wallison. O espaço segue aber-
to para manifestações.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Wallison oliveira teve 
um relacionamento 

rápido com a vítima e a 
procurou enquanto ela 

comemorava aniversário

Violência contra a mulher: como e onde pedir ajuda
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À espera de uma proposta

Os policiais civis do Distrito Federal 
estão em estado permanente 

de assembleia até 30 de agosto. 
O prazo foi instaurado para que 

o Governo do Distrito Federal 
(GDF) apresente uma solução 

concreta para o pleito da simetria 
salarial com a Polícia Federal 
(PF). Caso não haja avanços, 

a categoria intensificará as 
ações. Uma nova assembleia 

está agendada para o dia três de 
setembro, desta vez em frente 

ao Palácio do Buriti, com indicativo de paralisação. Durante a assembleia, realizada nesta semana, 
o presidente da Câmara Legislativa, Wellington Luiz (MDB), e o deputado federal Rafael Prudente 

(MDB-DF), subiram no carro de som para manifestar apoio às demandas dos policiais civis.

Petista elogia unidade gerida pelo Iges

Líder do PT na Câmara Legislativa, o deputado distrital Chico 
Vigilante divulgou uma nota em que elogia a gestão do Iges-
DF no Hospital Cidade do Sol, em Ceilândia, que começou 
a funcionar no auge da pandemia. "Acompanhado pelo 
presidente do Instituto, Juracy Lacerda, e pela dedicada equipe 
da unidade, tive a oportunidade de conhecer de perto a estrutura 
e o atendimento de alta qualidade oferecidos. Prova disso, são os 
pacientes que fizeram questão de expor como estão satisfeitos 
e bem cuidados", afirmou o petista. "Embora o contrato da 
unidade esteja prestes a vencer, os resultados positivos e o 
reconhecimento da população são provas incontestáveis da 
importância do Hospital Cidade do Sol para a comunidade. 

Durante a visita, me comprometi a apoiar a continuidade do funcionamento da unidade e sugeri melhorias, 
como a instalação de uma guarita para os trabalhadores vigilantes", acrescentou. Chico Vigilante disse 
também que acredita no trabalho do Iges na unidade médica: "É fundamental que continuemos a valorizar e 
apoiar iniciativas que garantem atendimento de qualidade à nossa população. Com o compromisso do Iges, 
tenho certeza de que o Hospital do Sol continuará a ser um exemplo de excelência no cuidado à saúde", disse.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado aprovou projeto de lei 
complementar que pode beneficiar vários políticos na próxima eleição, ao alterar a 
contagem de início e prazo de duração de inelegibilidades. Trata-se de uma mudança 
na legislação eleitoral — Lei Complementar 64/90 e a Lei 9504/97 — que estabelece 
um limite para inelegibilidades a partir de condenações judiciais ou perdas de 
mandatos. Hoje em dia, a pena, na prática, vale enquanto durar o processo e mais 
oito anos depois, como cumprimento do período de inelegibilidade. A proposta é 
de que seja de oito anos a partir do fato que ensejou a penalidade. Um exemplo: 
o ex-governador José Roberto Arruda foi condenado em segunda instância em 
processo da Operação Caixa de Pandora em 2014. Desde então, ele está impedido 
de concorrer nas eleições devido à Lei da Ficha Limpa. Mas a pena sequer começou 
a ser computada, o que só ocorrerá a partir do trânsito em julgado da condenação. 
Mas o processo está pendente de julgamento no Superior Tribunal de Justiça (STJ).  

Regime de urgência

O projeto de lei, de autoria da deputada Dani Cunha (União-RJ), recebeu relatório 
favorável do senador Weverton (PDT-MA) e segue para o plenário em regime de 
urgência. Caso o projeto seja sancionado de acordo com o texto aprovado na CCJ 
do Senado, as novas regras têm aplicação imediata, inclusive para condenações pré-
existentes. “Tem casos que passaram 14 anos e não foram julgados. Ele está há 10, 12 ou 
15 anos fora da disputa, e um dia, quando o tribunal transitar e julgar o processo, ele vai 
começar a cumprir uma pena de oito anos. Isso é inacreditável”, justificou Weverton.

Os Cunha

Autora do projeto de lei 
complementar, a deputada 
Dani Cunha (União-RJ – 
foto) é filha do ex-deputado 
federal Eduardo Cunha. 
Por isso, alguns políticos 
apostam no dedo do 
ex-presidente da Câmara 
dos Deputados na questão.

Dúvida

O ex-governador José Roberto 
Arruda não trata a aprovação 
do projeto de lei complementar 
das inelegibilidades como 
uma vitória. "É preciso 
avaliar. Meus processos foram 
fatiados. Há que analisar 
caso a caso", desconversa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
deputada federal Bia Kicis (PL/DF) foi a entrevistada do 
CB.Poder — parceria entre o Correio e a TV Brasília — de 
ontem. A entrevista foi conduzida pelas jornalistas Denise 
Rothenburg e Ana Maria Campos. Durante a conversa, a 

parlamentar expressou seu descontentamento com a forma como 
a questão das emendas tem sido tratada pelos Três Poderes. 

 »Entrevista | BIA KICIS | DEPUTADA FEDERAL (PL-DF)

 » MARIANA SARAIVA 
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

PL apoia Celina para o Buriti 

Ao CB.Poder, a parlamentar disse que pretende concorrer ao Senado nas próximas eleições, defendeu mais transparência e 
acesso igualitário às emendas, mas disse que apenas uma lei pode modificar o modelo atual de distribuição dos recursos

A Celina é um nome que 
representa o bolsonarismo nas 
eleições ao Palácio do Buriti? 

A gente vai ver o que acontece, 
mas o apoio está sendo dado a ela, 
sim. Ela é uma pessoa de bom tra-
to, eu trabalhei com ela na Câmara 
dos Deputados, é uma pessoa que é 
afável, é fácil lidar com ela, a gente 
gosta dela, somos amigas, mas va-
mos ver o que acontece. Na políti-
ca, a gente não pode afirmar nada 
com muita certeza

Falando sobre eleições municipais, 
qual é a expectativa do PL? 
Existe uma polarização?

No momento, há uma guerra 
de narrativas e isso pode se esten-
der até 2026. As eleições agora são 
cruciais, e o PL pretende conquistar 
muitas prefeituras e cadeiras de ve-
readores. Estamos trabalhando para 

alcançar esses objetivos e apoiar 
candidatos em outros estados.

A senhora vai disputar o Senado?
A gente precisa colocar a nossa 

pretensão em cima da mesa, e eu 
tenho o apoio do meu partido pa-
ra uma vaga no Senado. Se vai ser 
a primeira, a segunda pessoa, isso 
a gente vai ver, mas tem duas vagas. 

A senhora acredita que daqui 
até 2026 o ex-presidente 
Jair Bolsonaro vai retomar 
a elegibilidade? 

Eu acho que isso é possível. Se 
você me perguntar se é provável, eu 
não sei dizer, mas é possível. Porque 
as coisas estão mudando no Sena-
do, no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) vai mudar, nós teremos o Nu-
nes Marques e o André Mendonça 
no TSE, na época das eleições. Tem 

muita gente que está enxergando a 
injustiça que foi feita com ele (Bol-
sonaro), o que está acontecendo na 
Venezuela, o que aconteceu com a 
oposição lá mostra o que eles fa-
zem, na verdade, a estratégia da es-
querda é tirar os adversários, impe-
dir que eles concorram.

Como ficará a questão das emendas?
Houve uma reunião no Supre-

mo Tribunal Federal para decidir 
essa questão, e eu acho que não 
deveria ser resolvida dessa forma. 

Temos três poderes, cada um com 
suas atribuições constitucionais, e 
não deveria ser necessário realizar 
encontros para resolver essas ques-
tões. A solução deve estar baseada 
na lei e na Constituição. Na Câma-
ra, já estávamos trabalhando pa-
ra regulamentar e tornar a questão 
das emendas fixas mais transpa-
rentes. As emendas são importan-
tes, pois permitem levar benefícios 
à população, como saúde e educa-
ção, além de atender a áreas como 
a agricultura familiar.

A senhora não concorda com a 
forma como as emendas 
estão sendo negociadas?

Não acho que a abordagem 
atual seja adequada, pois não sa-
bemos o que está realmente acon-
tecendo, quem será favorecido 
e quais são as trocas envolvidas. 
Queremos transparência e acesso 
igual para todos os deputados. A 
melhor forma de garantir isso é por 
meio de uma lei que deixe tudo cla-
ro. Sou contra esse tipo de encon-
tro, que não considero republicano.

Toda vez que há uma decisão 
do Supremo, o Congresso tenta 
restringir o poder dos ministros 
com projetos. Há algum projeto 
em andamento?

Acredito que o Parlamento já 
deveria ter tomado uma atitude pa-
ra recuperar sua autoridade. Atual-
mente, ele está desmoralizado. As 
pessoas questionam por que pagar 
513 deputados e 81 senadores se o 
Supremo decide tudo. E eu concor-
do com essa crítica.

Sobre os atos antidemocráticos 
ocorridos em 2023, a senhora 
acredita que as pessoas 
envolvidas devem ser presas?

Sim, as pessoas devem ser 
processadas, julgadas e conde-
nadas de acordo com a lei. Elas 

não deveriam ser processadas no 
Supremo, pois não têm foro pri-
vilegiado. O processo deve ocor-
rer na primeira instância e a pe-
na deve ser individualizada con-
forme o ato cometido. Sou contra 
a impunidade, mas também con-
tra perseguições políticas e injus-
tiças. Como aprendi na faculda-
de, é preferível soltar um culpado 
do que prender um inocente, mas 
hoje vemos o contrário.

Está programado um ato para 
o dia 7 de setembro? O país não 
corre risco de se inflamar com 
o pedido de impeachment do 
ministro do Supremo?

Se o país não se inflamar com 
os absurdos atuais, como a dita-
dura e a perseguição, espero que o 
pedido de impeachment avance. 
Não é fácil, pois o sistema se auto-
protege. Rodrigo Pacheco já afir-
mou que as chances de impeach-
ment são nulas, mas veremos. Polí-
ticos precisam do voto e devem sa-
tisfação ao povo, ao contrário dos 
ministros do Supremo. O ministro 
Barroso afirmou que o Supremo 
se tornou um tribunal político, em 
vez de técnico, e isso impacta a vi-
da dos brasileiros.

Aponte a 
câmera para o 
QRCode e veja 

a entrevista 
na íntegra 

Divulgação/Alexandre Amarante/PDT

Divulgação/Sinpol-DF

 K
ay

o 
M

ag
al

hã
es

/C
B

/D
.A

 P
re

ss

  Carlos Vieira/CB/D.A Pres

Um caminho 
para redução de 
inelegibilidades

Pa
bl

o 
Va

la
da

re
s/

Câ
m

ar
a 

do
s 

D
ep

ut
ad

os

Caminho mapeado

A deputada federal Bia Kicis, 
presidente do PL no Distrito 

Federal, mostrou, ontem, como 
o caminho do senador Izalci 

Lucas (PL-DF) é congestionado 
no partido. Ela deixou claro que 
pretende concorrer ao Senado, 

que a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) pode disputar o 
mesmo cargo no DF e as duas 

vão tentar uma dobradinha 
para as duas vagas. Também 

garantiu que, hoje, o nome do 
bolsonarismo para o Palácio 
do Buriti em 2026 é a vice-

governadora Celina Leão (PP).

Reciprocidade

Na reunião com o 
ex-ministro José 
Dirceu, os petistas 
conversaram 
sobre 2026 e 
o papel dos 
aliados na disputa. 
A senadora Leila 
Barros (PDT-DF), 
se quiser concorrer 
à reeleição, tem 
prioridade e 
receberá o apoio dos 
petistas. Ela tem sido 
leal ao presidente 
Lula no Congresso.

Guerra tucana

O presidente do PSDB-DF, Sergio Izalci, está em guerra com o presidente nacional da legenda, 
Marconi Perillo, que determinou uma intervenção no diretório regional para destitui-lo do comando. 

Filho do senador Izalci Lucas, que trocou o PSDB pelo PL, Sergio gravou um vídeo em que criticou 
a decisão. Perillo pretende indicar o secretário de Segurança Pública do DF, Sandro Avelar, para 

a presidência do PSDB na estratégia de revitalizar a sigla, desgastada nos últimos anos.
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"Morreu o Gougon", recebi a men-
sagem de uma amiga. E eu comecei a 
me lembrar da figura sempre elegan-
te e bem-humorada. Misturava, natu-
ralmente, jornalismo político e char-
ge. Brasília costuma ser, para a maio-
ria, uma cidade partida. Mas Gougon 
transitava pelos dois lados: a Brasília 
do poder e a Brasília cívica.

Participava, ativamente, do coti-
diano e dos movimentos culturais da 

cidade. Transitava, mas não vivia en-
cerrado na bolha do poder. Ele conce-
beu intervenções poéticas muito per-
tinentes nas paradas de ônibus com 
placas-totens. Era algo que se integra-
va perfeitamente ao desenho urbanís-
tico do Plano Piloto, sempre com poe-
tas brasilienses.

Gougon incorporou a milenar ar-
te do mosaico ao cotidiano de Brasí-
lia, mesmo enfrentando muita incom-
preensão. Na 509 Sul e 510 Sul, fez in-
tervenções de poesia. Mas as placas-to-
tens com textos de poetas brasilienses, 
criadas por Gougon, instaladas pró-
ximo a paradas de ônibus da W3 Sul, 
foram destruídas a golpes de marreta 
pelos funcionários do projeto Cidade 

Limpa. Segundo o GDF, na época, eles 
confundiram poluição visual com in-
tervenção artística. É perigoso despo-
luir a paisagem com esse método.

O melhor de tudo foi a reação in-
ventiva, imaginativa e bem-humorada 
de Gougon e dos poetas que, com os 
totens derrubados, resolveram plantar 
poesia com cimento no chão, honran-
do o nome Loucos de pedra: "É impos-
sível derrubar o chão. Do chão, a gente 
não passa", alardeava o poeta Nicolas 
Behr no megafone.

Na Biblioteca Demonstrativa da 506 
Sul, atual Biblioteca Maria da Concei-
ção, utilizou as paredes laterais para 
inscrever poemas de Francisco Alvim, 
Carlos Henrique, Ana Maria Lopes, 

Nicolas Behr, Angélica Torres, Cassia-
no Nunes e Climério.

As intervenções de Gougon, trans-
formando poemas em totens, esta-
vam em plena sintonia com o espírito 
público, o caráter escultural, a signa-
gem estética (SQS, SQN, W-3, SIG), a 
dimensão espacial e concreta de Bra-
sília, concebidas por artistas do por-
te de Oscar Niemeyer, Lucio Costa e 
Athos Bulcão.

Quem passava por aquele território 
avistava os sinais da poesia, concebida 
precisamente para uma leitura e apreen-
são rápida do passante. Muita gente sen-
te falta daquela experiência cotidiana de 
lirismo no meio do frenesi da cidade. No 
entanto, durante o governo Bolsonaro, 

novamente os painéis foram retirados 
para uma reforma da biblioteca. E cabe 
a pergunta: onde eles estão?

Gougon compôs também mosai-
cos de JK, Honestino Guimarães, Paulo 
Freire, Ary Pararrayos, Burle Marx, en-
tre outros. O humor das charges políti-
cas está registrado nos livros Que país 
é este e Dosimetria das penas. Lembro 
que ele gostava de desenhar persona-
gens que se distinguiam pelas casacas.

Conheci Gougon de longe, de pas-
sagem, em breves encontros nas reda-
ções dos jornais, pelas intervenções 
poéticas nas ruas e pelas charges. Mas 
guardo uma lembrança de que a sua 
presença era sempre de leveza, inteli-
gência, crítica, elegância e bom humor.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Presença 
de Gougon

ESPLANADA /

Reforço no policiamento central

Batalhão dos Poderes terá nova sede. Investimento do GDF é estimado em cerca de R$ 69 milhões. 
Complexo ficará em uma área de 13,6 mil m², com capacidade para abrigar até mil policiais

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou a 
construção de uma no-
va sede para o 6º Bata-

lhão da Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF), conhe-
cido como Batalhão dos Pode-
res. O valor do investimento é 
de R$ 69.127.242,18 e o comple-
xo será erguido em uma área de 
13.671,80 metros quadrados.

O batalhão tem o objetivo de 
reforçar e garantir a segurança de 
toda a região central de Brasília, 
onde estão alocadas as sedes dos 
Três Poderes — Executivo, Legis-
lativo e Judiciário. A nova sede 
será construída na Quadra 4 do 
Setor de Administração Federal 
Norte (SAFN), contará com qua-
tro edifícios e terá capacidade de 
acomodar um efetivo de até mil 
policiais, sendo 600 para pronto 
emprego.

O governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), afirmou que a an-
tiga sede era “um grupamento 
improvisado” e não atendia às 
necessidades da região central de 
Brasília. “Vamos melhorar a es-
trutura do batalhão para garantir 
mais segurança à Esplanada dos 
Ministérios”, disse ao Correio.

Estrutura

De acordo com o GDF, o prédio 
principal vai abrigar o Comando 
de Policiamento da Esplanada e 

as estruturas do Departamen-
to Operacional da PMDF, volta-
das para o gerenciamento de cri-
ses. O espaço terá salas de reu-
niões, de videomonitoramento, 

de imprensa e de situação, além 
de contar com um segundo gabi-
nete para o comando-geral e ou-
tro para o subcomando-geral da 
corporação.

O novo batalhão também 
contará com um pátio coberto, 
que terá capacidade para até 2 
mil homens em formatura, es-
paços para treinamento físico, 

refeitório, espaços de descom-
pressão e interação dos profis-
sionais que estiverem alojados, 
amplo estacionamento, helipon-
to, alojamento especial, ponto de 

observação e sistema de refrige-
ração monitorado por sensores.

O Secretário de Segurança Pú-
blica (SSP-DF), Sandro Avelar, 
disse que a nova unidade “será 
crucial” para que a Polícia Mili-
tar e toda a segurança pública do 
DF possam garantir a integrida-
de de órgãos e autoridades fede-
rais e, ainda, da população que 
frequenta a área central da cida-
de. “A nova estrutura contribuirá 
diretamente para a melhoria da 
qualidade dos serviços prestados 
à sociedade”, avaliou.

O presidente da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
(Novacap), Fernando Leite, de-
clarou que o batalhão deve ser 
um dos mais modernos do Bra-
sil. “Ele vai atender com a mesma 
abrangência do batalhão antigo, 
mas com uma estrutura moder-
na, com espaço para heliponto, 
drones, auditório e outras estru-
turas”, detalhou.

Licitação

Ainda segundo o governo, a li-
citação vai abranger uma série de 
atividades essenciais para a en-
trega da nova unidade, incluindo 
a elaboração dos projetos bási-
cos de arquitetura e engenharia, 
a obtenção das licenças e aprova-
ções necessárias, além da execu-
ção das obras, montagem e insta-
lação de equipamentos e mobi-
liários. A sessão pública está mar-
cada para 30 de outubro, às 9h.

Estrutura será construída na Quadra 4 do Setor de Administração Federal Norte (SAFN) e contará com quatro edifícios

Divulgação/Agência Brasília

 » ARTHUR DE SOUZA

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Cezar Castello Branco Filho, 
51
Antônio Patrício Chaves Teixeira, 84
Benedito de Carvalho Lima, 65
Charles Ferreira da Silva, 54
Clecy de Moura Alves, 90
Francisco Carlos Gomes Caseiro, 64
Geralda das Gracas Correa Valadares, 
76

José dos Santos, 78
Lídia Vajas Hernandez Arnaud, 76
Lygia Soares de Carvalho, 93
Maria da Conceição de Andrade 
Carvalho, 69
Josiane da Silva Cabral, 
menos de 1 ano 
Samuel Victor Graciano Sousa, 31
Sebastião José Monteiro, 85

Sonival Alves Marinho, 69
Valdemir Silva Oliveira, 66
Valdivino José Sobrinho, 69
Valmir Rosa Ferreira, 85

 » Taguatinga

Acrisio Lopes da Silva, 68
Alessandro Lopes de Jesus, 44
Almerinda Pereira da Silva, 82
Ilauria Pereira de Araújo, 52
Isis Vitoria Silva Ferreira, 
menos de 1 ano

Jonas Morato da Silva, 88

José Severino de Albuquerque, 78

José Zito Pereira Tino, 59

Josefa Maria Caixeta, 86

Judite Rodrigues de Oliveira Franca, 

87

Laudelina da Costa Lima, 10

Margarida dos Santos Rocha, 86

Maria Chaves dos Santos, 75

Paulo Fernandes Gomes, 33

 » Gama

Ana dos Santos Araújo, 85
Francisco Cardozo da Silva, 83
Hélio Aureliano de Oliveira, 77

 » Planaltina

Adriane Pereira dos Santos, 17
Celidalva Pires de Almeida, 64
Dinalva Maria Cândido, 69
José Luiz de Oliveira, 63

 » Brazlândia

Francisca Costa dos Santos, 39

 » Sobradinho

Jaelson Luiz Martins, 47

Maria de Fátima Silva Barbosa, 63

 » Jardim Metropolitano

Terezinha Antônia da Conceição, 83

Bernarda Maria Pereira da Silva, 50

Antônio Moreira de Lima, 84

Willian Luiz de Oliveira, 66

Fábio Lino de Oliveira, 47 (cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de agosto de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Uma professora enfrentou 
momentos de terror ao ficar 
por mais de uma hora como re-
fém de um estudante de 16 anos 
na Escola Classe 16 de Planalti-
na. O adolescente, embora ma-
triculado, era estudante no pe-
ríodo noturno, mas aproveitou 
a chegada dos alunos da tarde 
para entrar na unidade. Ele foi 
apreendido e a docente sofreu 
um corte no rosto. Ao Correio, 
A.J, 50, tio do menor, desaba-
fou: “Não sei o que o levou a 
fazer isso”.  

Os alunos, incluindo crianças 

e adolescentes, começaram a 
chegar à escola por volta das 
13h. Segundo a Secretaria de 
Educação (SES-DF), foi nesse 
horário que o menor ingressou 
na unidade. A educadora feita 
como refém estava na sala dos 
professores, quando foi abor-
dada por ele. 

Os militares do Corpo de 
Bombeiros e do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) fo-
ram acionados para a negocia-
ção. Após mais de uma hora de 
tratativas para a rendição do 
adolescente, em um momento 
de distração a professora conse-
guiu se desvencilhar, e o menor 

foi apreendido e encaminhado à 
Delegacia da Criança e do Ado-
lescente (DCA). A mulher sofreu 
um corte superficial no rosto e 
recebeu os cuidados dos bom-
beiros. 

De acordo com a SEEDF, ne-
nhum estudante ficou ferido. 
Após o fato, os pais foram cha-
mados para buscar os filhos na 
escola e as aulas ficaram sus-
pensas pelo resto do dia. “A SEE-
DF esclarece que o estudante foi 
matriculado na escola no pri-
meiro semestre deste ano, mas 
frequentou apenas um dia de 
aula no turno diurno. No segun-
do semestre, retornou à escola e 

foi matriculado no período no-
turno. A Secretaria de Educa-
ção está prestando total apoio 
à professora e aos envolvidos”, 
frisou a pasta. 

Ao Correio, o tio do adoles-
cente contou ter estranhado o 
fato de o sobrinho ter ido à es-
cola no período da tarde. “Ele es-
tá em tratamento psiquiátrico e 
toma remédio. Há dois meses 
veio do Piauí para o DF morar 
comigo. Ele não queria estudar, 
mas o Conselho Tutelar exigiu e 
ele tinha começado as aulas na 
segunda-feira”, disse.

As circunstâncias do ato in-
fracional ainda são investigadas 
pela Polícia Civil (PCDF). O Sin-
dicato dos Professores no Distri-
to Federal (Sinpro-DF) foi pro-
curado, mas disse que só deve 
se pronunciar hoje.

 » DARCIANNE DIOGO

Rendida dentro da escola

PLANALTINA

Adolescente usou duas facas para render a professora

PMDF
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Esplanada se prepara 
para o 7 de Setembro

Estrutura para a celebração do desfile cívico está sendo 

A 
10 dias do fim de agosto, 
os preparativos para o 7 
de Setembro estão a to-
do o vapor na Esplana-

da dos Ministérios. As estruturas 
para sustentação e cobertura das 

arquibancadas começam a ficar 
visíveis e dando cara à celebra-
ção. O planejamento dos organi-
zadores da comemoração da da-
ta busca fazer com que a parada 
cívico-militar, tradição do feria-
do na capital federal, atraia cada 
vez mais espectadores.Operário trabalha na construção das estruturas para o público

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » HENRIQUE SUCENA

montada. Moradores do DF dizem ao Correio como aproveitarão a festividade

Expectativa

A proximidade do evento pa-
triótico empolga moradores do 
DF que veem o palco do desfile 
tomando forma. A auxiliar admi-
nistrativa Elaine de Souza e Sil-
va, 56 anos, declarou gostar mui-
to desse momento cívico, que 
acompanha sempre que pode. 
“Eu geralmente trago uma toalha 
de mesa e faço piquenique com 
minhas amigas. Depois do desfi-
le, a gente a abre no chão e apro-
veita mais um pouco do dia aqui, 
na (grama do centro da) Esplana-
da”, relatou.

Assim como Elaine, sua ami-
ga Maria de Lourdes Fonseca, au-
xiliar de serviços gerais, 61, ficou 
animada em ver a estrutura sen-
do montada. Ela se declara ad-
miradora das celebrações da In-
dependência, em que participa 
anualmente. Ela se diz ansiosa 
para trazer sua família no feria-
do. “Acho lindo o desfile de 7 de 
Setembro. Venho todo ano com 
meus filhos e netos para ver a 
esquadrilha da fumaça”, contou. 

Além de Maria de Lourdes e 
Elaine, milhares de pessoas de-
vem comparecer ao coração da 
cidade para seguir de perto a fes-
ta. No ano passado, 20 mil pes-
soas acompanharam o desfile. 
Para 2024, a licitação emitida pe-
la SECOM da Presidência da Re-
pública para contratação da em-
presa responsável pela estrutura 
previa 30 mil pessoas acomoda-
das nas arquibancadas e tribu-
nas, além de 10 mil pessoas de 

público circulante nas imedia-
ções do desfile.

Planejamento

A estrutura para o desfile es-
tá em preparação em partes 
das duas margens da via da Es-
planada, sentido Praça dos Três 
Poderes à rodoviária. De um la-
do, a montagem das arquibanca-
das. Do outro, a do palanque em 
que ficarão convidados nacio-
nais e estrangeiros, além de au-
toridades, entre elas o presiden-
te da República. 

A preparação da infraestrutu-
ra cabe a uma empresa privada 
de eventos, selecionada por lici-
tação e com experiência na tare-
fa. Os organizadores também es-
tão dando atenção ao gramado 
da área, com irrigações periódi-
cas, para diminuir a poeira que 
aumenta com a secura neste pe-
ríodo do ano.

Outra preocupação com o 
desfile é evitar acontecimentos 
violentos, roubos e outros incon-
venientes para os espectadores 
presentes. Para isso, a Secreta-
ria de Segurança Pública prepa-
rou um plano. A instituição ex-
plica que, assim como em todos 
os eventos desse tipo, o planeja-
mento está sendo definido com 
a participação de todas as forças 
de segurança locais e outros ór-
gãos, como a Defesa Civil, a Polí-
cia Federal e as Forças Armadas. 

*  Estagiário sob supervisão  
de Manuel Martínez

Estudantes, docentes e técni-
cos-administrativos da Universi-
dade de Brasília (UnB), num total 
de 60 mil votantes, viveram, on-
tem, o segundo e último dia da 
escolha iniciada terça-feira, da 
próxima reitora da instituição. 
Os eleitores compareceram às 
seções nos campi Darcy Ribeiro, 
Ceilândia, Gama e Planaltina pa-
ra registrar, em cédulas, a chapa 
que querem comandando a UnB 
pelos próximos quatro anos.

A mesa de apuração dos vo-
tos será instalada, hoje, na sede 
da Associação de Docentes da 
UnB (ADUnB), às 9h. A expecta-
tiva é de que, até o final do dia, se 
conheça o resultado. Fiscais das 
chapas, imprensa e candidatos 
poderão acompanhar a conta-
gem dos votos. Olgamir Amancia 
Ferreira, Maria Fátima de Sousa 
e Rozana Reigota Naves dispu-
tam o posto. Se nenhuma obti-
ver maioria absoluta, um segun-
do turno será realizado em 3 e 4 
de setembro.

Análises

O Correio esteve na institui-
ção, antes do fechamento das 

urnas, e conversou com alguns 
eleitores. Após votar na seção do 
ICC Norte, a estudante do quin-
to semestre de jornalismo, Cari-
ne Bastos, 20 anos, disse espe-
rar que a nova reitora comba-
ta a evasão estudantil. “Eu vejo 
muitos desafios em relação ao 
auxílio aos alunos, com as bol-
sas de permanência. São poucas 
vagas”, acrescenta.

A técnica-administrativa, Ca-
mila Oliveira Sobrinho, 32, re-
velou como orientou seu vo-
to: “Minha principal visão para 
a escolha da minha candidata 
foi avaliar as propostas que des-
sem continuação a esse legado 
de universidade de destaque na-
cional e internacional no ensino, 
extensão e pesquisa”.

Luiz Martino, professor da 
Faculdade de Comunicação 
considerou que a disputa não 
se encerra com a eleição e la-
mentou as consequências dis-
so. “Tudo se politiza, não no 
melhor sentido do termo. Isso 
nos leva, para uma questão em 
que a universidade dificilmente 
se junta. Isso dificulta a união. 
Essas perspectivas, muitas ve-
zes, são vividas como conflitos 
que não acabam depois da elei-
ção”, considera.

 » NAUM GILÓ

Eleição da reitoria entra 
na fase de apuração

UnB

Novos gestores da instituição poderão ser conhecidos amanhã

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2024

A trajetória escolar dos filhos exige bastante atenção dos
pais e responsáveis. Para ajudar nessa importante missão
de escolher a instituição ideal, vem aí a 18ª edição do projeto
mais tradicional do Correio Braziliense: o Escola Escolha do seu
Filho.

Para 2024, o jornal se unirá com a rádio Clube FM para ampliar,
ainda mais, o alcance das entregas para o especial de educação
mais aguardado do ano.

Acompanhe o impresso, as redes sociais e o site do Correio
para ficar por dentro das novidades.

Para garantir a presença da
sua escola, entre em contato pelo
número (61) 3214-1218/1378 ou
aponte a câmera para o QR CODE

REALIZAÇÃO

Brasília

APOIOPATROCÍNIO
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ARTES PLÁSTICAS

No Museu Nacional da República é possível conferir obras de artistas locais, nacionais e internacionais 

UMA VIAGEM NAS 

Congresso Nacional

Sede das duas casas do Poder Legis-
lativo, o Congresso Nacional é rechea-
do de obras que embelezam o espaço 
e aproximam as gerações atuais das 
que antecederam. Aos interessados, o 
local conta com sessões de visitação 
que permitem aproveitar cada canto 
histórico e artístico do lugar. A repor-
tagem do Correio conheceu o acervo 
de esculturas, telas e pinturas.

Logo no Salão Branco, os brasilien-
ses e turistas podem conferir o Alum-
bramento, uma imensa obra da artista 
Marianne Peretti. Ela foi a única mu-
lher a integrar a equipe de Oscar Nie-
meyer durante a construção de Brasí-
lia. Ao longo do tour, é inevitável se sur-
preender com a quantidade de peças 
expostas. Ventania, de Athos Bulcão; 
Araguaia, também de Peretti, e A Bai-
larina, de Victor Brecheret, são algumas 
das obras que se destacam no edifício.

Carla Neves, coordenadora de vi-
sitação, reforçava, enquanto aponta-
va para poltronas próximas ao local 
que, desenhadas em linhas curvas, 
denunciavam a autoria do desenho 
como de Oscar Niemayer, que “no Pa-
lácio, tudo é arte”. O Túnel do Tempo, 
também do arquiteto, que liga o edi-
fício principal ao Anexo 2, é, segundo 
ela, um dos pontos altos da visitação. 
Além de prestigiar as obras, quem faz 
a visita guiada desfruta de uma ver-
dadeira aula de história, dado o con-
texto de cada peça é apontado pelos 
guias aos visitantes.

Ana Cláudia Leite, que integra o 
Serviço de Gestão do Acervo Museo-
lógico do Senado, destacou que, além 
da visita por todo o palácio, há o Mu-
seu do Senado, que abriga outras re-
levantes peças. “Diferentemente da 
visita, não é necessário agendar para 
conhecer apenas o museu. Às vezes, 
as pessoas entram no site e não tem 
mais vaga para a visita guiada, mas é 
possível vir para conhecer só o mu-
seu”, ressaltou. 

Museu Nacional

No “Museu-bola”, as obras expos-
tas seguem a linha da arte contempo-
rânea. Fran Favero, diretora do Museu 
Nacional da República, explicou que 
peças viajam, muitas vezes, o Brasil in-
teiro, destacando que no local é pos-
sível apreciar trabalhos de autoria de 

O Fragmento de Anjo, de Alfredo Ceschiatti, e Ventania de Athos 
Bulcão, obras de arte expostas no Salão Verde do Congresso
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O painel em têmpera sobre gesso, O sonho de Dom Bosco, 
de Alfredo Volpi, pode ser visto no Palácio do Itamaraty 
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Quem visita o Congresso dá de cara com a 
obra Alumbramento, de Marianne Peretti 
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C
riação artística exuberante por si só, Brasília abriga, no interior de suas formas arquitetônicas esculpidas em 
concreto, largos acervos de obras de arte assinadas por autores de renome. São inúmeras peças que, protegi-
das e preservadas, podem ser visitadas em espaços como o Congresso Nacional, Museu e Palácio do Itama-
raty. Assinadas por nomes como Anna Niemeyer, Athos Bulcão, Cândido Portinari e autores contemporâneos, 

as obras de arte perpassam os olhos de gerações e ilustram trechos da história da capital do Brasil. 

 » LETÍCIA GUEDES

As escolas podem levar os alunos para visitar o 
Centro Cultural TCU mediante agendamento prévio 
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Brasília abriga em seus palácios e museus diversas obras 
de artistas renomados; saiba como visitar todo esse acervo 

artistas de diversas nacionalidades. 
Atualmente, a Galeria 1 do museu 

expõe uma seleção especial da 35ª Bie-
nal de São Paulo — Coreografias do 
impossível. “É um grande privilégio, 
para o público de Brasília, receber es-
sas obras, porque é um total de 13 ar-
tistas de vários lugares do mundo e de 
diferentes épocas também. Há nomes 
da Guatemala, da Bolívia, do Brasil e 
há obras extremamente relevantes, 
como a do Denilson Baniwa, que é um 
artista indígena representante da arte 
indígena contemporânea”, sinalizou. 

Segundo a diretora, o museu conta 
com um acervo de 1,5 mil peças. Even-
tualmente, saem do arquivo e voltam a 
ser expostas em mostras atuais. Além 
de visitar o espaço físico, o público vai 

poder acessar as obras e o acervo de 
forma on-line. “Estamos criando uma 
plataforma on-line que se chama Tai-
nacan (tainacan.org), que será usada 
por várias instituições museológicas, 
para disponibilizar o acervo de for-
ma digitalizada. Nós estamos nesse 
processo e contamos com cerca de 
mil obras digitalizadas que vão po-
der ser acessadas pelo público”, disse. 
Ela lembrou que o acervo conta com 
obras de nomes renomados como o 
da gravurista Fayga Ostrower.

Palácio do Itamaraty

Dentro de uma das construções 
que mais se destaca na arquitetu-
ra brasileira encontra-se um grande 

agregado de arte. Pinturas e esculturas 
de nomes como Athos Bulcão, Cândi-
do Portinari, Debret e Pedro Américo 
compõem o cenário interior da edifi-
cação. O acervo conta com cerca de 
3,5 mil obras que podem ser aprecia-
das de perto por brasilienses e turistas.

Após terem permanecido fechadas 
por sete meses, as portas para visitação 
no Palácio Itamaraty foram reabertas 
há pouco, em março deste ano. Os ro-
teiros são conduzidos por profissio-
nais do serviço de visitação cívico-e-
ducativa do Itamaraty em português, 
espanhol, francês, inglês e Libras.

Elisa Breternitz, coordenadora-ge-
ral de Patrimônio Histórico do Minis-
tério das Relações Exteriores, infor-
mou que, nesta semana, para come-
morar o Dia do Patrimônio Cultural e  
divulgar o patrimônio histórico e artís-
tico sob sua guarda, o Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) organiza, 
na capital, uma programação, gratui-
ta que inclui visitas mediadas ao Palá-
cio Itamaraty e ao Instituto Rio Branco, 
além de rodas de conversa sobre im-
portantes obras do acervo. 

Centro Cultural TCU 

O Centro Cultural do Tribunal de 
Contas da União (TCU) deve ser leva-
do em conta na hora de escolher rotei-
ros para apreciar obras de arte. Sazo-
nalmente, o espaço recebe exposições 
abertas ao público. No momento, a Ga-
leria Marcantonio Vilaça apresenta a 
exposição Terra Concreto, que reúne as 
obras inéditas de Adriana Vignoli, Cé-
sar Becker e Matias Mesquita, três artis-
tas visuais que moram e produzem em 
Brasília e que têm na escultura uma de 
suas principais linguagens de trabalho.

Amália Meneghetti, da museologia 
do TCU, explicou que as exposições são 
escolhidas por um conselho curatorial 
vinculado à galeria e permanecem no es-
paço por cerca de quatro meses. “O foco 
principal da instituição, quando criada, 
era fomentar o circuito de arte local e do 
Entorno, mas nós recebemos artistas de 
outros lugares do Brasil, como, por exem-
plo, Di Cavalcanti e Tomie Ohtake, tive-
mos algumas exposições bem significa-
tivas, mas elas ficam um tempo e depois 
partem, entra uma e sai outra”, apontou.

 Museu Nacional

Aberto de terça a domingo, 
das 9h às 18h30
Entrada gratuita

 Centro Cultural TCU

Visitação da exposição: 
03/04/2024 a 13/09/2024
Segunda a quinta: 9h às 18h | 
Sexta-feira: 09h às 17h
Contato: @centroculturaltcu 
Visitação para escolas e 
instituições | Mediante 
agendamento pelo telefone 
(61) 3527-5221.
Entrada gratuita

 Congresso Nacional

Segundas e Sextas-feiras as 
visitações podem ser feitas 
mediante agendamento, 
que deve ser realizado por 
meio do site (senado.leg.br) 
ou de forma espontânea, sem 
agendamento prévio, a depender 
da disponibilidade do 
horário buscado 
Nas quintas-feiras as visitas 
ocorrem apenas mediante 
agendamento 
Finais de semana e feriados 
contam apenas com 
visitas espontâneas.
Às terças e quartas o Palácio é 
fechado para visitação. 
Acesso: Salão Branco (Chapelaria)

 Museu dinâmico de cera

De 15 de agosto a 1º de setembro, o Museu 
de Arte de Brasília (MAB) será palco de uma 
experiência cultural e educativa imersiva com 
a realização do Museu Dinâmico de Cera Ato II 
— A Semana de Arte Moderna, uma ocupação 
cênica promovida pela Produtora Farol 
Cultural. O projeto utiliza linguagens de teatro, 
música, artes visuais e literatura para aproximar 
o público de figuras icônicas como Anita 
Malfatti, Tarsila do Amaral, Menotti Del Picchia, 
Oswald de Andrade e Mário de Andrade.
Apresentações abertas ao público: 17, 24 e 31 
de agosto e 1º de setembro, com sessões às 
10h, 11h, 14h30 e 15h30.

Apresentações abertas ao público com 
acessibilidade (libras e audiodescrição): 17, 24 e 
31 de agosto, com sessões às 14h30 e 15h30.

Serviço

Local: Museu de Arte de Brasília (MAB) 
entre a Concha Acústica e o Palácio da 
Alvorada
Entrada: Gratuita
Inscrições das escolas: 
www.linktr.ee/museudinamicodecera

Palácio do Itamaraty

As visitas ocorrem mediante agendamento 
eletrônico prévio, de terça-feira a domingo, 
das 8h30 às 18h, sujeitas a alterações, sem 
aviso, que podem ocorrer devido à 
agenda oficial do Ministério das 
Relações Exteriores (MRE).
Informações sobre o agendamento e as regras 
de visitação estão disponíveis no site do Palácio.
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CURSOS

Logosofia
Até 7 de outubro, a Fundação Logo-
sófica do Vale do Paraíba promove a 
10ª edição do curso de Logosofia. Os 
participantes terão a oportunidade de 
descobrir como superar a si mesmos 
e atingir novos patamares de desen-
volvimento pessoal e mental. O curso 
é on-line e gratuito. Inscrições pelo 
WhatsApp (12) 99717-8157.

Leite
Projeto de Extensão do Centro Uni-
versitário Uniceplac oferece consul-
toria na área da produção de leite 
para pequenos e médios produtores 
do Distrito Federal (DF). As atividades 
são realizadas na propriedade rural 
do produtor selecionado para o pro-
jeto de extensão, seguindo as etapas 
de diagnóstico, criação do plano de 
ação, execução do plano e monito-
ramento. Criado em 2019, o objetivo 
é auxiliar na melhoria de todas as 
etapas da produção de leite, redu-
zindo custos e aumentando a renta-
bilidade para o produtor. A iniciativa 
é gratuita, e o produtor interessado 
no projeto deve enviar e-mail para: 
consuleiteuniceplac@gmail.com.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimentos sobre prestação de 
contas, gestão, planejamento, mar-
keting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou presen-
cialmente, na sede da Secretaria de 
Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti.

OUTROS

Cerrado Jazz
A 5ª edição do Cerrado Jazz Festi-
val está de volta. Realizado na área 
externa do Museu Nacional da Repú-
blica, nos dias 23  e 24 de agosto, o 
evento contará com shows, oficinas 
e workshops, celebrando a arte e a 
música ao ar livre. Nesta edição, o 
Cerrado Lab, patrocinado pela Neoe-
nergia Brasília, plataforma de ati-
vidades formativas do festival, abre 
inscrições para cinco cursos gratui-
tos voltados à cultura e à economia 
criativa: impacto social de projetos 
culturais, fotografia, básico de técnico 
de áudio, básico de roadie, e charme. 
Mais informações pelo Instagram 
@cerradojazzfestival.

Artesanato 
No   Espaço Cultural de Turismo e 
Artesanato, a Setur-DF, a Pan-afri-
canistas e o Instituto Farol Renascer 
promovem evento gratuito sobre 
artesanato sustentável e arteterapia 
no dia 24 de agosto. A I Jornada de 
Artesanato e Arte Têxtil do DF con-
tará com oficinas e palestras com 
o objetivo de valorizar e capacitar 
artesãos que trabalham com fios, 
promovendo a sustentabilidade e a 
conscientização ambiental. A entra-
da é gratuita mediante a retirada  do 
ingresso na plataforma Sympla. 

Cinema
A Mostra de Cinema 100 Anos de 
Fernando Sabino segue até o dia 29 
de setembro. A iniciativa que celebra 
o centenário do escritor abre inscri-
ções para duas oficinas voltadas para 
o público interessado em aprimorar 
suas habilidades no audiovisual, com 
aulas on-line. Mais informações pelo 
Instagram @sececdf.

Dança
O Complexo Cultural de Planaltina 
promove a 3ª Mostra de Dança de 
Planaltina, que irá reunir compa-
nhias e grupos de 30 de agosto a 1º 
de setembro. Realizada com recur-
sos do Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF), a mostra 
tem entrada gratuita. Mais infor-
mações pelo Instagram @mostra-
dedancaplanalatina.

Teatro
O Teatro da Unip, na 913 Sul, recebe 
o espetáculo infantil “Maria Clara & 
JP — Brincar e Imaginar” que ocor-
re pela primeira vez em Brasília de 
31 de agosto a 1º de setembro. Os 
irmãos Maria Clara e JP trazem a  
diversão do canal para um show ao 
vivo, assinado pela Síntese Produ-
ções. Interessados devem adquirir 
os ingressos na plataforma bilhe-
teria digital.

Fotografia
O Água Claras Shopping recebe de 
amanhã a 6 de setembro a exposi-
ção fotográfica Diamante Líquido. 

Idealizada pelo mergulhador Ricar-
do Stangorlini, a mostra apresenta 
as belezas de rios, nascentes, lagos, 
poços de cachoeira e cavernas espa-
lhados pelo país, bem como cha-
ma atenção para a importância da 
preservação da água no planeta. O 
trabalho pode ser visto de segunda 
a sexta-feira, das 10h às 22h, e aos 
domingos, das 13h às 19h.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambu-
latorial em especialidades como 
reumatologia, psiquiatria, cardiolo-
gia, geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-
sultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comercial Sul. 
Mais informações pelo site uniceub.
br/atendimentos-de-medicina.

Tradição
O Circuito Interativo de Educação 
Patrimonial Filhos da Terra será rea-
lizado  no dia 28 de agosto no Espa-
ço Cultural Renato Russo. O evento 
é parte do projeto Filhos da Terra e 
Rede Cultura Game que oferecerá 
aos alunos das escolas públicas do 
Distrito Federal jogos que aproxi-
mem os jovens das tradições popula-
res brasileiras. A entrada é gratuita. 
Mais mais informações no Instagram 
@espacoculturalrenatorusso.

Inovação
Com o tema Novas Formas de Cuidar, 
a 10ª edição da Semana de Inovação, 
promovida pela Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap), 
pretende trazer reflexões sobre a 
construção de políticas públicas e 
inovações em governo a serviço do 
cuidado. Serão mais de 600 horas de 
programação gratuita, dedicada ao 
tema, em um evento híbrido, em Bra-
sília, nos dias 29, 30 e 31 de outubro. 
Mais informações e inscrições no site 
semanadeinovacao.enap.gov.br.

Praça no Guará
O projeto de reforma da praça da EQ 
23/25, no Guará 2, ficará exposto até 
6 de setembro, das 8h às 12h e das 
14h às 18h, na sede da administração 
regional. No período, estará dispo-
nível um formulário para registro 
de manifestações dos moradores. 
A ideia é coletar sugestões para a 
reforma, que inclui a instalação de 
um parque infantil, horta comunitá-
ria, ponto de encontro comunitário e 
tratamento paisagístico.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 » SÃO SEBASTIÃO
Horário: 10h às 16h
Local: Setor Habitacional 
Mangueiral, Conjunto 
28, Lote 06.
Serviço: Modernização 
da rede elétrica.

Palácio da Justiça

Isto é Brasília 

Uma das criações de Oscar Niemeyer em Brasília, o Palácio da Justiça figura entre as 

obras mais belas do arquiteto que colocou entre as colunas jogos d’água que caem sobre 

o lago. Para completar a exuberância do prédio, inaugurado em 1972, nos arredores 

e no seu interior há jardins projetados pelo paisagista Roberto Burle Marx.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Feira

»  Nos dias 24 e 25 de 
agosto, o Espaço 
Cultural Renato Russo 
promove o rabiscão, 
um encontro 
de ilustradores 
profissionais e 
amadores para 
desenhar de forma 
coletiva. No evento, 
estarão presentes mais 
60 artistas expositores, 
além da mesa 
colaborativa de desenho 
para todas as idades. 
É também uma 
opção para quem 
quer adquirir peças 
únicas e criativas. 
A classificação é livre 
e a entrada franca. 
Mais informações  
pelo Instagram 
@espacoculturalrenatorusso.

Exposição

»  A Casa Aerada Varjão 
recebe de 1º a 29 de 
setembro a exposição 
...minhas sombras 
são..., da artista plástica 
Terezinha Losada. 
São seis pinturas 
e 30 desenhos, da 
produção recente da 
artista, sob a curadoria 
de Renata Azambuja. 
A classificação é livre e 
a entrada é franca, 
mais informações 
pelo Instagram 
@casaaeradavarjao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Isaac Amorim/MJSP

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

PARANOÁ

RESERVA DE 
VAGAS PÚBLICAS

Antônia Ferreira, 42 anos, moradora do Paranoá, 
reclama de comerciantes que reservam vagas 
públicas de estacionamento em frente às lojas 
para clientes, na avenida Paranoá, Quadra 31. 
“Atrapalha bastante, pois  as vagas já são escassas. 
Além dos comércios ocuparem espaço indevido nas 
calçadas, atrapalhando os pedestres”, explica. 

 » A Secretaria DF Legal informa que realizou operação 
para coibir o comércio ambulante irregular na Avenida 
Central do Paranoá na última quarta-feira (14). 
Na oportunidade, foram apreendidos tendas, lonas, 
carrinhos de supermercado, calçados, roupas e outros 
produtos. Ciente da insistência dos comerciantes 
irregulares, a pasta irá realizar em oportunidades 
futuras mais ações como a da última semana.

CEILÂNDIA

LIXO ACUMULADO
Márcia Pereira, 42 anos, é moradora de Ceilândia e queixa-

se do lixo que fica acumulado na QNN 18 . “É aterrorizante 
a quantidade de pessoas mal-educadas que não cuidam da 
própria sujeira, o lixo fica ao lado do CEF 19, o que prejudica a 
qualidade da vida das nossas crianças. É necessário andar na 
calçada se desviando para não esbarrar na sujeira”, lamenta. 

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) informa que o referido 
local é ponto de descarte irregular de resíduos domésticos fora 
dos dias e horários da coleta convencional. Os caminhões de 
coleta passam neste ponto nas segundas, quartas e sextas. 
Todo cidadão pode conferir as informações específicas sobre as 
coletas seletiva e convencional no site do SLU ou no aplicativo 
para smartphones SLU Coleta DF, onde é possível receber um 
alerta uma hora antes de o caminhão passar. A autarquia 
pede a colaboração de toda a população para manter a cidade 
limpa. Denúncias sobre descarte irregular podem ser feitas na 
Ouvidoria Geral, pelo telefone 162 ou pelo site participa.df.gov.br.
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D
e companheiros a adver-
sários e, agora, unidos no-
vamente para representar 
o Brasil no principal palco 

do esporte paralímpico. Leomon 
Moreno e André Dantas dão o to-
que de Brasília na Seleção Brasilei-
ra de golbol. Potência da modali-
dade exclusiva da Paralimpíada, 
o país tem a coleção completa de 
medalhas, com ouro, prata e bron-
ze, e aposta na dupla protagonista 
do quinto capítulo da série Équipe 
Brasília para repetir a campanha 
dourada de Tóquio-2020.

O amor de Leomon pelo golbol 
vem do berço. Ele convive com re-
tinose pigmentar, doença que atra-
palha a captação de luz nos olhos. 
Os primeiros contatos com o es-
porte foram por meio dos irmãos 
mais velhos, que possuem a mes-
ma condição e praticavam a mo-
dalidade. Não demorou a se des-
tacar e ser apelidado de “Cristiano 
Ronaldo do golbol”, quando atuou 
pelo Sporting, um dos clubes que 
lapidaram o craque dos gramados. 
As três medalhas paralímpicas (ou-
ro em Tóquio-2020, prata em Lon-
dres-2012 e bronze no Rio-2016) 
fazem jus à brincadeira.

Diferentemente de Leomon, 
André não foi influenciado por 
familiares. Nascido com toxoplas-
mose ocular, infecção que afeta a 
visão, foi atleta da natação duran-
te a infância e conheceu o golbol 
na adolescência, aos 14 anos, e 
iniciou uma paixão desenfreada 
após disputar Paralimpíadas Es-
colares no improviso para com-
pletar o time. A escolha de trocar 
as piscinas pelas quadras deu fru-
tos. André se orgulha do ouro ob-
tido no Parapan de Santiago-2023 
e de dois títulos mundiais, em 
2022 e 2018. Aos 29, falta estrear 
no grande palco paralímpico.

Manutenção do status brasileiro de potência do golbol na Paralimpíada passa pelas mãos e pelos pés de dois brasilienses. 
Companheiros de longa data, Leomon Moreno e André Dantas renovam a sinergia na caça à medalha dourada na França

Peça importante na campanha do título brasileiro no Parapan de Santiago-2023, André Dantas se prepara para a estreia em Paralimpíada, aos 29 anos
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ARTHUR RIBEIRO*

Giro esportivo

Tênis Mais tênis Vila Paralímpica aberta Brasil na Vila Tênis paralímpico Ingressos Paris-2024

ATP Tour Martin Keep/AFP SOLIDEO/Dronepress Isabela Vergani/CPB Alessandra Cabral/CPB Ahmad Gharabli/AFP

João Fonseca comemorou os 18 
anos com vitória por 2 sets a 0 sobre 
o francês Calvin Hemery, pelo quali 
do US Open. Hoje, a partir das 12h, 
se bater o anfitrião Eliot Spizzirri, 
alcança a chave principal.

Bia Haddad entra em ação hoje, 
a partir das 14h30, pelas quartas 
de final do WTA 250 de Cleveland, 
contra a francesa Clara Burel. O 
torneio faz parte da preparação da 
brasileira para o US Open.

Foi aberta, ontem, o reduto dos 
paratletas na região norte da 
capital francesa. O espaço de 52 
hectares espera receber 9 mil 
pessoas de 180 países até o fim 
dos Jogos, em 8 de setembro. 

Ontem, 75 atletas de cinco 
modalidades inauguraram a 
presença brasileira na Vila. Hoje, 
desembarca a delegação do golbol. 
A última equipe a se acomodar será 
a da esgrima, até 30 de agosto.

Três tenistas brasileiros na 
Paralimpíada estrearão no saibro 
de Roland Garros: Daniel Rodirgues, 
Gustavo Carneiro e Leandro Pena. O 
catarinense Ymanitu Silva (foto) foi 
vice no piso francês em 2022.

Até o momento, mais de 1,75 
milhão de ingressos foram vendidos 
para a Paralimpíada de Paris. Os 
preços variam de acordo com a 
modalidade e custam a partir de 15 
euros (R$ 91 na cotação atual).

Talentos ao 
quadrado

Ouro em Tóquio-2020, prata 
em Londres-2012 e bronze no 
Rio-2016, Leomon Moreno é 
considerado um dos melhores 
jogadores do mundo

“É uma honra estar entre os se-
lecionados. Os caras mais expe-
rientes passam muita confiança, o 
clima é ótimo. Serão jogos difíceis, 
mas eu estaria muito mais pressio-
nado se o Brasil fosse meu adver-
sário”, comenta, confiante.

Campeões brasileiros juntos pela 
União dos Atletas Cegos do Distrito 
Federal (UNIACE) em 2015, os brasi-
lienses se separaram no ano seguin-
te, quando o Leomon se transferiu 
para o Santos. Os parceiros se torna-
ram adversários. O ápice da rivalida-
de foi a final do torneio nacional de 
2016, vencida pelo clube paulista.

a filha Alana, de um ano. “É um gás 
maior do que qualquer coisa no 
mundo. Tento refletir sobre como 
era a vida sem ela, e nada me vem 
à cabeça. Quero ganhar para ela, 
será meu amuleto.”

Leomon esteve em todas as edi-
ções em que o Brasil subiu ao pó-
dio nos Jogos e realizou o sonho de 
obter o ouro em Tóquio. Para ele, 
a conquista fez o golbol crescer no 
país, com mais investimento, es-
pectadores e atletas.

“A medalha dourada era um so-
nho. Isso nos dá confiança, mas Pa-
ris será uma nova história e estamos 

prontos para escrevê-la. O golbol é 
coletivo, esse título só é construído 
com o esforço de todos”, destaca.

A nova jornada de Leomon, An-
dré e companhia começa em 29 de 
agosto, na abertura do Grupo A, 
contra a França. Estados Unidos e 
Irã completam a chave. A possível 
final será em 5 de setembro e po-
de ser um brinde atrasado à vida 
de Leomon. O brasiliense come-
morou 31 anos ontem: “O presen-
te que quero é a medalha de ouro”.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

“O Leomon é uma referência 
na modalidade. Nos conhecemos 
desde a base. Que isso se transfira 
para a quadra”, torce André. “Fo-
mos campeões mundiais juntos 
em 2018, queremos repetir essa 
mesma cena em Paris. Esse objeti-
vo é um combustível a mais para a 

gente, vencer representando o po-
vo brasiliense e nossas famílias”, 
emenda Leomon.

Motivação extra

Na quarta Paralimpíada da car-
reira, Leomon tem nova inspiração: 

FALTAM

6
DIAS

 »Como é jogado?

O golbol foi desenvolvido 
exclusivamente para pessoas 
com deficiência visual. A quadra 
tem 9m de largura por 18m 
de comprimento, as mesmas 
dimensões da disputa de vôlei. 
As partidas são disputadas em 
dois tempos de 12 minutos, 
com três minutos de intervalo. 
Cada equipe tem seis jogadores, 
três titulares e reservas, todos 
vendados, independentemente do 
nível de perda visual.
De cada lado da quadra, há 
um gol com 9m de largura e 
1,30m de altura. Os atletas são 
arremessadores e defensores. 
O arremate deve ser rasteiro ou 
tocar pelo menos uma vez nas 
áreas obrigatórias. O objetivo é 
balançar a rede adversária.
A bola, de 76cm de diâmetro e 
1,25kg, tem um guizo para que 
os jogadores saibam direção. 
Durante a partida, não pode 
haver barulho no ginásio, 
exceto no momento entre o 
gol e o reinício do jogo e nas 
paradas oficiais.
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ESPORTES

Para manter a 
Glória Eterna 
sob domínio

LIBERTADORES

São Paulo e Flamengo jogam para 
garantir cinco times do país no Top-8

L
iga de maior força financei-
ra e técnica da América do 
Sul nas últimas tempora-
das, o Brasil amplia, a cada 

ano, o domínio na Libertadores. 
O país é dono das cinco taças an-
teriores da competição de clubes 
mais prestigiada do continente, 
mas a força não é traduzida ape-
nas neste ponto. A ampla parti-
cipação de clubes nacionais nas 
etapas mata-matas minimiza o 
espaço dos vizinhos e, em 2024, as 
quartas de final podem ser pinta-
das de verde e amarelo em ampla 

maioria. Basta São Paulo e Fla-
mengo cumprirem o favoritismo 
e avançarem. Hoje, o tricolor re-
cebe o Nacional, no Morubis, às 
19h, com transmissão da Para-
mount+, enquanto o rubro-ne-
gro visita o Bolívar, no Hernando 
Siles, às 21h30, ao vivo na ESPN.

Fluminense, Atlético-MG e 
Botafogo são os representantes 
do país garantidos entre os oito 
melhores da atual temporada da 
Libertadores da América. Se pau-
listas e cariocas obtiverem êxito 
na missão, farão o Brasil ter cin-
co equipes na fase pela tercei-
ra vez desde 2020. No recorte, as 

Com vários desfalques por lesão, Flamengo aposta na liderança do meio-campista Gerson para avançar

Pablo Porciuncula/AFP

DANILO QUEIROZ

Sete anos depois, o Botafogo 
está de volta às quartas de final da 
Libertadores. E a vaga para inte-
grar o grupos dos oito melhores 
times da América do Sul em 2024 
veio com muito sofrimento. No 
Allianz Parque, o Glorioso teve 
momentos nos quais foi letal, mas 
o incansável Palmeiras não desis-
tiu, nem mesmo quando perdia 
por 2 x 0. O alviverde buscou a 
igualdade no fim, flertou com 
uma nova virada histórica diante 
do rival, mas não teve forças para 

tirar a vaga do alvinegro.
Mesmo sob muita pressão, 

o Botafogo chegou a abrir 2 x 0 
e parecia tranquilo. Mas o Pal-
meiras reativou o modo de raça 
apresentado na reviravolta do 4 x 
3 do Brasileirão de 2023. Com 15 
minutos frenéticos, o alviverde 
empatou, colocou bola na trave 
e teve gol anulado. Mesmo com 
o ímpeto, ficou no quase. O alvi-
verde, inclusive, teve um agosto 
com saldo negativo em mata
-matas. Fora também da Copa 

do Brasil, após cair em casa para 
o Flamengo, o alviverde tem 
apenas a Série A do Campeonato 
Brasileiro até o fim do ano.

O Botafogo deixou o gra-
mado do Allianz Parque com 
aprendizados. Diante da pres-
são, o alvinegro travou diversas 
jogadas com possibilidade de 
perigo. A situação ficou melhor 
na base da letalidade. O 2 x 0 
construído no contra-ataque, 
com gols de Igor Jesus e Sava-
rino, premiava um time mais 

organizado e efetivo. Mas o fler-
te com a dolorida virada sofrida 
diante do mesmo rival em 2023 
assustou bastante. Flaco López 
fez o primeiro e Rony deu o 
empate da sobrevida. Gustavo 
Gómez chegou a anotar o ter-
ceiro, mas o lance foi anulado 
por toque de mão do zagueiro. 
Menino carimbou a trave na 
última oportunidade. Ontem, no 
entanto, a sorte estava do lado 
alvinegro e, apesar do sufoco, a 
classificação veio. (DQ)

Botafogo suporta pressão frenética do Palmeiras e passa às quartas

Glorioso abriu 2 x 0, tomou o empate, mas cumpriu o objetivo de avançar

 Vitor Silva/Botafogo

temporadas 2021 e 2022 regis-
traram tal quantidade de equi-
pes nacionais entre as candida-
das ao principal título do conti-
nente. Neste ano, o argentino Ri-
ver Plate, o chileno Colo-Colo e o 
uruguaio Peñarol se posicionam 
na condição de intrusos diante 
do crescente domínio brasileiro.

Mas outro ponto deixa ain-
da mais claro como o país se 

transformou em potência nas úl-
timas edições da luta pela Glória 
Eterna. Neste ano, quem ficou pe-
lo caminho foi eliminado apenas 
por rivais nacionais. Esses são os 
casos de Grêmio e Palmeiras. As 
equipes sucumbiram diante dos 
cariocas Fluminense e Botafogo. 
A dificuldade dos vizinhos sul-a-
mericanos em confrontos con-
tra brasileiros é evidenciada em 

números. Desde 2020, as equipes 
do país tiveram 35 confrontos de 
mata-matas da Libertadores con-
tra vizinhos e têm ampla maioria 
de vitórias: 28 x 7.

São Paulo e Flamengo podem 
ampliar o número. Para o trico-
lor, é necessário construir o re-
sultado como mandante. Na ida, 
o time paulista empatou com 
o Nacional, por 0 x 0. Assim, 

precisa vencer por qualquer pla-
car para avançar. Nova igualdade 
força pênaltis. Os cariocas che-
gam na altitude de 3.600m de La 
Paz com um 2 x 0 de vantagem. 
Assim, podem perder para o Bo-
lívar por até um gol de diferença. 

O técnico Luis Zubeldía tem 
praticamente todo o elenco à dis-
posição para buscar a classifica-
ção no Morumbis. Apenas Ferrei-
ra, com uma lesão na coxa esquer-
da, está fora. O apoio da torcida 
será amplo. A equipe espera ba-
ter o recorde do ano de presença 
no Morumbis. Assim, mais de 56 
mil são-paulinos são esperados na 
partida com potencial de marcar 
a retomada do tricolor na Liber-
tadores. Tricampeã continental, 
a equipe não participa das quar-
tas de final da competição conti-
nental desde a temporada 2021.

No jogo mais importante do 
ano, o Flamengo leva à altitude 
de La Paz uma série de ausências. 
Lesionados, Pedro, Gabigol, Ar-
rascaeta, Wesley, Viña e Everton 
Cebolinha são ausências certas. 
A questão física é a principal dor 
de cabeça da equipe do técnico 
Tite, em um ambiente no qual a 
bola costuma correr bastante. O 
rubro-negro aposta em Léo Ortiz 
improvisado como volante para 
ter mais consistência em cam-
po. Gerson e De la Cruz serão os 
orquestradores. Na frente, a ten-
dência é de uma dupla, formada 
por Luiz Araújo e Carlinhos.

FEMININO COPA DO BRASIL SÉRIE B

A Série A1 do Campeonato 
Brasileiro Feminino 
encerrou, ontem, 
a primeira fase da 
competição e definiu os 
duelos de quartas de final 
do torneio. A primeira 
etapa de mata-mata terá 
enfrentamentos entre 
Corinthians x Bragantino, 
Ferroviária x Internacional, 
São Paulo x Grêmio e 
Palmeiras x Cruzeiro.

A Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) confirmou, 
ontem, as datas das 
primeiras partidas das 
quartas de final da Copa do 
Brasil. Na próxima quarta-
feira, o São Paulo recebe 
o Atlético-MG, enquanto o 
Bahia encara o Flamengo. Os 
jogos serão às 21h30. No dia 
seguinte, Vasco x Athlético 
e Juventude x Corinthians 
jogam a partir das 20h.

Em dia de apresentação 
muito ruim e escalação 
equivocada de Fábio Carille, 
o Santos desperdiçou 
oportunidade de voltar à 
liderança da Série B. O Peixe 
vencia até o fim, quando 
permitiu a igualdade ao 
lanterna Guarani: 1 x 1. 
O time até ultrapassou 
o Mirassol nos critérios 
de desempate, mas não 
alcançou o Novorizontino.

SUL-AMERICANA

Cássio e Romero são armas por vaga nas quartas
GABRIEL BOTELHO*

Os goleiros Cássio, do Cru-
zeiro, e Sergio Romero, do Boca 
Juniors, são fortes candidatos a 
destaques do encontro entre bra-
sileiros e argentinos das 21h30 de 
hoje, pelo jogo de volta das oitavas 
de final da Copa Sul-Americana. 
Com vitória pelo placar mínimo 
conquistada pelo clube de Bue-
nos Aires, a possibilidade de uma 
eventual decisão por pênaltis 
pode ser o cenário perfeito para 
o brilho dos arqueiros. Ambos são 
especialistas no assunto. 

Cássio tem histórico de car-
rasco do time xeneize. A trajetória 
contra o Boca é extensa e positiva. 
O time foi o adversário internacio-
nal mais repetido da carreira do 
goleiro. Em nove partidas, venceu 
duas, empatou cinco e perdeu 
outras duas. As mais marcantes 
foram em 2012, na conquista a 
Libertadores pelo Corinthians.

No primeiro jogo do embate 
da vez, acabou derrotado, mas 
analisa o cenário com viés posi-
tivo. “Precisamos de um gol para 
igualar e, depois, ir em busca do 
segundo para conseguir a clas-
sificação. Não se pode criar um 
monstro maior do que é”, pon-
tuou. O jornal argentino ‘Olé’ che-
gou a lamentar mais um encontro 
do goleiro com o clube argentino. 
“Parece que o destino insiste em 
colocar Cássio à frente do Boca 
Juniors”, dizia uma das manchetes. 

O Boca, entretanto, poderá 
fazer frente ao gigante cruzeiren-

Goleiro do Cruzeiro tem histórico de enfrentamentos contra o Boca

Juan
 M

abrom
ata/A

FP

se. Apenas quatro meses mais 
velho, Sergio Romero foi algoz do 
Palmeiras na semifinal da Liber-
tadores de 2023, justamente nos 
pênaltis. Depois da partida em 
questão, o goleiro afirmou: deci-
dir jogos na marca da cal é apenas 
“uma diversão”.

O aproveitamento dele em 
defesas de pênaltis pelo time 
argentino chegou a bater 52%. 
Em abril, a invencibilidade caiu. 
Diante do Estudiantes, o time 
azul e amarelo acabou eliminado 
da Copa da Liga Argentina dessa 
forma. Apesar disso, Romero ain-
da poderá colocar o talento em 
prática, mais uma vez, contra um 
adversário brasileiro.

Leão avança

A Copa Sul-Americana terá a 
reedição das semifinais do ano 
passado, agora, nas quartas de 
final. Depois de empatar na ida, 
por 1 x 1, o Fortaleza aproveitou 
o fator casa e garantiu vaga, ao 
vencer de virada o Rosario Cen-
tral, por 3 x 1, na Arena Caste-
lão, no jogo de volta das oitavas. 
Com o bom resultado, o Leão 
avançou para ser o adversário 
do Corinthians, em novo due-
lo de brasileiros na competição 
continental.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: sol ingressa 
em Virgem, Vênus e 
Marte em quadratura. 
Dentro de uma semente 
aparentemente sem grandes 
atrativos nem atributos 
reside potencialmente o 
surgimento de uma árvore 
frondosa e cheia de frutos, 
que por sua vez será a mãe 
de toda uma floresta, na 
qual se desenvolverá todo 
um ecossistema complexo 
e equilibrado. Nossa 
humanidade ainda é uma 
semente do que poderá vir 
a ser no futuro, encerra em 
seu coração adormecido 
potencialidades magníficas, 
mas enquanto as sementes 
dependem de condições 
exteriores favoráveis para 
germinarem o que está 
oculto em seus interiores, as 
potencialidades ocultas no 
coração humano só podem 
germinar quando, do lado 
de dentro, cada um de nós 
decida orientar a consciência 
na direção de cuidarmos uns 
aos outros, em vez de nos 
maltratar; nos respeitarmos 
mutuamente, em vez de nos 
insultar; e de nos tornarmos 
dignos de ser humanos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

são muitas pontas soltas que 
parecem ter conspirado para 
surgirem simultaneamente, 
requerendo atenção e cuidado. 
procure não se desgastar 
sem necessidade, porque a 
complexidade do cenário só é 
aparente. É tudo fácil.

aquilo que você quer é desejado 
também por inúmeras outras 
pessoas, e isso coloca em 
marcha o processo competitivo, 
do qual os resultados são 
imprevisíveis, inclusive porque 
a necessidade de colaborar 
contradiz a competição.

as pessoas se acostumaram a 
se tratarem mutuamente como 
estorvos, como obstáculos, 
quando na verdade deveriam se 
tratar com cuidado e respeito, 
considerando que precisam 
umas das outras o tempo 
inteiro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

para satisfazer suas 
pretensões você teria de fazer 
investimentos que, nesta altura 
do jogo, seriam arriscados 
demais, porque não há como 
vislumbrar que o retorno seja 
seguro. porém, a vida continua 
e é preciso jogar.

Faça a parte que seja de sua 
responsabilidade, e ao mesmo 
tempo cuide para que as 
pessoas envolvidas cuidem da 
parte delas também, porque 
senão sua alma corre o risco 
de ter de assumir a autoria de 
coisas que não são dela.

Não tem nada de errado 
sonhar e teorizar, mas desde 
que você nasceu e ganhou um 
formidável equipamento físico 
de ação, é preciso fazer passar 
os lindos sonhos pelo estreito 
portal que leva à realização 
concreta.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Não é que tudo tenha ficado 
mais difícil, é que as facilidades 
andam escassas, ocultas por 
trás da obviedade do dia a dia, 
enquanto sua alma continua 
buscando maravilhas no céu, 
que são possíveis, mas ainda 
distantes.

Nada é o que parece, por isso 
é preciso tomar mais cuidado 
do que o habitual ao você fazer 
suas escolhas, se lembrando 
de que aquilo que agradar você 
não seria a melhor opção do 
momento. Está tudo misturado 
e complicado.

para tomar boas decisões, é 
preciso você mudar um pouco 
o foco, deixando de lado muitas 
coisas que eram importantes, 
mas que o tempo provou não 
serem assim tão valiosas, e se 
focar no que a vida apresenta 
agora.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a boa vontade com que você 
comunica certas questões pode 
não ser bem recebida pelas 
pessoas e, ao contrário, parecer 
que você está mexendo com 
elas de forma desrespeitosa. 
procure ter em conta a 
sensibilidade alheia.

para que tudo corra da melhor 
maneira possível, procure 
evitar as reações impulsivas, 
mas, se contendo, administrar 
com sabedoria os conflitos e 
desavenças, de modo a que 
brindem com maior criatividade 
para todos.

Nem sempre é bom concordar 
com tudo, às vezes é preciso 
sustentar um estado de conflito 
para, através desse, conseguir 
enxergar outras perspectivas 
que antes passavam 
despercebidas. ampliar a 
mente, isso é necessário.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
TRÊS
1
O cantor de rua está doente
agachado na fachada, segurando o coração.
uma canção a menos na ruidosa noite.
2
Fora do muro
o envelhecido jardineiro planta suas tesouras
Um novo jovem
veio podar a cerca viva
3
A morte chora porque a morte é humana
passa o dia todo no cinema quando morre uma criança.
Gregory Corso
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22ª edição do Dança em trân-
sito desembarca em Brasília 
com uma seleção de espetá-
culos vindos da Espanha, de 

Israel e do Brasil para transformar 
palcos e ruas da cidade em espaços 
de celebração do diálogo entre dan-
ça, diversidade e arquitetura. No to-
tal, cinco espetáculos serão apresen-
tados no Museu Nacional da Repúbli-
ca e no Centro Cultural Banco do Bra-
sil hoje e amanhã.

A programação começa com Des-
caminhos, do grupo carioca Afrobun-
ker, que investe em uma mistura de 
hip-hop com dança contemporânea. 
“O espetáculo traz um lugar até reli-
gioso da dança, um lugar incorpora-
do, que transita entre o contemporâ-
neo e a dança afro”, avisa Flávia Tá-
pias, curadora do festival. “São meni-
nos muito jovens e que têm uma po-
tência muito grande, que dialogam 
muito bem pelos espaços onde transi-
tam.”  O aproveitamento da  espaciali-
dade e a expertise de como utilizar os 
espaços e fazer com que façam parte 
do espetáculo são algumas caracte-
rísticas do grupo, que se apresenta no 
Museu da República e no CCBB. “Eles 
fazem quase um site specific, transfor-
mam o espetáculo para o lugar onde 
vão se apresentar. É muito bem dese-
nhado, tem uma dramaturgia muito 
bonita”, garante Flávia.

Inspirado em uma série de cartas 
de amor, o espetáculo Guarda-me, 
de Márcia Milhazes, também ocu-
pa o Museu da República hoje, junto 
com Todo esse ruído, dos espanhóis da 
companhia Qabalum, e de Portátil, do 
Grupo Tápias. Também no Museu da 
República, o israelense  Michael Get-
man apresenta First things, resultado 
de uma residência com o bailarino 
Ariel Gelbart. “É um bailarino mui-
to potente e traz uma pesquisa muito 
grande em cima do gesto como ponto 
de partida. É muito interessante como 
ele chegou nessa desconstrução, por-
que o Ariel é um bailarino que dança 
até balé clássico, mas ele traz um cor-
po muito desconstruído para a cena 
e, ao mesmo tempo, construído de 
uma outra forma. Tem um olhar bem 
contemporâneo na dramaturgia do 

trabalho”, avisa Flávia Tápias.  
Realizado em formato itinerante, o 

Dança em Trânsito é um festival que 
se prolonga por cinco meses, com 
início em junho e fim em outubro, 
e ocorre em 33 cidades do Brasil, in-
cluindo as capitais e regiões mais re-
motas. Esta semana, Flávia Tápias se 
apresentou em Serra Pelada (PA). “O 
maior desafio do Dança em Trânsito 
é o trânsito, é conseguir chegar, é o 
acesso às cidades menores e maio-
res com grupos que sejam diversos 
e que tenham espetáculos de qua-
lidade para todos os públicos”, diz a 
curadora. “Lógico que não tem uma 
companhia que possa circular pelas 
33 cidades, seria um auge isso, mas 
não é possível, então a gente divide 
em circuitos e isso facilita muito a 
logística, que é sempre a parte mais 
difícil do festival.” Flávia conta ainda 
que a seleção dos grupos é feita por 
convocatória e que, este ano, o foco 
foi na diversidade dentro da dança 
contemporânea, com espetáculos de 
linguagens variadas.

DANÇA EM TRÂNSITO
Hoje, às 17h30, no Museu 
Nacional da república, com 
entrada franca. amanhã, às 
19h30, no centro cultural Banco 
do Brasil Brasília (ccBB — scEs 
trecho 2). Entrada franca para 
os espetáculos na área externa. 
ingressos: r$ 30 e r$ 15,00 (meia) 
para espetáculos no teatro

 » NaHiMa MaciEl

Dança para todos
ARTES CÊNICAS

Espetáculo Portátil, no Dança em 
trânsito, do Grupo Tápias

 luciana ponso
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A
lguns dos maiores nomes do 
jazz brasileiro se reúnem no 
centro de Brasília para o Cer-
rado Jazz Festival. Entre ar-

tistas do calibre de Ivan Lins, Metá 
Metá, Candice Ivory & The Simi Bro-
thers, Joyce Moreno e Ellen Oléria, 

dois pernambucanos so-
bressaem por trazer um tem-
pero mineiro para o quadra-
dinho. Amaro Freitas e Zé Manoel re-
interpretam o Clube da Esquina com 
banda no evento realizado, amanhã 
e sábado, no Museu da República.

O pianista Amaro Freitas re-
fez os arranjos que foram cria-
dos por artistas como Milton 

Nascimento, Lô Borges, Márcio Bor-
ges, Beto Guedes e Toninho Horta, e 
Zé Manoel interpreta essas canções 
com uma voz doce e única. O resul-
tado foi uma turnê que lotou teatros 
pelo Brasil e que será apresentada pe-
la primeira vez em um festival aberto.

Essa é a segunda vez dos dois 

músicos em Brasí-
lia com este projeto. 

Nesta oportunidade, a du-
pla será acompanhada por 

uma banda que trará traços de gran-
diosidade ao show intimista. Eles são 
a atração mais esperada de amanhã e 
sobem ao palco às 23h. Ao Correio, os 
dois falaram sobre a relação com Bra-
sília, Clube da Esquina e das expecta-
tivas para o festival.

CERRADO  
JAZZ 

FESTIVAL

Amanhã e sábado, 
no Museu Nacional 
da República (Eixo 
Monumental), a 
partir das 18h. 

Entrada gratuita.

CERRADO 
JAZZ 

FESTIVAL 
COMEÇA  
AMANHÃ 

COM SHOW 
ESPECIAL DE 

AMARO 
FREITAS E ZÉ 
MANOEL EM 
TRIBUTO AO 
CLUBE DA 
ESQUINA

Entrevista // Amaro 
Freitas e Zé Manoel
Essa é a segunda passagem de vocês 
com esse projeto em Brasília. Após 
duas apresentações esgotadas em 
março, como vocês percebem essa 
recepção e o abraço da capital?

Amaro Freitas: Para mim, é uma ale-
gria imensa tocar em Brasília esse re-
pertório do Clube da Esquina. Vem sen-
do muito divertido e prazeroso dividir 
esse momento com Zé Manoel. Eu fi-
quei muito surpreso porque Brasília nos 
abraçou de forma muito bonita e po-
tente. Foi realmente emocionante po-
der fazer esse show na capital. De co-
ração, foi uma das melhores recepções 
que nós tivemos com esse projeto, e 
nós circulamos por muitos lugares. Es-
tou muito empolgado para este retorno.

Zé Manoel: As minhas passagens por 
Brasília sempre foram especiais. Essa úl-
tima vez com Amaro e show do Clube da 
Esquina veio para firmar como a cidade 
consome cultura e há um interesse muito 
grande pela música. Para a gente que vive 
de fazer música, ter contato com esse pú-
blico é muito especial. Eu tenho uma re-
lação única com Brasília, tenho amigos e 
pessoas que amo na cidade. Não é só tra-
balho também é afeto. Estou ansioso pa-
ra voltar, depois de dois shows esgotados, 
ter minha primeira experiência dentro de 
um festival em Brasília.

Na primeira vez que vieram, o formato 
foi de “show de teatro”, agora a 

apresentação será em um festival. Qual 
a importância de fazer um show para 
um público que não necessariamente 
foi para o local assistir vocês?

Amaro Freitas: Vão ser experiências 
muito diferentes. A primeira vez foi em 
um teatro, um show intimista só com 
nós dois. Nesse formato para festival, 
nós temos uma banda. A gente está 
levando algo novo, o que é bom pa-
ra quem nunca viu e também quem já 
viu esse show. Para nós,  também se-
rá diferente porque será a primeira vez 
que apresentamos o projeto ao ar livre

Zé Manoel: Tem uma coisa impor-
tante que é o fato de ser um festival 
de jazz. O público do gênero é acos-
tumado e interessado em ouvir, tem 
o hábito da escuta mais até do que 
o público de canções. A gente sabe 
que em eventos as pessoas natural-
mente vão para dançar, encontrar-
se com outras pessoas e por diversão. 
Há uma expectativa grande, mas acho 
que a recepção será positiva.

O Clube da Esquina já ultrapassa os 50 
anos e já foi reimaginado de diversas 
formas. O que há de único neste show?

Amaro Freitas: A gente colocou a 
nossa alma neste show. Sabemos que 
o Clube da Esquina é um disco muito 
revisitado e que existe uma memória 
afetiva muito forte dos brasileiros com 
o álbum. O que a gente tentou fazer foi 
manter uma originalidade no quesi-
to não tirar a essência da música, mas 
trazendo nossa identidade. O lugar que 

conseguimos deixar isso fascina o pú-
blico, os deixa feliz. Quem assiste vem 
com uma reposta de que já ouviu o ál-
bum em várias versões e que essa emo-
cionou mais, que a gente fez jus ao que 
o próprio Clube da Esquina fez. É mui-
to bonito e impactante poder receber 
um feedback dessa forma. Eu me sinto 
muito honrado em fazer esse projeto e 
de perceber que ele tem emocionado 
e de que o espectador tem aprovado a 
forma que temos conduzido.

Zé Manoel: Pelas trocas com o pú-
blico de vários lugares do Brasil, o que 
dá para perceber é que quem acom-
panha o Clube da Esquina muito em 
ouvir aqueles clássicos e canções que 
marcaram a vida das pessoas em uma 
outra roupagem. Dois homens negros, 
nordestinos reinterpretando uma obra 
icônica mineira, isso leva para um outro 
lugar. Impacta quem conhece a obra, 
mesmo quem não conhece a gente pe-
ga essa visão diferente. O Clube da Es-
quina possibilita uma conexão única 
com as pessoas. Gente que não me co-
nhecia ou não conhecia o Amaro che-
gou ao nosso trabalho autoral após se 
apaixonar por meio dessas canções. É 
uma sina desse projeto de abrir possi-
bilidades e portas inesgotáveis para uni-
versos maravilhosos e incríveis.

Para um espectador que não conhece 
vocês individualmente, mas que 
ama o Clube da Esquina. Como vocês 
apresentam o trabalho que estão 
rodando o Brasil?

Amaro Freitas: Esse trabalho presta 
uma homenagem ao Clube da Esquina 
e fala sobra diversidade cultural brasi-
leira. Quando a gente pensa no Clube 
vem os mineiros, que trazem uma par-
ticularidade brasileira. Quando a gente 
pensa em mim e no Zé Manoel, dois 
pianistas pretos nordestinos e per-
nambucanos de pontas distintas do 
mesmo estado juntos em um piano, 
é incomum ao Brasil. Ocupamos esse 
palco para tocar músicas que fazem 
parte da identidade brasileira. A gen-
te tem a ousadia e a honra de mexer 
com isso, colocar todo nosso sentimen-
to, nossa alma e amor nesta obra sagra-
da para recriar essa diversidade cultural 
e geográfica do nosso Brasil.

Zé Manoel: O Clube da Esquina é 
um cancioneiro que dá infinitas pos-
sibilidades de releituras. Para mim, foi 
interessante, não só como intérprete do 
projeto, mas por estar acompanhando 
o processo de rearranjo de Amaro para 
essas canções. Tem algo muito único 
na forma como Amaro trouxe esse re-
pertório para o universo dele, ao mes-
mo tempo em que eu também tive o 
desafio de trazer essas canções super 
amadas, assimiladas e com gravações 
definitivas de uma constelação de 
grandes astros para o meu universo 
sem querer em momento algum ocu-
par um lugar ao lado do Milton Nasci-
mento, por exemplo. Ele é um cantor 
que não existe outro nem nada pareci-
do no mundo, alguém que tenha a obra, 
a força e a grandeza dele.

 » PEDRO IBARRA

Amaro Freitas  
e Zé Manoel dão 
nova cara ao Clube 
da Esquina

PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA DO 
CERRADO JAZZ 
FESTIVAL

   SEXTA 23 DE   
   AGOSTO

»  18h - Dudão 
Melo e Coletivo 
Superjazz

»  19h - Marcos 
Moraes

»  20h - Orquestra 
Pizidim

»  21h30 - Joyce 
Moreno

»  23h - Amaro 
Freitas e Zé 
Manoel

»  00h30 - Coletivo 
Super Jazz 
convida

    SÁBADO 24 DE    
    AGOSTO

»  18h – Abertura 
dos portões

»  18h30 - Jhoninha 
Medeiros Big 
Band 

»  20h -  
Metá Metá

»  21h30 - Ivan Lins
»  23h - Ellen Oléria
»  00h30 - Candice 

Ivory & The Simi 
Brothers

Micael Hocherman/Divulgação
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Gestão marcada por ações voltadas 
ao cidadão e ao rigor com juízes

C
orregedor Nacional de Justiça nos 
últimos dois anos, o ministro Luis 
Felipe Salomão se despediu do 

cargo no Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) nesta semana para assumir hoje 
a vice-presidência do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) ao lado do colega 
Herman Benjamin, que toma posse co-
mo presidente da Corte para o biênio 
2024-2026. Salomão teve uma gestão 
marcada por uma atuação voltada à dis-
ciplina dos magistrados, com a abertura 
de processo contra juízes da Operação 
Lava-Jato, e também programas volta-
dos para o cidadão, com mutirões de 
regularização fundiária, registro civil e 
de conscientização quanto à importân-
cia da doação de órgãos.

Na última semana de trabalho, o cor-
regedor adotou medidas de repercussão. 
Salomão decidiu arquivar uma representa-
ção do Partido Novo que pedia a abertura 
de investigação envolvendo os juízes au-
xiliares do ministro Alexandre de Moraes, 
por suposta violação funcional. Para o cor-
regedor, não foram verificados “indícios 
mínimos de conduta caracterizadora da 
prática de infração funcional” por parte 
dos juízes Airton Vieira e Marco Vargas, ao 
contrário do que apontam reportagens 
publicadas pela Folha de S.Paulo.

Salomão registrou: “É que, como se 
observa das notícias mencionadas pelo 
requerente (Partido Novo), há mensagens 
indicativas de diálogo entre o Ministro 
responsável pelo caso e seu juiz auxiliar, 
e que decorrem, por óbvio, da relação na-
tural entre os magistrados que assessoram 
Ministros das Cortes Superiores e a ne-
cessidade de obterem orientações sobre a 
confecção de minutas”. 

Em dois anos de mandato de Salomão, 
a Corregedoria Nacional afastou cautelar-
mente 35 juízes e instaurou 82 processos 
administrativos para analisar a conduta de 
magistrados. Foram julgados em plenário 
208 casos. O mais emblemático foi o que 
resultou no afastamento de juízes respon-
sáveis pela Operação Lava-Jato. Mas, em 
julho, Salomão recuou e decidiu arquivar 
nove processos — entre reclamações dis-
ciplinares e pedidos de providência — que 
tinham como alvo a juíza Gabriela Hardt, 

substituta de Sergio Moro, e o juiz Eduardo 
Fernando Appio. Ambos atuaram na 13ª 
Vara Federal de Curitiba. 

Os juízes eram acusados de atos abu-
sivos e parciais na condução da Lava-Jato. 
Em um dos processos, Appio foi apontado 

como suspeito de violar o sigilo de uma 
decisão. O ministro Luis Felipe Salomão 
acabou concluindo que não havia indí-
cios suficientes para caracterizar a má-
conduta dos magistrados. Mas Gabriela 
Hardt continua sendo investigada no CNJ 
por suposta violação de deveres funcionais 
no caso de recursos privados recuperados 
nas ações, que seriam destinados a uma 
fundação da Lava-Jato.

Não foram os únicos casos de reper-
cussão. Neste ano, Salomão abriu proce-
dimento contra uma juíza em Goiás que 
impediu uma menina de 13 anos de rea-
lizar um aborto legal, depois que o pai da 
jovem entrou na Justiça para barrar o pro-
cedimento. Salomão também determinou 
o afastamento do desembargador Luis 
César de Paula Espíndola, do Tribunal 
de Justiça do Paraná (TJ-PR), por decla-
rações misóginas durante o julgamento 
de um caso de assédio sexual envolvendo 
uma garota de 12 anos.

Entre as ações de Salomão na Corre-
gedoria, há várias medidas envolvendo 
os cartórios. Na última semana, ele apre-
sentou ao plenário e teve a aprovação de 
autorização para que inventários, partilha 

de bens e divórcios consensuais possam 
ser feitos em cartório mesmo que envol-
vam herdeiros com menos de 18 anos de 
idade ou incapazes. A única exigência é 
que haja consenso entre os herdeiros. No 
caso de menores de idade ou de incapazes, 
a resolução detalha que o procedimento 
extrajudicial pode ser feito desde que lhes 
seja garantida a parte ideal de cada bem a 
que tiver direito.

Entre os projetos desenvolvidos du-
rante a gestão do ministro Salomão, estão 
o Programa Novos Caminhos, que visa 
garantir um futuro promissor para jovens 
em situação de acolhimento; o Programa 
Permanente de Regularização Fundiária 
— Solo Seguro Favela; e a campanha “Um 
Só Coração”, voltada a facilitar a doação 
de órgãos e tecidos.

Na despedida do CNJ, Luis Felipe 
Salomão disse que nesse período viveu 
uma experiência marcante. “Visitei os 
27 estados e fui a praticamente todos os 
tribunais, órgãos e instituições de todos 
os segmentos integrantes do sistema de 
Justiça. São 87 corregedorias de Justiça 
com as quais procurei trabalhar integrado 
e em harmonia”, disse. 

O ministro será substituído na Corre-
gedoria Nacional de Justiça pelo ministro 
Mauro Campbell, que tomará posse em 
três de setembro. Até lá, o cargo será ocu-
pado interinamente pelo conselheiro 
Caputo Bastos, ministro do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST).   

Nesta semana, Salomão foi home-
nageado na Corte Especial do STJ, ao 
lado da ministra Maria Thereza de Assis 
Moura que deixa a presidência do Tri-
bunal. Durante as homenagens, o mi-
nistro Mauro Campbell disse que seu 
primeiro desafio na Corregedoria Na-
cional de Justiça será manter o nível do 
trabalho executado por Salomão no últi-
mo biênio. O ministro Mauro Campbell 
destacou a atuação do atual corregedor 
na defesa de direitos da população bra-
sileira e no fortalecimento da magistra-
tura nacional. Próximo presidente do 
STJ, o ministro Herman Benjamin real-
çou que a gestão de Luis Felipe Salomão 
foi marcada por levar o CNJ a participar 
de temas importantes, como questões 
fundiárias e registros pessoais, especial-
mente em regiões remotas onde “a lei 
existe, mas não chega”.

Ana Maria Campos

Mauro Campbell será o próximo 
corregedor nacional de Justiça

Divulgação/Senado

Depois de dois anos no CNJ, Salomão assume hoje a vice-presidência do STJ

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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MP investiga novo 
golpe na praça

Criminosos tiveram 
acesso ao banco de dados 
da Secretaria de Saúde do 
DF para buscar o cadastro 
de portadores do HIV. 
Com essas informações 
confidenciais, eles 
praticaram extorsão: 
exigiram o pagamento 
de R$ 1 mil em criptomoeda Ethereun para não 
divulgar para pais, cônjuge, companheiros e 
amigos que a vítima do golpe está contaminada 
com HIV. O Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) cumpriu três mandados 
de busca e apreensão em São Paulo para embasar 
investigação conduzida pelo promotor Clayton 
Germano (foto), da 2ª Promotoria de Defesa dos 
Usuários de Saúde (Prosus) e chegar aos achadores.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

Pauta dos Três Poderes

Depois da união em torno da preservação da democracia 
após o 8 de janeiro de 2023, os Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário se sentaram para discutir regras de transparência na 
liberação de emendas parlamentares. A medida sinalizou uma 
evolução. Mais uma ação conjunta ligou ontem os presidentes da 
República, Luiz Inácio Lula da Silva, do Supremo Tribunal Federal, 
Luís Roberto Barroso, do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e 
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL): foi assinado em 
cerimônia no Palácio do Planalto o “Pacto pela Transformação 
Ecológica”. É a primeira vez que os Poderes da República se 
unem em torno da agenda ambiental e climática para definir 
um novo rumo de desenvolvimento econômico para o país. 

Cada um no seu quadrado

O acordo entre Judiciário e Legislativo não agradou a todos os 
congressistas. Bolsonaristas como a deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) reclamam do pacto e preferem cada poder no seu quadrado. 
“O papel do Legislativo é aprovar as leis e do Judiciário, julgar”, afirma. 

Nova 
atribuição

O advogado 
Pedro Gonet 
Branco foi eleito 
pelo Superior 
Tribunal de 
Justiça Desportiva 
(STJD) para 
mandato de 
quatro anos 
como auditor de futebol. Entre as 
atribuições, estão processar e julgar 
as ocorrências em competições 
interestaduais e nacionais organizadas 
pela CBF e em partidas ou competições 
internacionais amistosas. Filho do 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, Pedro é professor do 
IDP e diretor jurídico da Fiesp.

OAB-SP promove ações contra o 
exercício ilegal da advocacia

O Departamento Jurídico da OAB-SP prepara 
ações civis públicas contra empresas que oferecem 
ilegalmente serviços jurídicos de advocacia. Uma 
denúncia que chegou à entidade revelou que duas 
empresas apresentam-se como consultoras em direito 
do consumidor e, na verdade, atuam como escritórios 
de advocacia. A OAB adotará providências para a 
proibição dos serviços, além de cobrar indenização 
por danos morais coletivos. O objetivo é combater 
o exercício ilegal da atividade praticado por pessoas 
físicas ou jurídicas que não sejam inscritas na OAB. 
Os procedimentos serão também encaminhados 
ao Ministério Público, para que seja apurada a 
conduta dessas empresas e de seus sócios, na esfera 
criminal, com cometimento de contravenção penal.

Sogro e sogra são para sempre

O Superior Tribunal Militar (STM) anulou a pensão concedida 

a uma mulher que se casou com o sogro para receber o benefício 

previdenciário. A suposta fraude causou um prejuízo de R$ 5,2 milhões 

aos cofres públicos, por 28 anos de pensão militar indevida. De acordo 

com a denúncia oferecida pelo Ministério Público Militar, o caso 

envolveu uma mulher hoje com mais de 60 anos, que se casou com um 

major reformado do Exército. Na época, ela tinha 37 anos, e o marido, 80. 

O aposentado era seu sogro, pai do marido já falecido, e avô de seu filho. 

Ainda segundo a denúncia, o único intuito do casamento era a pensão 

pela morte iminente do militar, que já estava em estágio avançado de 

câncer. Exatamente um ano após o casamento, ele morreu. Por maioria, 

os ministros do STM seguiram o voto vista do ministro Péricles Aurélio 

Lima de Queiroz. Prevaleceu o entendimento de que o casamento entre 

nora e sogro é nulo, segundo o art. 1.521, inciso II, do Código Civil. “Não 

é possível se casar com ‘ex-sogro’ ou ‘ex-sogra’. A regra se assemelha à 

proibição de casamento entre pais e filhos, sendo os sogros considerados 

pais por afinidade”, apontou o magistrado. A ré foi condenada por 

fraude a três anos e três meses de reclusão em regime inicial aberto.
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“As complexas circunstâncias 
enfrentadas pela sociedade 

brasileira exigiram e exigem a 
tomada de medidas céleres e 

assertivas para atenuar ou mesmo 
inibir conflitos ou a expansão 
inapropriada de confrontos, 

sempre nos termos do Estado 
democrático de direito e com 

observância das regras do devido 
processo legal. É neste cenário que 

o ministro Alexandre de Moraes 
desempenhou de forma legítima e 
com a seriedade que lhe é peculiar 

e que tive a oportunidade de ver, 
em primeira mão, quando juntos 

integramos a primeira composição 
do CNJ. Suas atitudes, pautadas 

pelo rigor , comprovaram-se 
valorosas na manutenção do 
Estado de Direito no Brasil”

Nelson Jobim, ex-presidente do STF

PCdoB é o partido com mais 
candidatos negros

O Novo é o partido com maior percentual de 
candidatas não negras nas eleições municipais. 
São 58,06%. Considerando os homens não negros, 
o PL é a legenda com mais registros: 56,4%. O 
PCdoB é o inverso. Entre as mulheres que vão 
concorrer neste ano, 70,19% são negras e entre 
os homens, 73,42%. Os dados foram divulgados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
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Entrevista — THAÍS RIEDEL / advogada, cientista política e professora 

“OAB tem a função de defender o 
Estado Democrático de Direito”

C
andidata à Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) no DF, na última 
eleição, a advogada Thaís Riedel cri-

tica a baixa participação de mulheres na 
presidência das seccionais. Atualmente são 
apenas cinco — em Santa Catarina, Bahia, 
Mato Grosso do Sul, São Paulo e Paraná 
— e nenhuma delas, segundo Thaís Riedel 
ressalta, é negra. Mesmo assim, a advogada 
e professora, especialista em direito previ-
denciário, preferiu não liderar uma chapa 
neste ano e busca outras formas de partici-
pação. Thaís conta que sofreu ataques de 
toda natureza, com viés machista, e ava-
lia que foram sofrimentos que um homem 
não enfrentaria. Ponderada, porém firme 
em suas posições, Thaís Riedel defende o 
devido processo legal e concorda com o pe-
dido de explicações da OAB Nacional ao 
ministro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), sobre a condução 
de processos envolvendo bolsonaristas. “É 
função da OAB defender o Estado Demo-
crático de Direito e a boa aplicação das 
leis, segundo o art. 44 do Estatuto da OAB, 
além de ser a legítima representante dos 
interesses dos advogados”, afirma. 

Na sua visão como advogada e 
professora, avalia que o ministro 
Alexandre de Moraes cometeu 
algum desvio de conduta ao 
misturar funções do STF e do TSE?

Não tive acesso aos autos e não posso 
me manifestar sobre o caso concreto. É im-
portante destacar que o ministro Alexandre 
de Moraes teve que desempenhar um papel 
importante à frente do TSE e do STF em um 
momento em que o país sofria agudo con-
flito social. Entendo que há áreas em que 
ainda precisamos avançar para trazer novos 
paradigmas, que sejam adequados ao mo-
mento social em que vivemos. O inquérito 
policial, por exemplo, é um instrumento que 
vem sendo debatido em âmbito acadêmico 
e no Legislativo, espaços adequados para 
essa discussão. Os princípios fundamentais 
deste instituto, que por suas características 
é pré-processual e inquisitorial, ou seja, 
não tem partes e, portanto não tem defesa, 
precisam ser respeitados e observados com 
cuidado, para que haja o devido processo le-
gal, que é a barreira intransponível do nosso 
processo civilizatório, seja respeitado. Ga-
rantir a separação entre o acusador, vítima, 
defesa e julgador é indispensável.

Acha que a OAB Nacional 
agiu corretamente ao pedir 
esclarecimentos ao ministro 
Alexandre de Moraes?

Sem dúvida. É função da OAB defen-
der o Estado Democrático de Direito e a 
boa aplicação das leis, segundo o art. 44 do 
Estatuto da OAB, além de ser a legítima re-
presentante dos interesses dos advogados. 
A lisura do processo inquisitorial é funda-
mental e indispensável, tanto para a ma-
nutenção do Estado Democrático de Direi-
to quanto para o pleno exercício do traba-
lho da advocacia. Já há súmula do próprio 
STF, a 14, que garante acesso ao processo 
inquisitorial pelo advogado. Tenho certe-
za de que temos maturidade institucional, 
no Judiciário brasileiro, o suficiente para 
entender que estamos cumprindo, todos, 
nossas funções legalmente previstas.

Na sua visão, há um excesso de 
poder do STF?

Os poderes do STF estão constitu-
cionalmente previstos. A Corte tem os 
poderes que o constituinte determi-
nou. Nas sombras e nas lacunas legais 
devem ser observados os princípios 
constitucionais, entre os quais, segu-
rança jurídica e dignidade da pessoa 
humana. E há pequenas divergências 
que entendo estão sendo tratadas e 
precisam ser mais bem discutidas com 
a sociedade, em geral. Por exemplo, o 
Regimento Interno do STF está enqua-
drado como uma norma infraconstitu-
cional e trazer ao debate o que isso sig-
nifica é muito relevante. Ele não está 
acima de uma determinação legal, co-
mo no caso da autorização das mani-
festações orais dos advogados em agra-
vos, nem acima do Estatuto da OAB, 
nem do Código Penal e nem da própria 
Constituição. Acho que é um momento 
propício para esse debate e para uma 
grande concertação nacional.

Faltam mulheres nos comandos  
das seccionais da OAB?

Sem dúvida. Já somos, há alguns anos, 
mais de 50% das inscritas e dos inscritos na 
Ordem. Em quase todos os estados somos 
a maioria e só temos cinco mulheres pre-
sidente de seccionais. E é importante no-
meá-las, são as doutoras Cláudia da Silva 
Prudêncio, em SC, Daniela Borges, na BA, 
Gisela Cardoso, no MS, Maria Patrícia Vanzo-
lini, em SP e a Marilena Indira Winter, no PR. 
Nenhuma delas é negra. Mas é importante 
dizer que temos observado avanços. Nas úl-
timas eleições, já conseguimos que 50% das 
chapas que concorrem às eleições da OAB 
sejam mulheres e 30% de pessoas negras. 
O resultado, ainda tímido, já foi observado 
com eleição das cinco colegas, algumas ou-
tras candidaturas femininas chegaram em 
condições de disputa. É um avanço, mas 
precisamos de mais, sem dúvida.

No DF, apenas uma mulher — por 
um mandato — presidiu a OAB. 
Nesta eleição, haverá pelo que se 
desenha uma disputa masculina. 
Por que você desistiu de concorrer?

Primeiro, eu preciso dizer que tenho 
muito orgulho da trajetória daquela campa-
nha (2021). Foi uma jornada coletiva e linda. 
Era um momento complicado do país e do 
mundo, estávamos no meio de uma pan-
demia e, mesmo assim, eu consegui, com 
segurança, percorrer todas as seccionais, 
conhecer muita gente e agregar valores que 
para mim, são inegociáveis, como parceria, 
inclusão e lealdade. Segundo, que ninguém 
é candidato de si mesmo. Eu integro um 
grupo, que tem uma visão do papel da ad-
vocacia como um instrumento de transfor-
mação, tanto da vida dos advogados como 
da sociedade, e que para isso é preciso uma 
advocacia mais plural e mais diversas. E eu, 
nestes três anos, percebi que não preciso 
estar à frente da seccional para trabalhar 
por isso. Que estar no Conselho Federal da 
Ordem, por exemplo, me dá a possibilidade 
de contribuir com os temas afetos à advoca-
cia em âmbito nacional e com mais asserti-
vidade em temáticas relevantes. E é preciso 
dizer que foi uma campanha linda de nossa 
parte, mas também, que foi uma campanha 
extremamente violenta, com afrontas pes-
soais, invasão da minha vida privada, o que 
jamais aconteceria se fosse um candidato 
homem. É preciso que o respeito e a disputa 
de ideias seja o foco de qualquer candida-
tura. É indispensável que a sociedade não 
aceite mais esse tipo de comportamento.

Edgar Marra/Divulgação

“O ministro Alexandre de Moraes teve que desempenhar  
um papel importante à frente do TSE e do STF em um 
momento em que o país sofria agudo conflito social”

Ana Maria Campos
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André Coura Antônio Silvério Neto

Advogado associado da área de direito empresarial do escritório Suzana Cremasco Advocacia, especialista em 
processo civil pela Faculdade Baiana de Direito e direito empresarial pelo Instituto Brasileiro de Mercados e Capitais

Raphael de Campos Silva

Regras para apostas e jogos de azar

Como proceder com o despejo do inquilino devedor

A 
legislação que proíbe cassinos e 
outros jogos de azar no Brasil foi 
implementada em 1941, mas o 

avanço tecnológico trouxe novos desafios, 
especialmente com o crescimento dos jo-
gos digitais e suas possibilidades. Depois 
de anos operando em uma zona cinzen-
ta, o mercado das apostas de quota fixa, 
em que o apostador conhece antecipada-
mente quanto receberá em caso de acer-
to, ganhou uma legislação específica no 
final de 2023. A chamada de ‘Lei das Bets’ 
(14.790/2023) foi um avanço significativo 
ao estabelecer critérios sobre tributação e 
normas para a exploração desse serviço.

Recentemente, o Ministério da Fa-
zenda deu mais um passo com a publi-
cação de uma nova portaria que estabe-
lece critérios técnicos também para jogos 
de apostas on-line. Diferentemente das 
apostas esportivas, os resultados dessa 
modalidade são aleatórios, gerados a par-
tir de um gerador randômico de núme-
ros, de símbolos, de figuras ou de objetos 
definido no sistema de regras. Exemplo 
dessa categoria é o “Jogo do Tigrinho”, que 
ganhou as manchetes após casos de en-
dividamento de jogadores e divulgação 
massiva por influenciadores digitais.

As medidas buscam cobrar maior cla-
reza dos sistemas de apostas, exigindo que 
os operadores informem claramente aos 
apostadores todos os jogos disponíveis, de-
talhem os retornos e a respectiva tabela de 
pagamentos. As empresas detentoras desses 
jogos também deverão apresentar, no mo-
mento da aposta, o fator de multiplicação 
para cada real apostado, indicando o valor 
total que será recebido em caso de premia-
ção. Também foram estabelecidos critérios 
de tributação, requisitos para a exploração 
do serviço, destinação das receitas arrecada-
das e sanções em caso de descumprimento.

A preocupação com a saúde mental 
e financeira dos jogadores é central na 
regulação, já que o risco de perdas patri-
moniais graves coloca famílias em situa-
ções de grande vulnerabilidade. A Portaria 
1330/23 do Ministério da Fazenda, cha-
mada de Portaria do Jogo Responsável, in-
troduziu medidas como limites de tempo 
e perda por apostador e um cadastro rigo-
roso para proteger os jogadores, incluindo 
períodos de pausa e autoexclusão.

No entanto, ainda há incertezas sobre a 
eficácia desses mecanismos, especialmen-
te em relação a menores de idade e ludo-
patas. No Brasil, a ludopatia é o terceiro 

maior vício, atrás apenas do álcool e do ta-
baco. Por sua vez, dados recentes da PwC 
indicam que as apostas têm afetado o or-
çamento das classes sociais mais baixas — 
de 2018 para cá, elas subiram de 0,27% do 
orçamento dessas famílias para quase 2%. 
Diante disso, fica evidente como a legali-
zação das apostas on-line exige medidas 
rigorosas para prevenir danos sociais.

Embora a medida preveja que pessoas 
diagnosticadas com vício em jogos não pos-
sam jogar, a identificação durante o cadas-
tro é complexa. Não existe, por exemplo, 
um cadastro nacional de ludopatas, e a res-
ponsabilidade de identificá-los recai sobre 
as empresas de apostas. A autodeclaração 
de renda é outro ponto crítico. A lei permite 
que jogadores façam autodeclarações, mas 
isso pode não refletir a realidade. A compro-
vação de renda por meio de documentos 
como declarações de imposto de renda ou 
holerites seria uma medida mais segura, 
mitigando os riscos de falsidade ideológica.

Como a maior parte dessas empresas 
tem registro fora do Brasil, todo o dinhei-
ro investido ali é automaticamente en-
viado para contas de outros países. Além 
de impedir a arrecadação de impostos 
pelo governo brasileiro, isso dificulta a 

identificação e a investigação de possíveis 
crimes e fraudes. Vale também destacar 
que os jogos de azar on-line oferecem inú-
meras oportunidades para o envolvimento 
de criminosos em fraude, roubo, extorsão, 
evasão de divisas e lavagem de dinheiro.

Apesar de a regulamentação pelo Mi-
nistério da Fazenda ser um passo impor-
tante para legalizar a atividade, ainda há 
um problema na legislação brasileira. O 
artigo 50 da Lei de Contravenções Penais 
(Decreto-lei 3.688/1941), que proíbe jo-
gos de azar no país, ainda está em vigor e 
só pode ser revogado por uma lei poste-
rior, não por um ato administrativo, co-
mo uma portaria. Isso pode gerar muitos 
debates no Judiciário e aumentar a inse-
gurança jurídica no setor.

A verdade é que a complexidade da im-
plementação prática das novas regras indi-
ca que ainda há um longo caminho para a 
plena legalização e regulamentação dos jo-
gos de azar on-line no país. A proteção dos 
jogadores, a prevenção do vício e a garan-
tia de um ambiente seguro e transparente 
para apostas são desafios cruciais que o 
governo e as empresas de apostas precisam 
enfrentar para que a nova lei cumpra seu 
propósito de forma eficaz e responsável. 

N
os últimos anos, se tornou comum a 
utilização da arbitragem em contra-
tos como meio de solucionar con-

flitos empresariais. Esse método se destaca 
pelas suas características únicas como cele-
ridade, eficiência, flexibilidade e principal-
mente, por dar maior autonomia às partes, 
o que possibilita assertividade nas decisões. 
No entanto, no âmbito do direito imobi-
liário, a arbitragem também está tomando 
espaço importante, surgindo em diversos 
contratos de empresas que administram os 
aluguéis entre particulares. Muitas dessas 
administradoras, geralmente, impõem con-
tratos modelos com cláusula de arbitragem 
e impedem sua modificação pelas partes, 
que são compelidas a aderir os termos, cer-
ceando sua autonomia e contrariando os 
princípios que norteiam o procedimento.

Considerando isso, surgiram diversas 
dúvidas quanto à utilização desse proce-
dimento no âmbito de contratos imobi-
liários, mais precisamente no tocante à 
cobrança de aluguéis e despejo dos inqui-
linos que estão inadimplentes com os pa-
gamentos. A partir do momento em que as 
partes escolhem a arbitragem como meio 
de solução de conflitos, a cobrança está 
restrita ao procedimento arbitral, sendo 
vedado o ingresso das partes no Judiciário 
para discutir o mérito da cobrança.

Frisa-se que essa escolha deve ser livre, 
ou seja, não pode haver dúvidas sobre a 
intenção das partes de optarem pela arbi-
tragem, sendo necessário assinatura logo 
abaixo da cláusula e destaque em negrito 
no contrato, por exemplo. Caso essas e de-
mais regras não sejam seguidas, é possível 

requerer a nulidade da cláusula através do 
Poder Judiciário, em virtude das regras do 
Código de Defesa do Consumidor.

No entanto, quando se analisa o des-
pejo do inquilino ainda há dúvidas se é 
possível adotar o procedimento arbitral ou 
ingressar diretamente no Poder Judiciário. 
Essa questão está pautada na legislação 
que prevê o procedimento do despejo e no 
poder de coerção do árbitro, isto é, a pos-
sibilidade de compelir a parte a cumprir 
os termos da decisão. Ocorre que, apenas 
o Poder Judiciário, por força de lei, tem a 
competência para obrigar a parte a sair do 
imóvel. Essa competência não invalida o 
procedimento arbitral, contudo, é impor-
tante constar que do ponto de vista da efe-
tivação do despejo, o Poder Judiciário, é o 
único capaz de emitir mandado para que 

o inquilino saia do imóvel, permitindo que 
o Oficial de Justiça, junto de força policial, 
cumpra a ordem judicial.

Em 2021, o Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) se manifestou sobre o tema, susten-
tando que a natureza da ação de despejo é 
a restituição do imóvel através do caráter 
executivo do pedido e que a utilização da ar-
bitragem não parece ser adequada para de-
cidir sobre isso. Por outro lado, Tribunais Es-
taduais como o de Minas Gerais e São Pau-
lo, manifestam contra esse entendimento, 
sustentando que é possível ingressar com o 
pedido de despejo no âmbito da arbitragem, 
na medida em que a legislação brasileira fixa 
que a ação de despejo, em regra, deve seguir 
o rito ordinário, possibilitando defesa ao réu 
e produção de provas pelas partes, antes da 
decisão sobre a saída do inquilino.



5Brasília, quinta-feira, 22 de agosto de 2024 —  CORREIO BRAZILIENSE

Chefe de operações no Simões Pires Advogados e professor no 
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Visão do direito

Visão do direito

André Gimenez

Advogado no Piquet, Magaldi e Guedes Advogados
Rafael Naves Navarro

O Fisco contra-ataca

Retroativos de professores dependem do STJ

M
ais uma vez, observamos ações 
da Receita Federal em sua bus-
ca por aumentar a arrecadação 

a qualquer custo. Não podemos esquecer 
que, em junho deste ano, o presidente Lu-
la sancionou uma Medida Provisória que 
limitava os contribuintes na compensação 
de créditos homologados pela Justiça para 
abatimento de impostos, em clara afronta 
às garantias constitucionais que assegu-
ram a segurança jurídica e os princípios le-
gais. Felizmente, o Congresso, pressionado 
pelos contribuintes, devolveu parte da MP 
e impediu que essa medida produzisse to-
dos os seus efeitos, evitando que o governo 
federal absorvesse uma parte significativa 
da economia dos contribuintes.

Agora, a Receita intensificará a fisca-
lização sobre a prática de compensação 
cruzada, na qual créditos de um tributo 
são utilizados para abater outros impos-
tos, sob o argumento de combater fraudes 
nessa área. Para isso, foi reforçado o grupo 
de auditores responsáveis por verificar a 

autenticidade das declarações de crédito 
utilizadas pelas empresas nessas compen-
sações. Essa ação, sendo um ato discricio-
nário decorrente do poder de polícia do 
governo, garantido constitucionalmente, 
independentemente de regulamentação, 
o que impede o Congresso de barrar esse 
aumento forçado na arrecadação.

É importante ressaltar que as fiscali-
zações sobre o uso de créditos tributários 
pelas empresas já são extremamente rigo-
rosas e apresentam um caráter altamen-
te inquisitivo. A prova disso é que grande 
parte dos autos de infração emitidos pela 
Receita contra créditos utilizados por gran-
des empresas acaba sendo revertida na fase 
administrativa, uma vez que a comprova-
ção da correta aplicação dos critérios para 
compensações frequentemente resolve os 
questionamentos. Contudo, responder às 
intimações da Receita demanda um esforço 
significativo, tempo considerável e, muitas 
vezes, a expertise de grandes escritórios 
de consultoria tributária, devido à vasta e 

complexa legislação fiscal brasileira. Mesmo 
uma simples intimação requer um cuidado 
minucioso para evitar mais complicações.

Qualquer movimento em direção ao 
enfrentamento de condutas socialmente 
reprováveis merece total apoio. Contudo, 
é importante reconhecer que esses casos 
representam uma pequena fração diante 
de um cenário em que a grande maioria 
dos contribuintes utiliza o sistema de 
compensações cruzadas em respeito ao 
princípio da não cumulatividade dos tri-
butos, para evitar que os preços dos pro-
dutos sejam inflacionados por impostos 
decorrentes de suas próprias operações. 
Esse sistema é saudável para a economia 
e promete ser mais abrangente com a en-
trada em vigor do novo sistema tributário, 
previsto pela Reforma Tributária.

Segundo os recentes dados oficiais pu-
blicados pela Receita, dos R$ 2,6 trilhões em 
dívidas tributárias, 82% estão com a exigi-
bilidade suspensa por conta de ações tanto 
no âmbito administrativo quanto judicial. 

Com a intensificação das fiscalizações, que 
têm como pretexto a redução de fraudes, é 
provável que vejamos um aumento signifi-
cativo de discussões em ambas as esferas. 
Isso ocorre porque, muitas vezes, os agentes 
fiscalizadores desconsideram a legitimidade 
de compensações tributárias com base em 
fundamentos superficiais, gerando grande 
insegurança entre os contribuintes.

Qualquer deslize ou perda de prazos 
para defesa pode levar à ruína econômica 
dos estabelecimentos, dada a severidade 
das multas e juros aplicados em casos de 
dívida tributária. Os agentes fiscalizado-
res não têm nenhuma responsabilidade 
direta por eventuais erros ou incorreções, 
o que os permite lavrar inúmeros autos 
de infração com o objetivo de aumentar 
a arrecadação de maneira forçosa, sem se 
preocupar com as consequências. Dessa 
forma, é provável que assistamos a um en-
rijecimento dos critérios de fiscalização e 
a um consequente aumento nas disputas 
entre o Fisco e os contribuintes.

C
inco meses atrás, os professores da 
rede pública brasiliense corriam às 
sedes do Sindicato dos Professores 

do DF (Sinpro) para entregar documentos. 
A notícia que correu foi de que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) julgou o último re-
curso do GDF em polêmica ação civil pú-
blica movida pela categoria: o pagamento 
retroativo da última parcela do reajuste 
concedido pela Lei 5.013/2015.

A partir daquele momento, os professo-
res brasilienses poderiam pleitear na Justiça 
o efetivo pagamento da diferença dos valo-
res que deveriam ter recebido até março de 
2022. No entanto, ainda naquele mês, ini-
ciou-se um confronto digno de jogos olím-
picos, em que o GDF conseguiu empatar 
após 15 minutos de acréscimos, obtendo li-
minar concedida pela desembargadora Vera 
Andrighi, do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT), que suspen-
deu o curso de todos os cumprimentos de 
sentença que haviam sido apresentados.

Desde então, GDF e Sinpro disputam 
uma prorrogação que pode se encerrar ao 
final deste mês de agosto, quando findam 

todos os prazos das partes para apresen-
tar contestações no processo, que estará 
pronto para julgamento pelo TJDFT. Nesse 
julgamento, o TJDFT terá a oportunidade 
de reavaliar o cabimento da ação rescisó-
ria e os argumentos do GDF, que a defesa 
do Sinpro argumenta que já foram mi-
nudentemente rebatidos pela relatora do 
processo no STF, ministra Cármen Lúcia.

No entanto, após a solução do julga-
mento, os professores do DF ainda devem se 
atentar a outro julgamento: o Tema de Reper-
cussão Geral nº 1169 do Superior Tribunal de 
Justiça, que decidirá se é necessária a prévia 
liquidação de sentença para o ajuizamento 
de ação objetivando o cumprimento de sen-
tença genérica proferida em demanda cole-
tiva. É justamente o que acontece no caso de 
que falamos: o Sinpro obteve êxito em uma 
ação civil pública em que se substituiu no 
polo ativo da ação a todos os professores do 
DF — incluindo aqueles não sindicalizados.

Alguns juízes, antes da liminar con-
cedida ao GDF, chegaram a suspender os 
cumprimentos de sentença que recebe-
ram em afetação ao Tema 1169 do STJ, 

para aguardar a definição daquela Corte 
Superior. Esse julgamento aguarda pedido 
de vista do ministro Raul Araújo e deverá 
ocorrer na Corte Especial do STJ.

No presente caso, a questão dos cálculos 
parece ser delicada. Em princípio, bastaria 
verificar qual deveria ser a remuneração 
recebida no período de acordo com o Ane-
xo VII da Lei Distrital 5.013/2015 e subtrair 
daquela efetivamente paga pelo GDF, uma 
conta aritmética simples que dispensa o 
procedimento de liquidação de sentença. 
No entanto, a questão ganha contornos de 
complexidade quando se percebe que a re-
muneração dos professores é composta tam-
bém por gratificações, calculadas de acordo 
com parâmetros diversos. Algumas dessas 
gratificações são calculadas em cima do ven-
cimento básico e também deveriam ter sido 
pagas a maior. Outras gratificações têm seu 
valor fixo ou são personalíssimas e não de-
vem influenciar nos valores devidos. A situa-
ção piora para os professores com contrato 
temporário, que receberam de acordo com a 
hora-aula efetivamente ministrada.

Nesse contexto, ainda é possível que 

um julgador mais habilidoso com o cálculo 
compreenda e aceite os cálculos apresenta-
dos pela parte, se esses estiverem corretos. 
No entanto, a depender da situação do pro-
fessor à época dos pagamentos e da com-
plexidade dos vencimentos, pode ser que se 
exija a liquidação da sentença e a análise de 
um contador designado pelo juízo, mesmo 
que o STJ defina que prévia liquidação da 
sentença coletiva não é requisito essencial.

A depender do resultado do julgamento 
da Ação Rescisória do GDF, a disputa ainda 
poderá ir aos pênaltis, se houver novo re-
cursos às instâncias superiores. No entanto, 
ainda que o Sinpro vença novamente a dis-
puta já nessa prorrogação, os professores 
ainda parecem esperar o resultado de outro 
julgamento para fazer as contas.

Nesse período de longa espera, é neces-
sário que os professores se mantenham in-
formados do que está em jogo, bem como 
esperem o momento certo para agir e pe-
çam aos seus advogados responsabilidade na 
elaboração dos cálculos, para que pedidos a 
maior não gerem impugnações e atrasos nos 
pagamentos há muito aguardados.
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Fernando Dantas 

Efeitos da descriminalização do porte 
de maconha no âmbito condominial

Futebol, estádios e o direito de construção no DF

P
or ser a maconha a droga ilegal mais 
consumida no Brasil, o tema foi dis-
cutido e debatido no Supremo Tri-

bunal Federal. Por maioria de votos, o STF 
decidiu, em 25 de junho, descriminalizar 
o porte de maconha para uso pessoal, es-
tabelecendo como parâmetro 40g ou seis 
plantas fêmeas como critério para diferen-
ciar usuários de traficantes de maconha.

O STF julgou a constitucionalidade do 
art. 28 da Lei de Drogas (Lei 11.343/06), 
decidindo por manter a validade da lei, 
mas entendendo que as punições previs-
tas contra usuários não possuem natureza 
criminal. Dessa forma, o porte de maco-
nha continua sendo um comportamento 
ilícito, punido administrativa e não cri-
minalmente como era anteriormente. 
Para diferenciar usuários e traficantes, a 

norma prevê penas alternativas de pres-
tação de serviços à comunidade, adver-
tência sobre os efeitos das drogas e com-
parecimento obrigatório a curso educa-
tivo, ou seja, as mesmas penas previstas 
nos incisos I e III do art. 28 da Lei de Dro-
gas, sendo a autoridade competente para 
a sua aplicação o juiz criminal.

Com o novo entendimento, o porta-
dor de maconha para uso pessoal pode-
rá ter a droga apreendida, ser autuado 
administrativamente por autoridade 
policial e ser submetido a um processo 
judicial, onde será penalizado sob a égi-
de do direito administrativo sanciona-
dor. Em razão deste novo entendimento, 
o síndico deve se atentar aos procedi-
mentos necessários quando as ocorrên-
cias envolverem o porte de drogas, em 

especial a maconha, dentro dos condo-
mínios edilícios.

A primeira providência a ser tomada 
em caso de o síndico se deparar com al-
guém portando e/ou fumando drogas na 
área comum do condomínio é acionar a 
polícia, eis que cabe à autoridade policial 
apreender a droga, formalizar um auto 
de infração administrativa e encaminhar 
o usuário para o Juizado Especial Crimi-
nal, para aplicação das sanções adminis-
trativas da Lei de Drogas.

Em caso de indícios de que a pessoa 
está comercializando a droga, ainda que 
em quantidade inferior a 40g, a autoridade 
irá expedir mandado de prisão pelo crime 
de tráfico. Em sequência, o síndico deve-
rá aplicar sanções condominiais previstas 
na convenção e no regimento interno, já 

que, conforme constante da Lei Federal 
9.294/96 (Lei Antifumo) “é proibido o uso 
de cigarros, cigarrilhas, charutos, cachim-
bos ou qualquer outro produto fumígeno, 
derivado ou não do tabaco, em recinto co-
letivo fechado, privado ou público”.

Em perfeita sintonia, a previsão do 
Código Civil, que estabelece os deveres 
do condômino associados à tutela da 
saúde, onde se observa ser obrigação 
do coproprietário dar às suas partes “a 
mesma destinação que tem a edificação, 
e não as utilizar de maneira prejudicial 
ao sossego, salubridade e segurança dos 
possuidores, ou aos bons costumes” 
(art. 1.336, IV). No caso de o portador 
da droga ser menor de idade, eventual 
sanção condominial deverá ser aplicada 
aos responsáveis legais.

A 
Transferência do Direito de Cons-
truir (TDC) é o instrumento que 
permite ao proprietário de um lote 

exercer seu potencial construtivo em outro 
local ou vendê-lo a terceiros. Essa ferra-
menta é essencial em áreas onde o Poder 
Público deseja manter baixa densidade, 
assegurando que o desenvolvimento urba-
no ocorra em regiões onde a densificação 
é desejável ou, pelo menos, aceitável.

Enquanto o Rio de Janeiro avança com 
a capitalização dos times de futebol por 
meio dessa política, o DF pode extrair li-
ções valiosas. A regulação urbanística do 
Rio permite que áreas dos estádios de São 
Januário, Laranjeiras e a sede da Gávea, 
pertencentes ao Vasco, Fluminense e Fla-
mengo, transfiram seus potenciais cons-
trutivos a terceiros, ampliando empreendi-
mentos imobiliários em outros locais.

Recentemente, o Flamengo optou por 
construir seu novo estádio no Gasômetro, 
uma região portuária próxima ao cen-
tro da cidade, em vez de na sede da Gá-
vea. Embora inicialmente não houvesse 

permissão para essa construção, os bene-
fícios são evidentes: preservação da Gávea 
e desenvolvimento do Gasômetro.

A medida viabiliza o manejo do direito de 
construir, preservando espaços tombados e 
protegidos, ao mesmo tempo em que dina-
miza áreas urbanas com infraestrutura pa-
ra abrigar novos empreendimentos e maior 
densidade populacional. O plano diretor do 
Rio de Janeiro também aplica esse instru-
mento para conservar a cobertura vegetal, 
implantar equipamentos públicos, preservar 
o patrimônio histórico, ambiental, paisagísti-
co e social, além de apoiar programas de re-
gularização fundiária e urbanização de áreas 
ocupadas por populações de baixa renda.

Com isso, inúmeras operações urba-
nísticas são viabilizadas, gerando um am-
biente de negócios no qual a circulação 
de direitos patrimoniais e da riqueza as-
sociada impulsionam transformações ur-
banas e geram recursos tributários. Esses 
exemplos de sucesso, como as operações 
para o BRT em Porto Alegre e a renovação 
de estádios para a Copa de 2014, mostram 

o potencial da TDC. Aqui, essa estratégia 
pode ser ainda mais relevante, conside-
rando as necessidades e as peculiaridades 
de uma capital cujo plano urbanístico é 
patrimônio histórico da humanidade.

Chama a atenção a pouca utilização 
desse mecanismo como instrumento 
econômico de política urbana, diante das 
necessidades urbanísticas e das particu-
laridades da capital. O Plano Diretor de 
Ordenamento Territorial (PDOT) e a Lei 
Distrital 3.922/2006 regulam a aplicação da 
TDC para a implantação de equipamentos 
urbanos e comunitários, preservação de 
imóveis de interesse histórico, ambiental, 
paisagístico e social, e programas de regu-
larização fundiária e urbanização de áreas 
ocupadas por populações de baixa renda.

Uma cidade modernista em meio a 
núcleos urbanos com dinâmicas correla-
cionadas, mas distintas, oferece uma opor-
tunidade para ampliar a utilização da TDC 
como estratégia de dinamização de espaços 
urbanos. Isso é especialmente relevante na 
revisão do PDOT, em áreas de expansão 

urbana como Jardim Botânico e Tororó, que 
têm se transformado em cidades.

Para que o DF mantenha controle e go-
vernança sobre seu território, é essencial 
adotar políticas que se articulem a meca-
nismos de mercado, coordenando os in-
teresses dos proprietários e do governo, 
promovendo um ambiente de negócios 
que incentive a dinamização de espaços 
urbanos equilibrados, respeitando o meio 
ambiente e contemplando a mobilidade e 
a infraestrutura existente.

Ampliar e coordenar a aplicação desse 
instrumento nas áreas de expansão urba-
na, conforme a revisão do PDOT, é crucial 
para transformar de forma sustentável as 
regiões em crescimento no DF, promoven-
do um desenvolvimento urbano que res-
peite o meio ambiente e atenda às neces-
sidades da população. Esse mecanismo in-
centiva a preservação de espaços naturais, 
permitindo a transferência do direito de 
construir para áreas mais adequadas para 
abrigar moradias, comércios, escolas, ór-
gãos públicos e outras atividades urbanas.
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Sócio senior do escritório Almeida Advogados e presidente da Comissão 
de Direito Societário, Governança Corporativa e ESG da OAB-SP/Pinheiro

Visão do direito Leonardo Barém Leite 

A advocacia brasileira e a inteligência artificial

A 
presença da tecnologia de forma 
geral e, mais especificamente, dos 
novos sistemas automatizados 

(softwares), robôs, mecanismos de busca 
e a festejada Inteligência Artificial (IA) já 
é uma realidade na sociedade em geral, 
na maioria das atividades econômicas e 
profissões, assim como na advocacia; de 
forma que não se deve mais discutir “se” 
e nem “quando” começaremos a lidar 
com essa ferramenta no nosso trabalho. 
A questão é como vamos utilizar e de que 
maneira por ela seremos influenciados.

Propomos uma análise crítica e a mais 
neutra e isenta possível considerando 
avanços e oportunidades, mas também 
riscos e cuidados, para a sociedade em ge-
ral, e no nosso caso, para a advocacia — e 
para o direito como um todo. E propomos, 
ainda, que se considere o tema tanto do 
ponto de vista dos operadores do direito 
(e usuários da IA) quanto para os clientes, 
destinatários reais do nosso trabalho, e na 
defesa dos interesses e direitos dos quais, 
efetivamente, atuamos.

O que entendemos que seja mais rele-
vante neste momento (em paralelo ao que 
venhamos a observar com a chegada de 
legislação e regulamentação sobre o tema 
— tanto em termos brasileiros quanto in-
ternacionais) é estudarmos e conhecermos 
mais (e melhor) a questão, tanto do ponto 
de vista técnico quanto ético, e no caso da 
advocacia, em relação, também, às nos-
sas próprias práticas e atividades, para que 
consigamos estabelecer uma parceria — e 
aprender a lidar com uma nova aliada.

Apesar de já ser uma realidade, ainda 
há muito a avaliar com mais profundidade, 
até porque a própria tecnologia apresenta 
constante evolução, e as diversas análises 
e considerações estão chegando o tempo 

todo. Da forma como vemos o tema, exis-
tem oportunidades e facilidades, mas tam-
bém riscos, bem como a necessidade de 
tomarmos diversos cuidados, ao menos até 
que de fato aprendamos a lidar com ela. E, 
pouco se fala sobre esses riscos, cuidados e 
responsabilidades.

A IA de fato se apresenta como uma 
ferramenta que tende a executar diversas 
tarefas (especialmente as mais repetitivas, 
que possam ser automatizadas, e as que li-
dem com quantidades extremamente altas 
de dados) de forma muito mais rápida do 
que nós humanos, e em geral de maneira, 
também, bem mais barata. E se propõe a 
realizar, ainda, pesquisas, diversas análises, 
propor soluções, elaborar modelos e textos 
etc. São facilidades e ganhos que precisa-
mos reconhecer, e temos que aproveitar 
as oportunidades que essa ferramenta nos 
traz para estudos, elaboração de peças e 
de documentos, “due diligences”, investi-
gações, grandes compilações de informa-
ções etc. Nesse sentido, não podemos nem 
ignorar e nem ver a IA como inimiga, mas 
de outro lado temos que entender e que 
considerar os riscos, como a possível ar-
madilha de se imaginar que ela venha para 
substituir da advocacia.

Sustentamos que seu uso, ao menos 
por enquanto, seja de forma primária, para 
compilar dados e informações, e criar pri-
meiras minutas de documentos, mas ainda 
com muito cuidado para efetivas análises, 
decisões e situações complexas; que pre-
cisam considerar mais aspectos e questões 
do que a IA é capaz de fazer. E temos que 
entender como essa realidade afetará nos-
sos prazos de trabalho, custos e honorários, 
como treinaremos as equipes etc.

Se de um lado a IA tende a ser bem 
mais rápida e, via de regra, mais barata, de 

outro lhe faltam a experiência e a sensibi-
lidade humana, padrões éticos e cuidados, 
que ao menos por enquanto, apenas hu-
manos conseguem aplicar; especialmente 
em situações que envolvam grandes esco-
lhas e tomadas de decisão.

Entendemos que sustentar que a IA ve-
nha a substituir a advocacia seja uma con-
clusão tão apressada quanto tendenciosa 
e simplista, pois não se trata de substituir, 
mas de aliar e de aumentar a qualidade e a 
relação tempo x custo x benefício de nosso 
trabalho. E que o tema precisa ser amplia-
do, para avaliar, por exemplo, a responsa-
bilidade por erros (que virão!), no aspecto 
da “conta” vir para advogados, escritórios, 
empresas de TI/IA, ou desenvolvedores, ou 
ainda dos clientes que autorizaram (pois 
isso é fundamental) a “terceirização” desse 
trabalho para as máquinas.

Há muito tempo temos observado 
que muitas tarefas anteriormente alo-
cadas à advocacia humana já não fazem 
sentido, e foram de fato transferidas às 
máquinas, aos sistemas e aos “robôs”, 
sendo que essa transição deve ser am-
pliada e aprofundada nos próximos anos, 
mas não será uma substituição total.

Questões e serviços efetivamente mais 
simples, corriqueiros, que envolvam temas 
menos complexos e sensíveis, bem como 
que envolvam valores menores, podem e 
devem mesmo ser automatizados, mas não 
vemos da mesma forma situações mais re-
levantes, que envolvam grandes somas e 
responsabilidades, bem como processos e 
negócios de maior repercussão.

Talvez todas as áreas e ramos da ad-
vocacia sejam afetados, embora em es-
cala e magnitudes diferentes, mas defen-
demos que em todos eles é fundamental 
que se estabeleça a medida em que a IA 

deve atuar e ajudar, e o que de fato pre-
cisa da experiência, da análise e da sensi-
bilidade humana para grandes decisões.

Entre vários outros fatores, lembramos 
que o direito não é uma ciência exata, e que 
por repetitivo que seja temos que recordar 
que “cada caso é um caso”, com peculiari-
dades, contextos e, por vezes, característi-
cas que precisam ser examinadas e estuda-
das com base, também, na experiência, na 
ética e na sensibilidade humanas.

Se pudermos traçar um rápido e livre 
paralelo com a medicina, temos que aplau-
dir os avanços da tecnologia naquele ramo, 
seja em exames, seja em equipamentos, 
em cirurgias, mas não se pode negar que 
em casos mais complexos, todos queremos 
uma opinião final do melhor especialista. 
Algo bastante semelhante ocorre e tende a 
continuar sendo real na advocacia.

Por mais que a IA evolua, e que exis-
tam sistemas/softwares excelentes no 
mercado, e que tantos outros surjam to-
dos os dias, nenhum deles é ou será per-
feito e/ou infalível (como no caso dos hu-
manos), e no caso de oportunidades, de 
riscos e de tomadas de decisão de maior 
magnitude, serão os humanos a de fato 
analisar as informações.

O uso da IA na advocacia ainda precisa 
abordar melhor (além da ética e da regu-
lamentação), os vieses que todo sistema 
tem, os filtros e as premissas que os pro-
gramadores utilizaram, o que se pretende 
ensinar à máquina e se que quer que ela 
aprenda, direitos autorais, responsabilida-
des, seguros envolvidos, melhores práticas 
de mercado, a necessária governança, a 
forma de se comunicar aos clientes, a au-
toridades e ao judiciário, a forma de preci-
ficar os trabalhos/serviços que usarem IA. 
Acompanhemos.

Advogada da área trabalhista da Innocenti Advogados

Samanta Leite Diniz

A Reforma Trabalhista de 2017 mo-
dificou o financiamento sindical ao 
extinguir a contribuição obrigatória, 
que era descontada de todos os tra-
balhadores, independentemente de 
serem ou não filiados à entidade sin-
dical. A partir de então, o desconto só 
poderia ocorrer com a autorização ex-
pressa do trabalhador. 

Essa mudança teve um impacto signi-
ficativo para os sindicatos, que perderam 

uma parte importante de sua receita. 
Em 2023, o STF declarou a legalidade da 
contribuição assistencial, desde que os 
não sindicalizados tenham o direito de 
se opor ao desconto. No entanto, a au-
sência de regras claras para exercer esse 
direito tem gerado conflitos, levando o 
TST a analisar a questão por meio de um 
Incidente de Resolução de Demandas 
Repetitivas (IRDR), que visa uniformizar 
a interpretação da lei.

Consultório jurídico

O Tribunal Superior do Trabalho (TST) promove hoje e amanhã uma audiência 
pública para discutir o direito de oposição ao pagamento da contribuição assistencial. 
A iniciativa busca reunir argumentos para que sejam estabelecidos critérios objetivos 
para que quem não é sindicalizado possa exercer esse direito de forma simples e 
efetiva. A questão jurídica será apreciada no futuro julgamento de um incidente de 
resolução de demandas repetitivas (IRDR-1000154-39.2024.5.00.0000), sob a relatoria 
do ministro Caputo Bastos, e a tese a ser definida pelo TST deverá orientar as demais 
decisões da Justiça do Trabalho sobre o tema. O que está em questão?



8 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 22 de agosto de 2024

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Tiago Motta; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Formada pelas Faculdades Metropolitanas 
Unidas (FMU), pós-graduada em advocacia 
tributária e gestão tributária 

Sócia do Dalazen, Pessoa & Bresciani, formada 
pela Faculdade de Direito da Fundação Getulio 
Vargas, especialista em direito tributário

Visão do direito
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Sócio tributarista de TozziniFreire Advogados
Bruno Teixeira

Mudanças legislativas e 
econômicas e a recuperação 

de grandes empresas
O 

primeiro semestre de 2024 trou-
xe um aumento significativo nos 
pedidos de recuperação judicial 

de grandes empresas no Brasil, como 
Polishop, Subway e Casa do Pão de 
Queijo. Isso levantou questionamentos 
sobre as causas e desafios envolvidos 
nesse cenário complexo. Um dos prin-
cipais estimulantes desse aumento é 
o prolongado impacto econômico da 
pandemia de covid-19. As altas taxas 
de juros também resultam em um au-
mento nos custos de empréstimos das 
empresas, principalmente nas já endi-
vidadas, o que prejudica a continuidade 
sustentável dos negócios.

As mudanças na política econômica e 
o surgimento de regulamentações mais ri-
gorosas afetam negativamente o ambien-
te de negócios. Por outro lado, as recentes 
alterações legislativas, que trazem alguns 
benefícios aos recuperandos, estimulam 
as empresas que já se encontram em esta-
do crítico, a buscarem ajuda judicial.

Um dos principais desafios que as em-
presas enfrentam durante o processo de 
recuperação judicial é a falta de liquidez, 

que impossibilita a aprovação de finan-
ciamentos bancários, dificulta a continui-
dade das operações, e o cumprimento das 
obrigações durante o processo. A pressão 
dos credores também interfere no pro-
cesso de recuperação judicial, já que nes-
se momento eles ficam mais atentos ao 
cumprimento dos acordos e, consequen-
temente, pressionam por pagamentos e 
mudanças nos planos de reestruturação, 
visando à quitação da dívida.

A regularização fiscal é outro aspecto 
crucial do processo. Antigamente, em ra-
zão de jurisprudência solidificada do STJ, 
as empresas prosseguiam com o proces-
so de recuperação judicial desconside-
rando os débitos tributários. Atualmente, 
após a publicação de lei federal e muitas 
leis estaduais prevendo formas de regu-
larização de débito tributário por meio 
de transação, o Judiciário tem, paulati-
namente, exigido que as recuperandas 
apresentem certidão de regularidade fis-
cal ou, ao menos, indiquem como pre-
tendem regularizar os seus passivos.

A transação tributária é medida de 
negociação direta com o Fisco para 

estabelecer plano de pagamento indivi-
dual que se adeque à realidade financeira 
e fiscal de cada contribuinte. O objetivo é 
que sejam quitados os débitos pendentes, 
garantindo a regularidade perante a Fa-
zenda, sem prejudicar o bom andamento 
do processo de recuperação ou os credores 
privados e preservando o Erário público.

Essas negociações, tanto com órgãos 
públicos quanto com os credores priva-
dos são complexas e demoradas, exigin-
do cuidado meticuloso ao longo de to-
do o processo de recuperação. Grandes 
empresas, como Casa do Pão de Queijo, 
Subway e Polishop enfrentando proces-
sos de recuperação judicial, geralmente, 
apresentam algumas particularidades e 
especificidades em seus casos. O mais 
relevante é, sem dúvidas, o impacto na 
imagem da marca. Elas são conhecidas 
em todo o país, e a notícia de que estão 
“quebradas” é verdadeira surpresa para 
o público em geral, o que pode impactar 
diretamente em suas vendas. Isso por-
que, o processo de recuperação judicial 
pode afetar a percepção dos consumido-
res e dos parceiros comerciais, por essa 

razão uma gestão de crise é fundamental.
No Brasil, mudanças significativas 

na legislação de recuperação judicial 
nos últimos anos também influenciaram 
diretamente o aumento nos pedidos de 
recuperação judicial. A Lei 14.112/2020 
(Nova Lei de Falências) introduziu o fi-
nanciamento ao devedor em recupera-
ção judicial, permitindo que empresas 
em dificuldades obtenham crédito de 
forma mais acessível e segura durante o 
processo de recuperação.

Essas alterações legislativas têm como 
objetivo principal criar um ambiente mais 
favorável e atraente para a recuperação de 
empresas em dificuldades financeiras, in-
centivando a manutenção das atividades 
econômicas e a preservação de empregos, 
além da continuidade do negócio.

É esperado que os pedidos de recu-
peração judicial no segundo semestre de 
2024 continuem, inclusive, por parte de 
empresas renomadas. Esse cenário é im-
pulsionado pela persistente instabilidade 
econômica no país, fortalecida pelos no-
vos benefícios legislativos voltados para 
empresas em processo de recuperação.

casos de repetição de indébito tributá-
rio, não se aprofundou na questão sob 
o viés constitucional, especialmente no 
que tange ao conceito constitucional 
de receita. A decisão cria uma aparen-
te contradição conceitual. Afinal, lucro 
é definido como receita menos custos e 
despesas. Quando o STF decidiu que a 
Selic não deve ser tributada pelo Imposto 
de Renda (IRPJ) e pela Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido (CSLL), enten-
deu-se que esses valores não constituem 

renda, o que dentro da equação tradicio-
nal de lucro, representa uma receita.

A Selic, por sua natureza, é uma re-
ceita financeira e, como tal, deveria ser 
tratada de maneira consistente em todas 
as esferas tributárias. O Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) tratou a questão do ponto 
de vista infraconstitucional, afirmando 
que a legislação atual autoriza a tribu-
tação da Selic para fins de PIS e Cofins. 
Porém, essa posição contradiz a decisão 
do STF, que exclui a incidência de IRPJ e 

CSLL sobre o mesmo valor.
Essas duas interpretações são con-

flitantes e criam um problema sistêmi-
co. Se a Selic não é considerada renda 
para IRPJ/CSLL, não faz sentido que 
não seja considerada receita para fins 
de PIS/Cofins. Para além disso, se o Su-
premo julgou o tema do IRPJ/CSLL sob 
o viés constitucional, também não faz 
sentido que deixe de apreciar a matéria 
sob o ponto de vista do PIS/Cofins, com 
todo o respeito à Corte.

Consultório jurídico

O STF decidiu, em julgamento 
virtual, que não há repercussão 
geral sobre a incidência de PIS/
Cofins na Selic aplicada em  
casos de repetição de indébito. 
Qual é o impacto dessa decisão?

O Supremo Tribunal Federal (STF), 
ao analisar a tributação sobre a Selic em 



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

MERCURE DIVIDIDO
40m2 nasc andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179
QD 107 2qts var elev por-
tão eletr port. 24hs gar
ind. Vazio. Quitado R$
310Mil (61) 99302-7959

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
AV ARAUCÁRIAS
3qtos arms gar nasc v. li-
vre 99842-6366 c3594

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443
R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Blo-
co "B" - Apto no 7º an-
dar. Salão/var., 3/4 c/
arms., 2 wc (sendo 1 suí-
te c/ closet) , lavabo, ,
coz.., c/ armas., á. de ser-
viço, DCE e garagem.
R$ 860.000.00. Prédio
com estrutura de lazer
completa. Próximo da es-
tação do metrô. Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 suítes 3 vagas
180m2 lazer vista livre
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00 Saback
Imóveis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

310 NORTE 2qts 2banh
2ºndar R$750 .000
98413-8080 c8081

710 SCLRN 1ºand
55m2 vazado, bom esta-
do 3 apts no prédio 370
Mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

103 desocupado 96m2

nasc DCE andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

3 QUARTOS

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 105 LINDO BLOCO!!!
105 SQS Reformado
3qtos suite closet arms
c/garag MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

206 SQS 4qts suíte gara-
gem andar alto nascen-
te 191m2 área privativa
(61) 98413-8080 c8081

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

PROPRIETÁRIO VENDE
QE 02 Cond. Riachuelo
3 qts + DCE, elevador,
2 vagas de gar. 2º an-
dar. Tr: 61 99824-0333

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 109 Cobertura
nova 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 05 Lote 6 Boule-
vard Antares I, Kit 1 suí-
te 30m2 quit portaria
99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

SQSW 104 NASCENTE
104 SQSW Linda Refor-
ma 3qts ste DCE gar Ac
financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 03 145m2 4qtos
2stes copa sala lavabo
2vagas garag área lazer
completo frente p/nasc
(61) 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 TAGUATINGA

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

VICENTE PIRES

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
R 6 Vic. Pires Resid. 1
qto 42m2 sem vaga
Cooktop Cessão direitos
99562-4472 cj25698

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533
QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 730.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Res Village 5
qtos 3stes 6vagas 767
m2 99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002
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1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 LAGO NORTE

LAGO NORTE

SHTQ QD 04 Taquari ót
lote 758m. Ac apto 2qts
99842-6366 c3594

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL lote 400m2
20x20, c/ 2 subsolos, po-
de constr até 10 anda-
res. R$ 2.750.000,00 Tr.
99919-2570 c21185

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

PLANALTINA DF
VALE VERDE chác
3hects beira asf. R$ 350
mil poço artes. trc p/ kit
Tag. e guas . Claras
98413-8080 c8081

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts suite 4º an-
dar, nascente, 80m2,
área de lazer completa
99109-6160 3042-9200
cj9417

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

502 SUL Ed Brafer Alu-
go Apto c/ todos móveis
2qts sl coz banh varan-
da portaria 24hs. 98208-
5526/ 99972-1467

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 302 Alugo Ap-
to3qtos(1suite)armári-
os em todos quartos.
Tr: 99803-8899

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495
EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SAAN/SIA/SIG/SOF

DIRETO COM
PROPRIETÁRIO

SOF SUL Alugo Lojas e
Salas. Desocupadas
(61) 99124-5560

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

ADE P-SUL Ceil Alugo
Galpão 300Mt c/ mezani-
no 2.800.00 Qd 02 Cj B
Lt 09 Tr: 61 98127-7909

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

FIAT

CRONOS 19/19 Au-
tom. 1.8 ótimo estado,
48 mil km. R$ 64 mil.
Tr: 99985-1423

FORD

KA 19/20 1.0 Sedan
manual, 64mil kmroda-
dos, prata, flex. Único
dono. Tratar no:
99164-3920 Helena

KA 19/20 1.0 Sedan
manual, 64mil kmroda-
dos, prata, flex. Único
dono. Tratar no:
99164-3920 Helena

HYUNDAI

CRETA/21 Prestige,
prata send, - 2.0, flex,
automático, 42 mil km
rodados, banco couro
begec/marrom,4ª revi-
são, garantia até 03/
2026, muito conserva-
do, único dono. Por
R$102.900,00. Tr:
(61) 99971-8738.

RENAULT

LOGAN 17/17 Auth 1.0
cinza air bag, alarme,
AR/ DH/ TE/ VE, único
dono R$29.000 Tratar:
(61) 98426-1158

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90092/2024

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento de café em pó, para a Coordenação de
Administração e Suprimento de Almoxarifados – COASAL do Senado
Federal, deacordocomos termoseespecificaçõesdoedital e seusanexos.
ABERTURA: 04/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98363-
5506 ou 3971-2575
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E

MARKETING

ALCANCEMAISCLIEN-
TES! Tenha um site
que vende 24/7. 61-
981172957

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ALUGO ót Ponto co-
merc. loja, sala e prédio
no Gama 99976-4334

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRIN-
GS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MAGRA PERFEITA
ARIELA ENGULIDORA
Oral até o Fim, gemo
gostoso 61 99856-0258

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

PAULA COROA massa-
gem com beijo grego.
61 99183-2511

5.7 MASSAGEM RELAX

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ (61) 99645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEPARAServi-
ços Gerais, para morar.
Casal. Tr. 99903-0605

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE INSTALAÇÃO
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de Instalação no
2/2024- IBRAM, para a atividade de Implantação da Estação Elevatória de Esgotos Brutos EEB 007,
parte integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário das Regiões do SMPW QD 1 A 5, Colônia
Agrícola Águas Claras, Vila IAPI, Colônia Agrícola Bernardo Sayãoe Setor Habitacional Arniqueiras,
localizada às margens da Estrada Parque Núcleo Bandeirante - EPNB, entre os Conjuntos 1 e 3 do Setor
Placa da Mercedes - Região Administrativa do Núcleo Bandeirante/DF. Processo no
00391-00003679/2024-81. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE Precisa pa-
ra Oficina Sof Sul.Tr: 61
99903-3085

RESTAURANTE
CONTRATA

CHAPEIRO / AUXILIAR
De Cozinha/ Pizzaiolo /
Atendente. Currículo p/
rhdondurica@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
9.9963-8045 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MECÂNICOComexperi-
ência em carteira. Pa-
ra trabalhar em Ceilân-
dia. Tr: 98411-3558

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar CV para o e-mail:
kandera.pro@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
PEDREIRO E BOMBEI-
RO Hidráulico Enviar
CV c/ pretensão salarial
p/: nicinhatex@gmail.
com
PREPARADOR c/ exp
Oficina de lanternagem
e pintura SOF SUL R$
2.200 + VT 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

R$ 2.000,00
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO Contrata-se CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

PRECISA-SE
AUXILIARDECONSUL-
TÓRIO ACD/THD com
exp. em implante e perio-
dontia c/ conhecimento
em pacote office. CV p/:
perioimplanto14@gmail.
com

AUXILIAR SAÚDE Bu-
cal.curriculosregenera
@gmail.com

PRECISA-SE
AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Aux Sala. CV
p/ maternalconstrucao
dosaber10@gmail.com
COSTUREIRA COM ex-
per c/roupas soc masc
zap (61) 998761888

CONTRATA-SE
CUMIM, GARÇOM
Aux. de Cozinha, Servi-
ços Gerais e Cozinhei-
ro c/experiência, dispo-
nibilidadedehoráriopa-
ra trabalhar em restau-
rante no Lago Sul, sal.
+ Benfícios. Interessa-
dos enviar currículo p/
tessier.restaurante@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

LAVADOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: luciene@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MANICURES E AUXILI-
AR de Serviços Gerais.
Início imediato para Asa
Norte. Tr: 98173-1168
MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

POLIDOR E PREPARADOR
COM EXPERIÊNCIA
comprovada SIA Trecho
01/02 Lotes 1010/40
Tel: 99981-1757
TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
p e r i ê n c i a C o n t á -
bil/Fiscal/ DP currículo
c/pretensãosalarial.Envi-
ar Currículo para:
selecaocontabi l1234
@gmail.com

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757
TÉCNICO(A) DE CON-
TABILIDADE Assisten-
te contabil c/ CRC e ex-
p e r i ê n c i a C o n t á -
bil/Fiscal/ DP currículo
c/pretensãosalarial.Envi-
ar Currículo para:
selecaocontabi l1234
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 070/2024

Objeto: Registro de preços para aquisição

de materiais de expediente. Data da sessão

pública: 03 de setembro de 2024 às 14h. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 22 de agosto de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE ALTERAÇÕES
Pregão Eletrônico n.º 052/2024

Objeto: Prestação de serviços de
impermeabilização de estrutura de concreto
com gel de poliuretano. Nova data da sessão
pública: 05 de setembro de 2024 às 14h. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 22 de agosto de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90026/2024 - UASG 70001
Nº Processo: 3648-0/2021. Objeto: Prestação de
serviços de produção de conteúdo jornalístico para
televisão, internet, intranet e redes sociais, mediante
alocação de postos de trabalho, pelo período de
5 (cinco) anos, prorrogáveis nos termos da lei,
consoante especificações, exigências, quantidades
e prazos constantes do Anexo I do Edital - Termo
de Referência. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
22/08/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor
de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2, -
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90026-2024.EntregadasPropostas:a
partir de 22/08/2024 às 08h00 no site www.gov.br/
compras. Abertura das Propostas: 06/09/2024 às
14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL


